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L A  L U C H A  E L E C T O R A L  E N  M A D R 1 D
L o s  c a n d i e l a l e s

A u n q u e  s o n  y a  c o n o c id o s  lo s  n o m b r e s  
d e  lo s  c a n d id a to s  q u e  c a d a  p a r t i d o  ó  
a g r u p a c ió n  d e  f u e r z a s  p o l í t i c a s  p r e s e n ta  
e n  M a d rid , n o  e s t a r á  d e  m á s  r e p r o d u c i r  
la s  c a n d id a tu r a s ,  t a l  c o m o  n a c i e r o n  d e l  
se n o  d e  lo s  r e s p e c t iv o s  b a n d o s ,  e n  e l  m o ­
m e n to  e n  q u e  s e  v a  á  l i b r a r  l a  b a t a l l a  d e -  
c is iv a .

T a m b ié n  n o s  p a r e c e  ú t i l  a d v e r t i r ,  p o r ­
q u e  c o n  l a  i n d i f e r e n c i a  p o r  l a  p o l í t i c a  
c o r r e  p a r e j a s  e l  d e s c o n o c im ie n to  d e  
n u e s t r a  o r g a n iz a c ió n  e le c to r a l ,  q u e  M a­
d r id  e l ig e  o c h o  d ip u ta d o s ,  p e r o  n in g ú n  
e le c to r  p u e d e  d a r  v o to  v á l id o  á  m á s  d e  
se is .

E l  p a r t id o  r e p u b l i c a n o  o s  e l  ú n ic o  q u e  
p r e s e n ta  c a n d id a tu r a  c o m p le ta  ó  c e r r a d a  
co n  s e is  n o m b r e s .

L a s  a g r u p a c io n e s  m o n á r q u ic a s ,  p o r  m o ­
t iv o s  q u o  e l la s  c o n o c e r á n ,  s e  h a n  a d j u d i ­
c a d o  d e sd e  lu e g o  á  s í  p r o p ia s  e l  p a p e l  d e  
l a s  m in o r ía s ,  n o  p r e s e n ta n d o  m á s  q u e  
t r e s  c a n d id a to s ,  d o s  ó  u n o .  E x p l íc a s e  e s to  
e n  lo s  r o m e r i s t a s ,  q u e  l l e v a n  á  la s  u r n a s  
e l  n o m b re  d e l  S r .  C o r r e c h e r ;  s e  e x p l ic a  

- ta m b ié n  e n  l a  o p o s ic ió n  l i b e r a l ,  q u e  l u ­
c h a  p o r  e l  t r i u n f o  d e  d o s  c a n d id a to s ;  p e r o  
e n  e l  p a r t id o  d o m in a n te  n o  t i e n e  o t r a  e x ­
p l ic a c ió n  q u e  e l  r e c o n o c im ie n to  d e  l a  e s ­
casez  d e  s u s  f u e r z a s ,  ó  e l  d e s e o  d e  f a c i l i ­
t a r  c o m b in a c io n e s  q u e  p e r m i t a n  l a  s u m a  
d e  to d o s  lo s  v o to s  m a n á r q u ic o s  c o n t r a  
to d o s  lo s  v o to s  r e p u b l ic a n o s .

T a m b ié n  to m a n  p a r t e  e n  l a  l u c h a  lo s  
s o c ia lis ta s , s o l ic i ta n d o  v o to s  p a r a  P a b lo  
Ig le s ia s  y  e l  d o c t o r  V e ra .  R e c o n o c e n  d e  
a n te m a n o  l a  i m p o s ib i l i d a d  d e  t r i u n f a r ;  
e s p e ra n  o b te n e r  m u y  p o c o s  v o to s ;  p e r o  
n o  q u ie r e n  c o n f u n d i r s e  c o n  n in g ú n  p a r t i ­
d o , y  h a c e n  e n  la s  e le c c io n e s ,  s e g ú n  e l  d i ­
ch o  v u lg a r ,  e l  p a p e l  d e l  p e r r o  d e l  h o r t e ­
lan o , q u e  « n i  c o m e  n i  d e j a  c o m e r» .

N o  d e b e m o s  o m i t i r  t a m p o c o  l a  e x i s te n ­
cia  do  u n a  c a n d i d a t u r a  s u e l t a  é  in d e p e n ­
d ie n te , c o n  e l  n o m b r e  d e l  c o n c e ja l  d o n  
N o rb e r to  A rc a s ,  q u e  l l e g a  á  l a  lu c h a  e n  
c o n d ic io n e s  d ig n a s  d e  s e r  r e g i s t r a d a s ,  s i ­
q u ie ra  p o r  e l  c a n d o r  y  b u e n a  f e  q u e  ta l  
In te n to  a c u s a  e n  c i r c u n s c r ip c io n e s  c o m o  
M ad rid .

A p o c o  q u e  s e a  e l  c a lo r  d e  l a s  c o n t i e n ­
das e le c to r a le s ,  n o  e s  a q u í  p o s ib l e  q u e  
u n a  p e r s o n a l id a d ,  d e s l ig a d a  d e  t o d a  o r g a ­
n iz a c ió n  p o l í t i c a ,  s in  v ín c u lo s  c o n  lo s  
p a r t id o s ,  s in  t e n e r  d e t r á s  f u e r z a s  m o v id a s  
p o r  e s t ím u lo s  im p e r s o n a le s  y  m á s  a te n to s  
á la  s ig n if ic a c ió n  q u e  a l  n o m b r e  d e l  c a n ­
d id a to , r e ú n a  e l  n ú m e r o  d e  s u f r a g io s  n e ­
c e s a r io s —y a  s e a n  p o s i t iv a m e n te  e m i t i ­
dos, y a  f ig u r a d o s  p o r  l a  t a u m a t u r g i a  e le c ­
t o r a l —p a r a  o b te n e r  a lg u n o  d e  l o s  o c h o  
lu g a re s .q u e  c o r r e s p o n d e n  á  la s  o c h o  a c ta s  
de. M a d r id .

P u d o  p r o p o n e r s e  t a l  y  t a n  d i f í c i l  c o n ­
q u is ta  e l  m a r q u é s  d e  C a b r iñ a n a ,  y h u b i é -  
ra la  r e a l iz a d o  á  n o  f a l t a r l e  e l  c u e r p o  d e  
in te rv e n to r e s ;  p e r o  e l  m a r q u é s  d e  C a b r i -  
a a tta  n o  e r a  e n to n c e s  u n  a s p i r a n t e  o r d i n a ­
r i o  á  la  i n v e s t i d u r a  d e l  d ip u ta d o ,  s in o  e l  
s ím b o lo  y  e x p r e s ió n  d e  u n  g r a n  m o v i ­
m ie n to  p ú b l ic o ,  q u e  v e ía  e n c a m a d a  e n  
n u e s tro  a m ig o  J u l i o  U r b in a  l a  p r o te s t a  
c o n t r a  l a s  in m o r a l id a d e s  d e  l a  p o l í t i c a  y  
do la  a d m in i s t r a c ió n .

P o c a s  f ig u r a s  p o p u la r e s  h a  c o n o c id o  la  
c o r te  d e  E s p a ñ a  q u e  lo  f u e r a n  t a n t o  c o m o  
el l lo r a d o  F e l ip o  D u c a z c a l .  P u e s  s e  p r e ­
se n tó  o n  u n a s  e le c c io n e s  g e n e r a le s ,  t e ­
n ie n d o  p o r  a l i a d o  a l  r e p r e s e n t a n t e  d e  la  
c a sa  M u r r ie ta ,  d e  L o n d r e s ,  á  l a  s a z ó n  en  
e l a u g e  d e  s u  p o te n c ia  f in a n c ie r a ,  y  p o r  
ó rg a n o  a l  Heraldo de M adrid, c r e a c ió n  
ro c íe n te  d e  a m b o s  c a n d i d a t o s ,  y  s ó lo  
p u d o  o b te n e r  c in c o  ó  s e is  m i l  v o to s ,  s i  la  
m e m o r ia  n o  n o s  e n g a ñ a .  A lc a n z ó  lu e g o  
e l a c ta  y  m a n tu v o  e n  e l  P a r l a m e n t o  su  
g e n ia l  y  e x c lu s iv a  s ig n i f ic a c ió n  d e  « c h is ­
p e ro  m a d r i le ñ o » ;  p e r o  f u é  e n  u n a s  e le c ­
c io n e s  p a r c ia le s ,  n o  d i s p u t a d a s , p o r  lo s  
b a n d o s  p o l í t ic o s .

M ira n d o  á  lo  p e r s o n a l ,  s i  b a j o  e s te  a s ­
p e c to  s e  h a n  d e  g r a d u a r  la s  m a y o r e s  ó  
m e n o re s  p r o b a b i l i d a d e s  d e  é x i to  d e  lo s  
c a n d id a to s ,  d i r l m o s  d e  l a  i m p r e s ió n  p ú ­
b lic a  lo  q u e  h o n r a d a m e n te  s e  n o s  a lc a n z a ,  
s m  d e ja r n o s  l l e v a r  d e  n u e s t r a s  p r o p ia s  
in c l in a c io n e s  y  s in  á n im o  d e  i n f e r i r  a g r a ­
v io  n i  m o le s t ia  á  n a d ie .

f i n  l a  c a n d id a tu r a  r e p u b l i c a n a  n o  to d o s  
p  3 n o m b r e s  d e s p i e r t a n  ig u a le s  s im p a t ía s ,  
r a r a  a q u e l lo s  e l e c to r e s  q u e  o b e d e z c a n  á  
i a  d is c ip lin a , p o l í t i c a  p o d r á n  s e r  l o  m is ­
m o  to d o s ;  m a s  c o m o  e s  in d u d a b le  q u e  a l ­
g u n o s  c a n d id a to s  r e p u b l i c a n o s  v a n  á  o b ­
te n e r  v o to s  d e  e le m e n to s  n e u t r o s  y  d e  
p e rs o n a s  e x t r a ñ a s  á  l a  p o l í t i c a ,  c o m o  d e  
v o ta n te s  r o p u b l ic a n o s  l o s  o b te n d r á n  v a ­
r io s  c a n d id a to s  m o n á r q u ic o s ,  h a y  q u o  t e ­
n e r  e n  c u e n ta  la s  d i f e r e n c ia s  d e  p r e s t ig io ,  
u e  n o to r ie d a d  y  d e  s i t u a c ió n  e n t r e  lo s  
c o n te n d ie n te s .

A  C o n s ta n t in o  R o d r íg u e z ,  p o r  e je m -  
P/Q, d a r á n  s u s  s u f r a g io s  m u c h o s  c o m e r ­
c ia n te s , q u e  e n  é l  n o  v e n  a l  p o l í t i c o ,  s in o

P r e s id e n te  d e l  C í r c u lo  d e  l a  U n ió n  
y  a l  h o m b r e  d e  p r o f e s i ó n  y  d e  
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q u e  á  m u c h o s  n o  m u e v e  o t r a  r a z ó n — e l 
g r a n d e  y  m a r a v i l l o s o  o r a d o r  d e  la s  A s a m ­
b le a s  a g r a r i a s  y  m e r c a n t i l e s ,  D . J o a q u í n  
C o s ta ,  q u i e n  e n  v a n o  l i a b ía  p e d id o  h a s ta  
h o y  l a  i n v e s t i d u r a  d e  d i p u t a d o  á  lo s  e l e c ­
to r e s  d o  B e n a b a r r é .

E n  l a  c a n d id a tu r a  l i b e r a l  s o n  i g u a l ­
m e n te  r e s p e ta b le s  lo s  d o s  n o m b r e s ;  p e r o  
s a l t a  á  l a  v i s t a  l á  d i f e r e n c i a  d e  p o p u l a r i ­
d a d  e n t r e  lo s  c a n d id a to s .  E l  S r .  R u iz  J i ­
m é n e z  e s  o n  M a d r id  f i g u r a  d e  s u p e r i o r  
r e l i e v e ;  l e  c o n o c e  to d o  e l  m u n d o  y  l e  e s ­
t im a n  c u a n to s  lo  c o n o c e n ;  h a  r e p r e s e n t a ­
d o  e n  C o r te s  á  l a  c a p i ta l ,  y  h a  c u m p l id o  
a l l í  n o b le m e n te  c o n  lo s  d e b e r e s  d e l  c a r ­
g o ; t i e n e  h i s t o r i a ,  s ig n i f ic a c ió n  y  a u t o r i ­
d a d .. .  E l  S r .  R iv e r a  p o d r á  r e u n i r  m a ñ a n a  
to d o  e s o ,  e n  i g u a l  ó  m a y o r  g r a d o ;  p e r o  
a ú n  n o  lo  t i e n e ,  p o r q u e  e s  n u e v o .  S u  
n o m b r e  e n t r a r á  e n  m e n o s  c o m b in a c io n e s  
q u e  e l  d e l  f u t u r o  a lc a ld e  d o  M a d r id .

D e  lo s  c a n d id a to s  c o n s e r v a d o r e s  h a y  
p o c o  q u e  d e c i r .  P a r a  a lg u n o s  d e  e l lo s  p o ­
d r í a  r e p r o d u c i r s e  e l  c é l e b r e  c a r t e l  d e  lo s  
t i e m p o s  r e v o lu c io n a r io s :  « ¿ Q u ié n  e s  P e ­
d r e g a l? »  E l  d e  m á s  a m b ie n te  e l e c t o r a l  e s  
P e p e  G a ra y ,  s i  v a l e  l a  f a m i l i a r i d a d  e n  e l  
t r a to .* V a  d á n d o s e  á  c o n o c e r  c o m o  b u e n  
r e g i d o r  d e  lo s  in t e r e s e s  m u n ic ip a l e s  y  
a d q u i r i e n d o  s im p a t ía s  m u y  m e r e c id a s :  A l 
s e ñ o r  b a r ó n  d e  M o n te  V i l l e n a  s e  l e  c o n o ­
c e  e n t r e  lo s  a r i s tó c r a t a s ,  p e r o  n o  e n t r e  
lo s  e le m e n to s  p o p u la r e s .  L o  ú n ic o  q u e  
é s to s  s a b e n  d e  é l  es. q u e  h iz o  u n  e s p l é n ­
d id o  r e g a lo  á  l a  g u a r n i c i ó n  d e  M a d r id  
c u a n d o  l a  j u r a  d e l  R e y . D e l  S r .  C u t i é r r e z  
t i e n e n  a lg u n a  v a g a  n o t i c i a  l o s  a c c io n is ­
ta s  y  e m p le a d o s  d e l  B a n c o  d o  E s p a ñ a ,  y  
t i é n e n la  t a m b i é n  a q u e l l a s  p e r s o n a s  q u e  
l l e v a n  l a  e s ta d í s t i c a  d e  lo s  a m ig o s  d e l  s e ­
ñ o r  M a u ra :  d e  a q u í  n o  p a s a  s u  p o p u la -  
r id a d .^

F á l t a n o s  h a b l a r  d e  o t r o  c a n d id a to ,  e l 
S r .  C o r r e c h e r .  I n d u s t r i a l  a c a u d a la d o ,  e n  
r e l a c ió n  c o n s ta n te  c o n  lo s  c o n s t r u c to r e s  
d e  o b r a s  y  c o n  p a r t e  d e l  p e r s o n a l  q u e  á  
e l l a s  s e  d e d ic a ,  t i e n e  e l e m e n to s  p r o p io s  
q u e  l e  d a r á n  v o to s  y  q u e  p r o c u r a r á n  
m e z c la r  s u  n o m b r e  c o n  l o s  d e  o t r o s  c a n ­
d id a to s ,  y a  m o n á r q u ic o s ,  y a  r e p u b l ic a n o s .  
N o  e s  d e  lo s  q u e  m e n o s  p r o b a b i l id a d e s  
r e ú n e n ;  s i  t r i u n f a ,  s e  a p u n t a r á  e s te  t a n to  
e l  S r . R o m e r o  R o b le d o ,  c o n s id e r a n d o  l a  
v i c t o r i a  c o m o  d e m o s t r a c ió n  d e  q u e  M a­
d r i d  s e  h a  v u e l t o  r o m e r i s t a .  N o  lo  c r e a n  
n u e s t r o s  le c to r e s :  t o d o  s e  lo  h a b r á  h e c h o  
e l  S r .  C o r r e c h e r  p o r  s í  m is m o  y  p o r  la s  
in te l ig e n c ia s  c o n  l i b e r a l e s  y  c o n s e r v a ­
d o re s .

T e r m in a r e m o s  y a  e s to s  a p u n te s ,  p o r ­
q u e  h a  c o m e n z a d o  l a  lu c h a  y  h a y  q u e  
d e j a r  e s p a c io  a l  r e l a t o  d e  s u s  e p i s o d io s  é  
in c id e n te s .  D e s d e  la s  o c h o  d e  l a  m a ñ a n a  
r e c o r r e n  n u e s t r o s  reporters lo s  d i s t r i t o s  
d e  M a d r id .  E s p e r a m o s  q u e  c o r r e s p o n d a n  
c o n  s u  d i l i g e n c ia  a l  i n t e r é s  e x c e p c io n a l  
q u e  l a  c o n t i e n d a  h a  d e s p e r t a d o  e n  to d a s  
la s  c la s e s  s o c ia le s ;  m a s  s i e m p r e  s e r á  b u e ­
n o  q u e  e l  l e c t o r  te n g a  e n  c u e n ta  l o s  a p r e ­
m io s  d e l  t i e m p o  y  l a s  d i f i c u l t a d e s  d e l  
t r a b a jo ,  p a r a  p e r d o n a r l e s  c u a l q u i e r  d e s ­
c u id o  ú  o m is ió n  e n  q u e  p u d i e r a n  i n c u r r i r .

L o s  r e p u b lic a n o s  
D. Joaquín Costa y  Martínez.
»  Nicolás Estévanez y Murphy.
» Manuol do Llano y Porsi.
» Miguel Morayta y Sagrario.
»  Jacinto Octavio Picón y Bouchét.
»  Constantino Rodríguez y Rodríguez.

L o s  c o n s e rv a d o ra s  
D. José María de Garay Rowart.
»  Arturo Pardo Manuel de Villona.
* Francisco Gutiérrez Martínez.

L o s  l ib e r a le s  
D. Josó Rivera y  Urtiaga.
»  Joaquín Ruiz Jiménez.

L o s  s o c ia lis ta s  
D. Pablo Iglesias Posse.
» Jaime Vera López.

E l r o m e r is ta  
D. Juan Correcher y  Pardo.

AS comenzar la jornada
El cuerpo electoral de Madrid ha madruga­

do hoy. Las recomendaciones hechas por los 
ropublicanos á sus amigos han sido atendi­
das por olios y por todos los demás votantes.

A  las diez y  media de la mañana en mu­
chas Secciones se habían omitido más votos
aue durante toda la jornada en otras contien­

as electorales.
La tranquilidad y  el orden son notas sa­

lientes do la lucha. Especialmente en el cen­
tro de Madrid rayaban casi en desanima­
ción. La lluvia ligera que ha caído contribu­
yó, sin duda, á producir ese efecto. Pero ha 
iodido advertirse desde primera hora que 
¡ace muchos años no so ha movido el cuerpo 

electoral madrileño tanto como hoy.
Los desórdenes que algunos anunciaban no 

han tenido, por fortuna, realidad. La forma 
en quo se ha desarrollado la lucha acusa un 
indudable progreso en nuestras costumbros 
públicas, que es de justicia recoger, ya que 
tan á menudo nos vemos en la necesidad de 
lamentarnos de ellas.

A  la hora en que llegan á nuestra casa las 
primeras noticias de la lucha, no han ocurri­
do más que ligerísimos incidentes, que el lec­
tor verá reseñados á continuación.

Si en el transcurso dol día ó en el momen­
to del escrutinio no-surjen otros, las eleccio­
nes de hoy serán un modelo de estas luchas 
en los comicios, y  el Gobierno habrá demos­
trado con sus exageradas medidas de precau­
ción para la jornada, que no se ha dado exac­
ta cuonta ni ha tenido la medida justa del su­
ceso del día.

En los Colegios
AUDI ENCÍA

La constitución de Mesas se ha verificado 
en casi todos los Colegios do este distrito sin 
incidentes dignos de nota, y la votación, du­
rante la mañana, ha estado animada y  ha 
proefldido ron bastante normalidad.

Los republicanos han votado en gran nú- 
mero dorante la mañana.

PaBftinoR revista á las Secciones:
Sección 1 .a: Prosidente, D. Angel Mateos. A  

las nuove y  media de la mañana habían vo­
tado 74 electores de los 491 inscritos. Nin­
gún incidente.

Sección 2 .a: Presidente, D. Ignacio González 
l  osado. A las nueve y  cuarenta y  cinco ha­
bían votado 8 8  electores de los 4 8 6  ins­
critos.
. El interventor socialista P . AndrésBolonio
protesto porque al momento de constituirse

la Mesa no so habían presentado los docu- 
montos referentes á los electores fallecidos é 
incapacitados por diforentes conceptos.

Ha votado un guardia de Orden público, 
dando lugar a naturales protestas.

Sección 3.a: Presidente, D. Miguel Fajardo. 
A  las nueve cincuenta y  cinco habían votado 
8 8  electores de los 499 inscritos.

Un individuo que §e presentó á votar con 
sado Ur* elector íallccido, fuó expul-

Otro individuo votó dos veces.
Sección 4.a: Presidente, D. Tomás Olavega. 

A  las diez habían votado 90 electores de los 
488 inscritos.

En el momonto que entramos on la sala de 
la votación vimos votar á Mariano do Cavia.

Un individuo que se presentó á votar con 
ción s u p u e s t 0  íué conducido á la Dolega-

Sección 5.a: Presidente, D. Feliciano Fernán­
dez Gionfuegos. A  las diez y quinco habían 
votado 91 do los 494 electores incritos.

Sección 6.a: Presidente, D. Andrés Fornán- 
A  las nuove y  cuarenta habían vo- 

tado 70 ae los 493 electores inscritos.
Sección 7 .a: Presidente, D. Josó Blasco. A  las 

diez y  veinte habían 89 electores de los 485 
inscritos.

Los interventores republicanos y  socialis­
tas han protestado por la falta de los docu­
mentos referentes á la defunción de elec­
tores.

Sección 8 .a: Presidente, D. Julián Ayuso. A  
las dioz y media habían votado 123 electores 
de los 500 inscritos.

En esta Sección votó un elector muerto.
Sección 9.a: Presidento, D. Juan López. A  las 

diez y media habían votado 130 electores do 
los 488 votantes.’

También en esta Sección los republicanos 
protestaron, porque no se han presentado los 
certificados de defunción de los electores fa­
llecidos.

Sección 10: Presidente, D. Josó de Pablo Mu­
ñoz. A la s  d iezy treinta y  tres minutos, ha­
bían votado 140 electoros do los 487 inscri­
tos.

Sección 11: Presidente, D. Ramiro Mostré 
Martínez, redactor de La Correspondencia de 
España. A  las diez y  cuarenta y cinco minu­
tos habían votado 128 electoros do los 497 
inscritos.

Sección 12: Presidente, D. Eduardo Asensio. 
A  las diez y  cincuenta y cinco minutos ha­
bían votado 117 electores do los 486 inscritos.

Fué rechazado un individuo que se presen­
tó á votar, por no estar inscrito.

Sección 13: Presidento, D. Maximino Aréva­
lo. A  las once y  diez minutos habían votado 
136 electores de los 485 inscritos.

Sección 14: Presidente, D. Josó Menéndez. 
A  las onco y veinto habían votado 77 de los 
277 electores inscritos.

Sección 15: Presidento, D. Enrique Limiña- 
na. A  las once y veinte habían votado 118 de 
los 430 electores inscritos.

Sección 16: Presidente, D.Luis Ansón. A  las 
onco y veinticinco habían votado 89 electores 
de los 324 inscriptos.

También en esta Sección los republicanos 
han protestado por la falta de certificados de 
defunción.

Los interventores ropublicanos y  socialis­
tas mandaron detener dos individuos quo se 
presentaron á votar con nombre falso.

Durante la votación ha caído-on la urna de 
este Colegio una candidatura.

El candidato republicano Sr. Picón ha re­
corrido, on compañía do su hijo, todos los' 
Colegios de este distrito, quo también han 
sido visitados por otros candidatos.

BUENA VISTA
En esto distrito ha habido mucha anima­

ción toda la mañana, muy especialmente en 
los colegios quo están enclavados en ol barrio 
de Salamanca.

El gobernador ha visitado algunos cole­
gios. No hemos visto á los candidatos.

El Sr. Azcárate, acompañado del republica­
no Sr. Ureña, ha estado toda la mañana ani­
mando con su presencia á sus correligiona­
rios.

En la Sección primera ha habido una buena 
votación hasta las once.

No hubo incidentes al constituirse la Mesa, 
quo está intervenida por todos.

Cuando habían votado poco más de media 
docena de electores, hubo un pequeño inci­
dente.

Se presentó un individuo á votar, y  el pre­
sidonte, que tenía papeletas de repuesto, pa­
reco que cambió la que el elector llevaba por 
otra que echó on la urna.

Protestaron los interventores ropublica­
nos, hubo una acalorada discusión y  siguió 
el acto, no sin hacer constar la protosta los 
interesados.

Aparto de esto nada más ha ocurrido on 
las primeras horas.

En la Sección 2.a el presidento y  los inter­
ventores se hallaban solos completamente 
cuando visitamos el colegio. Poca votación y 
ningún incidente que moncionar.

El Sr. Azcárate está visitando todos los co­
legios.

A  la Sección 3.a han acudido bastantes elec­
tores.

No ha habido incidente alguno digno do 
mencionarse, ni al constituirse la Mesa ni du­
rante la elección.

Están intervenidos todos los candidatos y 
todo marcha bien á las diez y  media de la 
mañana.

El Sr. Azcárate visitó este Colegio cuando 
nos entrábamos allí.

Poca animación en la Sección 4.a y  ningún 
incidente al comenzar la elección en este Co­
legio.

Intervienen la Mesa todos los candidatos, y 
solamente se ha colado un embuchado que se 
sepa.

Un individuo que había votado en la calle 
do San Bartolomé, tambión lo hizo aquí, sin 
que so notara hasta después.

¿Cuántos habrá hecho de esos?
A  las once había unas 60 papeletas en la 

urna.
En la Sección 5.a de 03te distrito ha habido 

mucha animación toda la mañana, y se ha 
votado mucho.

No se han registrado incidentes. Algunos 
individuos que creían tener voto han ido á 
votar, no pudiendo hacerlo.

Paz octaviana ha reinado toda la mañana, 
y presidente é interventores no han tenido 
el menor rozamiento.

Intervienen en las mesas todos los candi­
datos.

Tambión ha habido mucha animación en 
Ias Secciones 6.a y  7.a, en las que no ha ocurri­
do incidente ¡de ninguna especie.

Bastante votación á las once de la mañana, 
y con caras de satisfacción los republicanos!

El comercio ha votado mucho en estas sec­
ciones, y  hay gran tranquilidad.

Muchos votantes han tomado parte en la 
votación en-la Secci&n 8 .a; pero con calma y 
sin que se note agitación de ninguna especie.

Algunas pequeñas discusiones acorca do la 
verdadera personalidad de algunos electores; 
pero sin pas/**■ á mayores el asunto.

La Mosa fué constituida sin incidentes é in­
tervenida por todos los candidatos.

En la Sección 9.a faltaba uno do los ínter- 
ventores conservadores cuando se constituyó 
la Mesa; según decían se hallaba enfermo.

Hubo una poquoña disputa entro el presi­
dente y uim do los interventores republica­
nos acerca del sitio en quo éste se debía co­
locar; pero aquello pasó en seguida.

Muy poca animación al empezar la vota­
ción.

A  las ocho y media no llegaban á doco los 
que habían emitido el sufragio.

So verifica la elección en la sala de sorteos 
de la lotería.

Ha habido mucha animación cn las prime­
ras horas do la mañana en la Sección 10.

Han votado muchos electores, y á las once 
y  media estaba aquello muy tranquilo.

lodos convienen en que los que más han 
trabajado han sido los republicanos.

La Mesa se constituyó sin incidentes y nin­
guno hubo en toda la mañana.

En la Sección 11 poca gente á la hora en 
que la visitamos; poro se ha votado bastante.

Muchas equivocaciones por haber dos Co­
legios en la casa, pero nada más.

Ningún incidente y la Mosa intervenida por 
todos. *

Sección 12: Constituyóse la Mesa sin inci­
dentes, con intervención de todos los candi­
datos.

Todos los interventores son amigos, al pa­
recer, y  entre ellos reina la mayor armonía. 
No había ninguno con verdadera picardía, y 
a algunos do ellos hasta se les había olvidado 
el papel y  las listas necesarias para cumplir 
su cometido.

So veía quo ninguno trataba de dar disgus­
tos al presidento, y  este señor no pretendía, 
por su actitud, molestar á nadie.

Todo tranquilo y poco animado á la hora 
de empezar.

El teniento alcalde dol distrito estuvo á pri­
mera hora sin subir al Colegio, y  quedó en 
volver.

Según opinión de los interventores, á las 
nueve estaría aquello muy animado.

En las Secciones 13 y 14 mucha animación 
on los alrededores á la hora de empezar la 
votación y  constituirse las Mesas.

Los republicanos oslaban dispuestos á tra­
bajar, y vigilaban con objeto do evitar irre­
gularidades.

Más de cien obreros había merodeando por 
aquellos contornos y se veían gruesos garro­
tes, que algunos mostraban con satisfacción 
grande.

A l decir de algunos, en el Frontón Beti- 
Jai va á haber palos. A  primora hox-a nb hubo 
incidontos.

Algunos interventores miraban con recelo 
á los presidentes y compañeros de Mesa.
. Olía aquello á quo iba á haber lucha.
Sección 15: Sin incidontes dignos de men­

ción se constituyó la Mesa.
Hay alguna animación, pero sin extralimi- 

taciones.
El candidato Sr. Garay ha visitado la Sec­

ción.
Ha votado mucho elemento oficial, y  no se 

han visto cuadrillas de ningún bando.
Ha estado el delegado del distrito y algún 

inspector, pero nada han tonido que hacer.
Sección 16: Mucha tranquilidad y pocos 

votantes á las ocho y  media de la mañana.
El presidente ó interventores muy amigos 

y cariñosamente ellos.
Ningún incidontc digno do mención, y  unas 

veinte papelotas en la urna.
La Sección 17 estaba desanimada on las pri­

meras horas. Hay en la urna pocas papeletas 
y no parece que se está ejerciendo el derecho 
de sufragio, porque no entra ni sale nadie.

Por aquí hay pocos madrugadores.
Sin incidentes de ninguna especio, ni al 

constituirse la Mesa ni después.
Intervienen todos los candidatos.
Los individuos de la Mesa do la Sección 18 

tomaban cafó tranquilamente cuando los v i­
sitamos.

No tienen nada que hacer.
Habían votado unos diez electores, y  de vez 

en cuando entraba alguno quo otro.
En las puertas solamente los repartidores 

de papeletas.
Un votante que iba de blusa, figuraba en 

una lista como abogado y en otra como in­
dustrial, y  después de un momento de extra- 
ñeza votó.

Evidentemente el cuerpo electoral se mue­
ve más que otras veces y  reina la más abso­
luta tranquilidad.

En la Sección 20 pasan de treinta los votan­
tes á las nuevo de la mañana.

Todo va en paz y en gracia do Dios, y so va 
haciendo la votación lenta y  continuamente.

Votan bastantes individuos do la clase 
pobre.

Un individuo quiso votar y no pudo por no 
ostar en las listas. No hubo nada más que sa­
lir  el hombre lamentándose do su suerte.

En la Sección 21 ha estado el gobernador á 
las nuevo de la mañana.

En las Secciones 22 y  23 mucha tranquilidad.
No ha habido un quítame allá esas pajas y 

los interventores están en paz con el presi­
dente.

Lo  mismo ha sucedido en la 23.
En la Sección 24 se ha movido mucho cl 

elemento obrero; á las nueve y  cuarto habían 
votado más de 50.

El presidente muy satisfecho de la cordura 
de los interventores y  éstos lo mismo res­
pecto á aquél.

Aquello marcha como la seda.
No se puede docir, á la hora en que escri­

bimos, quién triunfará; poro habrá mucha 
votación.

En la Sección 25 habían votado á las diez 
menos cuarto unos sesenta.

Van y vienen muñidores de uno y  otro ban­
do y  todos trabajan con fe.

En los ventorros coreanos se hace un gran 
consumo do copas.

La mesa está intervenida por todos.
Cuando llegamos á la Sección 26 volvimos 

á encontrar al Sr. Azcárate, que fué saludado 
con respeto por todos.

Va la votación muy animada y  nutrida, 
llevando los republicanos buena parte, á juz­
gar por la satisfacción que en ellos se ob­
serva.

No ha habido incidente ninguno en las pri­
meras horas de la mañana.

En la Sección 27, han votado muchos indivi­
duos de las clases media y pobre.

A  las diez habían emitido su voto más de 
ciento.

Un pequeño incidente ocurrió con un elec­
tor que está en plena juventud y aparece en 
las listas con setenta y  seis años.

Protesta un interventor republicano, pero 
vota al fin porque presenta su cédula y  acre­
dita su personalidad como industrial del 
barrio.

Se llama Marcelino Gómez.
En la Sección 28 nos dijeron que de una ta­

berna están mandando muchos votantes los 
ministeriales; pero no hemos visto nada.

A  los apartados barrios de la Guindalera y 
Prosperidad corresponderías ¿Secciones 20, 
31,32 js-33 de este distrito.'"

En la 32 los dos interventores republicanos 
nombrados no se presentaron en el momen­
to de la constitución de la Mesa, pero en cam­
bio so presentó un apodorado del candidato 
D. Constantino Rodríguez, con autorización 
notarial para que el presidente diera posesión 
a otros que venían on sustitución de los nom­
brados, á lo quo accedió el presidente, s:n 
que ocurriera nada de particular digno de 
mención.

Poco después de las ocho entra el candida­
tô  republicano Sr. Rodríguez, seguido de buon 
numero de electores, quo depositan su voto 
en la urna.

Los candidatos Sr. Ruiz Jiménez, D. Josó 
mvora y  Urtiaga, D. Constantino Rodríguez y 
i>. Miguol Morayta han recorrido las Seccio­
nes de estos barrios.

Nótaso la existencia de bastantes agentes 
electorales de uno y otro bando.

D. Cayetano Mesa capitanea y da instruc­
ciones á los agentes republicanos, y D. Dioni­
sio Culebra á los ministeriales.

Hasta las primeras horas de la tarde ha­
bían votado en la Sección 32,111, y  en la 33, 
Id I individuos.

En la calle de Luis Cabrera, de la Prospe­
ridad, so establecieron las Secciones 29 y  31.

En la primera, presidida por D. Pedro Ote­
ro Martínez, en unión do seis interventores 
conservadores, un liberal y  dos republicanos.

Aún no eran las nueve de la mañana y  ya 
habían votado 83 electores.

La Sección 31 la prosidía D. Ec.equiel Villa- 
raneo. En olla figuran cuatro interventores 
conservadores, dos liberales, dos republica­
nos y  un socialista.

Estas Secciones fueron visitadas por el 
candidato conservador barón de Monte Villo­
na y  por el republicano Sr. Morayta.

El concejal doctor Ovilo votó en esta sec­
ción.

Una pareja do la benemérita discurría, 
arma al brazo, por los alredodores, vigilando 
extraordinariamente, los Colegios. Además 
hay otra pareja volante de vigilancia. La de­
más fuerza de dicho Instituto, que se compo­
ne de un sargento, dos cabos y  doce indivi­
duos, permanece acuartelada en previsión de 
algún sucoso quo reclame su presencia.

El alcaldo do barrio do la Prosperidad, don 
Guillormo Pallarás, que ha dimitido su cargo 
liace',cuatro días, se presenta do cuando en 
cuando en ostas Secciones, seguido de varios 
electores, on los cuales ejerce coacción, se­
gún nos han manifestado los. ropublicanos. 
Estos dicen que piensan protestar, en acta, 
al final do la elección, en el caso de que al 
verificarse el escrutinio, éste les fuera desfa­
vorable.

El delegado del distrito dol Este, D. Salva­
dor Martínez, ha recorrido varias veces los 
Colegios electorales do la Guindalera y Pros­
peridad. A l abandonar este último barrio, do­
co menos cuarto, habían emitido su voto en 
muchas Secciones 25Ó electores.

El candidato republicano D. Constantino 
Rodríguez ha recorrido los barrios extremos 
de esto distrito en un carruaje.

Lo acompañaban varios amigos. El carrua- 
jo ostentaba en la trasera uno de los carteles 
grandes en color que ostán fijados en las es­
quinas con la candidatura republicana.

C E N T R O
So divide este distrito en once Secciones, 

todas las cuales rocorrimos desde las prime­
ras horas de la mañana.

A las ocho se constituyeron las Mesas sin 
incidentes. Ninguno de los interventores mo­
nárquicos ni republicanos tuvo que formular 
protesta alguna en el acto de constituirse. 
Comenzó la votación con bastante orden, no 
alterado tampoco un punto por los agentes 
que á las puertas de los Colegios repartían 
Jas papeletas de candidaturas.

Las Secciones más concurridas y  animadas 
eran poco antes del medio día la 1.a y  la 4.a 
(travesía de Trujillos), la 6 .a (calle de Borda­
dores) y  la 7.a (callo Mayor). Donde menos 
concurrencia de electoros y  más desanima­
ción advertimos fué en las Secciones 5.a 
(callo de la Flora), 9.a (Costanilla de los An­
geles) y  8 .a (calle de Arrieta).

Durante la elección se registraron muy po­
cos incidentes, casi todos de escasa importan­
cia. En varios Colegios fueron detenidos, y  á 
poco puestos en libortad, algunos falsos elec­
tores. En otros rechazaron los interventores 
republicanos á buen número de porsonas, que 
no tuvieron tiempo de votar por habérseles 
reconocido previamente sin voto en aquél ni 
en ningún otro distrito de Madrid.

Los agentes republicanos de la Sección 7.a 
(calle Mayor), descubrieron un novísimo pro­
cedimiento electoral, puesto en práctica por 
los monárquicos. Consiste en señalar á los 
electores adictos con un sello azul en la pal­
ma do la mano derecha, que veía el presiden­
to al entregarle el elector la papeleta corres­
pondiente, depositada en la urna antes que 
los interventores de oposición pudieran decir 
algo.

Advertidos por sus correligionarios, los in­
terventores republicanos conocieron pronto 
cl procedimiento y echarondel Colegio casi á 
puntapié limpio á no pocos sujetos de los dol 
sollito en la mano.

Según nuestras propias observaciones, en 
todo el distrito llevaban mayoría los repu­
blicanos; la candidatura socialista apenas era 
votada, y respecto del candidato conservador 
independiente^ Sr. Arcas, nos atreveríamos á 
asegurar que a las once y  media de la maña­
na no tenía ni un solo voto en ninguna Sec­
ción del distrito.

A  dicha hora no había parecido por el Cen­
tro ninguno de los candidatos, y  do las auto­
ridades sólo el teniento alcalde del distrito 
estuvo en todas las Soccionos.

C O N G R E S O
So divide en catorse Secciones.
La constitución de las Mesas se ha efectua­

do sin novedad, reinando orden completo.
El primer incidente, comenzada ya la vo­

tación, ocurrió en el Colegio de la plaza dol 
Angel, 20, principal. Un grupo de madruga­
dores intentó ejercitar un derecho que no to­
nía, destacándose para ello por parejas; pero 
la primera, sorprendida y descubierta por 
electores ropublicanos, fué llevada de orden 
del presidente á la Delegación de la calle de 
las Huortas, y  el grupo se desvaneció como 
ol humo.

Poco después ingresaba otro sustituto en la 
misma Delegación, procedente dol Colegio do 
la calle de las Huertas, núm. 73.

El presidente de la Sección de la calle del 
Fúcar, núm. 19, echó á la calle á cuatro guar­
dias del Cuerpo do Seguridad que se presen­
taron á votar, á pesar de sus protestas y de 
haberle exhibido uno de olios la García quo 
publica la última resolución do la Junta Cen­
tral dol Censo sobre el particular. (En un Co­
legio de la calle de San Cosmo y  en otros ha 
ocurrido lo mismo).

No sabemos si por ol temor do verse su­
plantados ó para dar ejemplo, á primera hora 
presentáronse á votar en el Colegio de la Pla­
tería do Martínoz, núm. 2, los Sres. Maura v 
Sánche^Juerra.

En lo#:Colegios roinaba á primora hora

tranquilidad absoluta, y  no se veía alarao 
ninguno de fuerzas; so ofrecían candidaturas 
para todos los gustos sin importunar al elec­
tor, y la votación se deslizaba como la lluvia, 
pausada pero insistente; así es que hubo Co­
legios, como cl de Platerías, en que á las diez 
de la mañana habían votado 80; Huertas, con 
102; Santa María, 145; Paseo do Atocha, 94, y 
en los demás lo mismo, con relación al nú­
mero de electores.

Recorriendo él distrito on las primeras ho­
ras, hemos visto al delegado do Vigilancia 
con los inspectores á sus órdenes; los inspec­
tores urbanos; el teniente alcalde del distri­
to, Sr. Díaz Agoro, y  al candidato Sr. Rivera, 
acompañado del diputado provincial señor 
Buendía.

También recorrían los Colegios represen­
tantes autorizados por los candidatos on de­
bida forma.

A  las once fué detenido, en el Colegio de la 
calle del Marqués de Cubas, instalado en la 
Dirección de Clasos Pasivas, y conducido ála 
Delegación, un vivo que intentó votar por un 
muerto.

En los demás Colegios no ha ocurrido in> 
cidente digno de mención hasta las primeras 
horas do la tardo.

A l visitar nosotros la Sección 13 de la calle 
del Fúcar, un sacerdote, vestido con el traje 
talar, recogió la candidatura republicana de 
manos dol repartidor que había en la puerta 
de la calle, y entrando en ol Colegio so la en­
tregó al presidonte, que la depositó en la 
urna.

El gobernador, Sr. Sánchez Guerra, ha re­
corrido los Colegios desde primera hora, co­
menzando por emitir su voto, en favor do la 
candidatura ministerial, en la Sección J13 da 
la calle de Alfonso XH. En todas partes pe­
día informes y  formulaba su deseo de quo 
las elecciones se desarrollasen dentro del 
mayor orden y legalidad posibles.

En los dos Colegios establecidos en la calle 
del Marqués de Cubas (Secciones 3.a y 6 .a) so 
presentó el señor marqués de Pidal, rodeado 
do un grupo do luises para votar y  enterarse 
do la forma cómo so llevaba la votación.

Han recorrido ol distrito los candidatos re­
publicanos Sres. Llano y Persi y Picón, acom­
pañados de los Sres. Chavarri y  Rubaudona* 
deu, y los candidatos ministeriales Sros. Ga­
ray Rowart y Gutiérrez. Tambión han ostado 
mostrando mucha actividad los concojales 
Sres. Buendía y  Gurich.

HOSPICIO
La tranquilidad en este distrito ha sido 

complota durante toda la mañana.
Alguno que otro incidente ha turbado mo­

mentáneamente la paz; pero pronto ha pa­
sado.

En las Secciones 1.a, 2.a, 5.a, 6.a, 7.a, 11,12,14, 
18 y  19 han acudido los votantos desde pri­
mora hora y la votación es animada.

En la Sección 3.a, situada en la callo do Hi­
lario Peñasco, 9, segundo, ha habido un inci­
dente porque el presidento cambió la pape­
leta quo un elector lo entregó por otra que 
tonía sobre la mesa.

El elector vió el juego do manos y denun­
ció la trampa; los interventores protestaron 
y el presidonte tuvo que deshacer el cambio.

E l p re s t id ig i ta d o r  se  l la m a b a  C olón; se g u ­ra m e n te  no e s  el d e l hu ev o .
En la Sección 4.a, Farmacia, 4, principal, loa 

interventores ropublicanos so han negado á 
que votase un cabo de Ordon público.

El agente se marcha dosde ol Colegio á su 
casa y  volvió más tardo vestido do paisano; 
tampoco así pudo votar y  levantó la consi­
guiente protosta.

El cabo se llama Román Cid.
Nuestro compañero en la Prensa, Mur, in­

tenta cambiar uno de los nombrss que figuran 
en la candidatura quo lleva en la mano. EL' 
presidente lo hace salir del local para que es­
criba cn el pasillo.

En esta Sección los ánimos están muy exci­
tados entre los interventores, pues los repu­
blicanos se muestran muy intransigentes.

La Sección do la calle del Barco, 32, bajo, 
ha sido visitada por los candidatos Monte 
Villena y  Correcher. Estos so han dirigido 
desde allí á visitar otros Colegios.

En uno de los Colegios establecidos en la 
Escuela de Farmacia, Sección 8.a, el Sr. Moy­
rón ha promovido un ruidoso incidente, le­
vantando más tarde acta notarial, por no ha­
ber dado el presidente asiento en la Mesa á 
los interventores republicanos.

Estos ocupaban una mosa inmediata, y 
aquello originó la protesta. El notario, roque- 
rido por el Sr. Moyrón, levantó la consiguien­
te acta.

En el mismo edificio, Sección 9.a, han sido 
detenidos dos individuos.

Uno dió primero un nombro distinto al quo 
dijo cuando volvió á sor preguntado por uno 
de los interventores, y  dispuesto so hallaba á 
dar un tercero cuando, por orden del presi­
dente, fuó detenido.

El otro preso lo fuó simplemente por docir 
quo vivía en el propio domicilio dol que pre­
sidía la Mesa; adomás, sogún parece, se hizo 
un lio con la edad que cuenta.

En la Sección 10, situada on la calle dol 
Arco de Santa María, se ha discutido largo 
tiempo si podía ó no sor estudiante uno ouo 
tema tipo de obrero.

El protestaba do que on oi Censo figuraso 
como tal, y para idontificar su persona, mar­
cho a su casa, volviendo con la partida do 
bautismo, contrato de inquilinato y  cédula 
personal. Después do presentar todos estos 
documentos, el estudiante votó.

Algo parecido ocun-ió on la Sección 13, si­
tuada en la Casa Municipal de la plaza do 
Chamberí. Uno que figuraba como curtidor 
dijo quo ora albañil y  que no había ejercido’ 
nunca tal oficio. o

No lo dejaron votar, porque os lo que dijo 
uno de los interventores:—¡Señor! El quo ha 
sido alguna vez curtidor, se acuerda va toda 
su vida.

En uno de los Cologios establecidos on las 
Escuelas Pías do San Antón hubo una polé­
mica acerca do un elector quo vivía en la 
calle do Viriato. Salió fiador do ól un guar­
dia, y  éste, cuando fuó á votar, resultó ano no 
tenía voto.

A  primera hora so colocaron ¿os ó tres 
embuchados; pero no fuó cosa mayor

h a  o c u rr id o  u n  in c id e n te  an tos v o ta c ió n , f re n te  a l  H osp ic io , p o r  habo r 
d a d o  u n  in d iv id u o  u n  ¡m ueran  lo s  ifisuitasS cu an d o  a  su  lad o  p a sa b a n  d o s  sace rd o te s  Fuó
detenido y  llevado á la  Delegación. 'E n  to d o s  lo s C o log io s la  vo tación  La n -  
m enzad o  con em p u je ; puo s  en  ol q u e  m enos 
a la s  oo ce  d e  la  ta rd e  lleg ab an  á 2 0 0  ¡os vo tos o m itía  os. o íos

En la Sección 14, situada en la calle do lo« 
Artistas, están inscritos unos 500 oledores- 
pero como do óstos^iay más de 450 guardias

q n e d a 're d u c id o  o ^ a s ^ n í e ^ á ^ u n o s T o s 3 '1? 8 
m ento°once.Sta “ d ía  h ab í'a n  ™ a d o ' S S

E n  la  Sección 85.ca lle  do R a im u n d o  L ulio  n u m . 8, es  q u izas  d o n d e  m a y o r  n ú m o ro  dn
electores ha concurrido. 0 1 0  d 0

A  Jas once v  media de la mañana habían
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r e p u S r o SSCÍOnt°  * »  mayoría

la Villa 2 f;eronb riPCt l av fn ’ ?S A n c o n e s  do 
y  conducidos i ln rioi •• 5 interventores 

Z r t w  - Delegación del distrito.

26' °^lle de Do“  de Aus- 
I  ,™ú ' h  el Presidente se negó á Armar los
b £ o s mi° ntOS de los interventores «p u -

lñv ^ ' a,Frl ñ0nCÍa un notario dispuesto á 
S  nrftVirtin**P osp on ien te  acta de protesta, 
mientos accsdio á firmar los nombra-

t r R n »  ^ . t0daa 138 ^ o n e s  de este dis­
lía m «  íl ! .1  o T  a oomplota, á pesar de que ha 
hnhí. «  a a n?10n el apresuramiento quo
n a s L  f  6ra °,ra> y que h¡zo qne en algu­nas se formara cola. s
^ . ^ " d id a t o  republicano ha recorrido to- 
ÍmÍ Í  Sccciones> recomendando la tranqui- 
rn -fn ti “ /'^eckmdo á las Mesas diriman 
cuantas dificultades so originen, obrando con 
un criterio abierto que evite disgustos de una 
parte o do otra.

Ln impresión goneral es que á medio dia son 
los republicanos los que, por una gran mayo­
ría, llevan la victoria en este distrito.

Hasta la-indicada hora, la única autoridad 
que ha recorrido los Colegios es el teniente 
alcalde. .

HOSPITAL
La oloeción en este distrito ha sido tranqui­

la  on la primera parte del día.
Por los Colegios no se han visto más can­

didatos quo ol Sr. Llano y  Persi.
Tampoco se han advertido las rondas quo 

se anuncio iban á recorrer las Secciones.
Los «lectores supuestos y  descubiertos han 

sido escasos. La mayoría de los presidentes, 
entro dotoner á los falsos votantes ó rechazar 
su voto y  mandarlos á la calle, han optado 
por lo segundo.

El mayor entusiasmo lo han ofrecido los 
elementos ropublioanos y  obreros en las pri­
meras horas.

Sólo en dos ó tres Colegios se había visto á 
la autoridad.

Sección 1.a: La Mesa, presidida por D. Fran­
cisco Aguiló, so constituyó sin incidente al­
guno, á la hora señalada, on el aula segunda 
dol Colegio do San Carlos, con siete interven­
tores monárquicos, dos republicanos y  un so­
cialista.

Sogún ol censo, csta Sección tione 498 elec­
tores. De ellos habían votado, á las dioz y 
veinte do la mañana, 101. En su mayoría es­
tos votos han sido depositados en la urna á 
primera hora.

NO ha habido protestas ni detenciones.
Do los votantes la minoría eran aquí obre­

ros. B
• Estando nosotros en el Colégio, entregó su 
papeleta Antonio Rey Laso.

A l oir su nombre un interventor quiso im­
pedir que votase, diciendo:—¡Si ha muerto!

—Aunquo estoy viejo y algo enfermo, to­
davía no—exclamó el oleetor.

La duda so desvaneció, identificando la 
personalidad de éste un hijo suyo, interven­
tor suplente do la misma Sección.

Sección 2 .a: Calvario, 18, bajo.
Por demasiado lujo quizfi, han suprimido 

en esto Colegio el reloj.
A las ocho on punto comenzó la votación. 

A  las ocho y media había en la urna 2 2  can­
didaturas por igual para monárquicos y re­
publicanos. El rato que estuvimos en el Cole­
gio advertimos escasa animación. La habita­
ción estaba vacía de electores. De cuando en 
cuando entra uno y  vota.

El ordon os completo.
Do interventores no monárquicos, sólo hay 

dos en la mosa.
Sección 3.a: Colegio de San Carlos.
En la cátedra del doctor Mata se constituyó 

sin novedad la Mesa, bajo la presidencia do 
D. Francisco Duarte. Los interventores son 
10: de ellos, dos republicanos y  un socialista.

En mesa aparte se ven colocadas y  separa­
das las candidaturas, en varias combinacio­
nes.

La Sección tiene 494 electores en el Censoi
A  las dioz y  cuarto habían votado 100. En­

tro los votantes escasean notablemente los 
obreros.

Uno de ellos so presentó de buena fo á vo­
tar por su hormáno creyéndolo la cosa más 
natural dol mundo. Y  claro es que no le fuó 
admitido el voto.

En la Sección 4.a, situada en la calle del 
Olivar, que presidía D. Secundino Martínez, 
había en la urna á las ocho y treinta y cinco 
unos veinte votos, y  esperaban para votar 
dos saoordotes, dos obreros y cinco comer­
ciantes.

So presentó un aragonés llamado Francis­
co Yago Mestre; mas como en el Censo decía 
Maostro, ol presidento dudó si admitirle ol 
voto. Garantizáronle los republicanos, y  al 
fin su papeleta entró en la urna. No así la de 
Máximo Cabeza Sampayo, (fue en la lista 
constaba como Mariano, por creer el presi­
dente quo era un momio de los varios que ha­
bían hocho pasar antos los obreros.

En la Sección 5.a (Doctor Mata, 1), la elec­
ción por la mañana se ha deslizado tranqui­
lamente, habiendo votado 108 á las diez y 
treinta y  cinco.

El presidonte, D. Francisco Sanz Cid, nos 
manifestó que sólo había visitado el Colegio 
ol gobornador, á las ocho y  media, recomen­
dando ordon y legalidad.

497 os ol númoro de electores de esta Sec­
ción.

Los de la 6.a (Olmo, 10), son 462. La preside 
D. José Adadía. La mayoría de los votantes 
fué á poco do abrirse el Colegio. A  las nuove 
contonía la urna 70 papeletas.

No había ocurrido hasta tal hora más que 
un incidente. Presentóse en los primeros mo­
mentos un sujeto que decía ser elector de la 
Sección. Protestó un interventor; ol presi­
dente reconoció la suplantación, y el falso 
elector fuó enviado á la Delegación de Vigi­
lancia, y allí manifestó quo se llamaba Gré- 
gorio Corrales y Sánchez, de treinta y siete 
años do odad, y  habitante en la calle de Ro­
das, 18 y  20. Condújolo á la Delegación el 
guardia municipal num. 127 y un vigilanto.

En fila, y sin atropello ni reclamación, vo­
tan on la Sección 7.a, quo presido D. Ramón 
Cordoncillo. A  las ocho y  media habían des­
filado ante la Mosa 20 electoros. No sc permi­
te votar á los guardias de Orden público en 
este Colegio, porquo los interventores repu­
blicanos protestan considerándolos fuerza 
armada.

A  las nuovo habían depositado sus sufra­
gios 6 6  en la Sección 8.a (San Simón; 8 ), de 
quo es presidente D. Enrique Ugena. La vota­
ción no eosó un momento do ocho á nueve.

En ol Colegio do la calle de Ministriles, de 
cuya Mosa ocupaba la presidencia D. Leandro 
Ramos, marchaba tranquila la votacionesta 
mañana. A las nuevo menos cuarto habían 
votado 63. El Colegio estaba vacío de electo­
res cuando lo visitamos.

—Do seguir así—nos dijo el presidente- 
habremos terminado á las doce, porque se 
habrá agotado ol Censo, y  firmada el acta nos 
podremos marchar á los toros.

En la Sección 11 (calle de la Primavera), ad­
vertíase mayor animación. A  la puerta del 
Colegio aglomerábanse muchos obreros. A 
las nuovo y  cuarto habían votado 85, de 498 
¿lectores. Aunquo acudieron varios á  votar 
por otros, ol presidente, D. Faustino Barrio, 
por no romper la armonía con sus compañe­
ros do Mosa, no mandó detenor á nadie.

En las dos Secciones do la calle de San Cos- 
mc llevaban ventaja los republicanos antes 
dol medio día.

En la 10, quo tiene 498 electores y  presido 
D. Leoncio Izquierdo, habían votado 99 á las 
diez do la mañana, y  fuó rechazado solamen­
te un elector quo quiso repetir la suerte. Tam­
bión on osto Colegio llevaron los republica­
nos casi en brazos á un pobre imposibilitado,

a quien luego trató otro do suplantar. Y  en la 
id, de que cs presidente D. Fulgencio Puig, 
ol numero do votantos ascendía á 119 á las 
diez.

A  las once había 137 papolotas on la urna 
do la Sección 12, quo presido D. Alvaro Fer­
nández, y  cuyos electoros son 497. Predomina 
el elomento obrero.

Tampoco hubo incidontes dignos de men­
ción en las Secciones 14, do cuya Mesa ocupa 
la presidencia D. Francisco González, y  16, 
que preside D. Luis Valdivielso. En la prime­
ra citada no daban abasto, al abrir el Colé- 
Tío, para inscribir á los electores, que suma- 
>an 104 a las diez menos cuarto. Y  en la do 

la calle del Salitre llegaban á 1 0 0  los votan­
tes hasta las diez, siendo la mayoría obreros. 
A l entrar on esté Colegio salían do ól el soñor 

.o ,0  y  Porsi o? 11 el Sr. Rubaudonadeu.
127 votos había depositados, á las once me- 

nos cuarto, en la Sección 19, que presido don 
Antolín Gandioso. En cl Censo tiene esta Sec­
ción 498 electores, y so va verificando la elec­
ción con todo orden.

En la Sección 15, además de los intervento­
res antimonárquicos, hallábanse dentro del 
Colegio para auxiliarlos muchos electores 
republicanos. El número total de éstos on ol 
Colegio es do 496, y ol do votantes á las nue­
vo y  media 1 1 1 .

Un vendedor do baratijas do á roal y  medio 
se empeñó on votar con nombre supuesto. 
Conocíalo uno de los interventores y  pidió 
con ónorgía al presidento, D. Josó García Cé­
banos, quo rechazará tal voto.

El elector.—Y o soy el quo digo. 
Interventor.—Tú has ostado aquí antes y  no 

ores do aquí. Agradece que liemos comido 
] untos en el mismo plato y por osto no to de­
tienen; quo, si no, á fo do Robustillo, quo lo 
pasabas mal. Márchate.

Elec.—Bueno; pues mientras se busca mi 
nombre, voy á tomar una copa y  dar una 
vuelta.

Después de ésto so presontó on ol Colegiot .   . vqvhi-v vjii ox vuiogiu
otro, bien vestido, y al manifestar que se lia- 
maba Josó González Hidalgo, prot 
terventor ropublicano, diciéndolc:

marso Zoilo Radel Estanuit, natur» 1 „ 
na. Los interventores republicanos roiisan 
las listas del Censo y protestan de1 ® ctor- 
E l sujeto quo quiero emitir voto representa 
treinta y dos años, y  ol Zoilo Radel concia en 
las listas que tiene ¡setenta y cinco añ0S,_

Sección 5.a: La Mesa la forman: Se>s minis­
teriales, dos ropublicanos, dos so«iallstas y 
un romerista.

A  las ocho y  veinte habían vsV'*-’ 
electores, á las once y vointiciníO, l®** elec­
tores.

Sección 6.a: En un local pequeño y destarta­
lado se constituyó la Mesa.'

Parece la urna un azucaroro de casa P° 
bre.

No ocurre ningún incidonto.
A  las onco y veinticinco minutos habían 

votado 167 electores.
Sección 7.a: Los que tienen voto han madru­

gado. Uno do los primeros es un hombre do 
sesonta años, el cual so encuentra con la des­
agradable sorpresa do que han votado 
por él.

las once un cojo, llamado Hervás, con el pro­
posito de-omitir su voto.

Tras él subió el Sr. Noguoras, y al ver -quo 
íquóHba á votar, dijo on alta voz:

votado ya en varios Cole-
fios!

A  posar do la protesta, la candidatura cayó 
ieutro de la urna, armándose ontoncos ol 
jran escándalo.

El Sr. Noguoras y  el cojo, disputaron acalo- 
■adamente, faltando poco para quo llegaran á 
as manos, y precisamente en aquel momonto 
intro á votar el puntillero apodado El Alo­
res, cuyo nombro sufría una equivocación en 
1 Conso.
Con osto motivo so reproduce la bronca, on 

a que toman parto el presidente, los inter­
ventores todos y  los del escándalo anterior, 
que aún no habían salido del Colegio.

E l Alones y ol prosidente se dirigen pala­
bras gruesas, y  éste hace ademán do arrojarle 
la urna.

Los interventores al ver aquello sujetan 
al presidento y ol jollín  termina, siendo ox-

No transijo el elector, so promuevo la dis-Pasados de la sala los alborotadores.
. • £ ..     • . i __  . 1 . . . Íjíl Í? 8* H a h  Dn/ínn H ___cusión y uno do los intervontores, exclama: 
—¡No hocicarse, señores!
Y  termina el debate. A  las once y cuarto el 

númoro do votantes ascendía á 144.

La Sección 3.a, Don Pedro, 7, segundo, ha 
siclo también abundantes en .peripecias.

Los interventores ropublicano y  socialista 
de esta Sección llevan su intransigencia al

Sección 8.a: Én esta Sección no hay listó* acosando álos votantos con preguntas 
para todos los interventores. para identificarlos bien. •

Uno de ellos nos dice:—¿Y cómo interven-;, Hallándonos en oso Colegio entra un olec- 
go yo? ¡tordo blusa.

Los votantes hasta las once y  veinte mino- se llama usted?—pregúntalo el

-No puedo ser, Eloy. Veto y  no nos com­
prometas. Paroco mentira que una persona 
deconte abjure de su nombro.

Y  so marchó.
A l medio día, quo nos retiramos, no había 

heridos ni contusos on la Casa do Socorro, ni 
en laDologación do Vigilancia más detenido 
quo ol que on otro lugar citamos.

Secciones 17 y  20: Se constituyeron las Me­
sas sin incidente alguno.

La animación ora grando desdo las prime­
ras horas, formando larga cola 011 la calle los 
electores. Alguno de olios protestó de quo no 
se le dejara entrar el primero.

So promovieron algunas discusiones por 
supuestas y efectivas suplantaciones de votos.

Francisco Alcayde Lausín, domiciliado en 
la callo del Doetor Fourquet, núm. 8 , tuvo 
que realizar verdaderos esfuerzos para con­
vencer á la Mesa do su autenticidad, pues 110 
hallaba manera do dopositar su sufragio, vo­
tando por fin y  haciondo constar su protesta.

Sección 19. Méndez Alvaro, 14: Se constituyó 
la Mesa sin incidontes dignos do mención.

A  primera hora, la votación ora muy nu­
trida.

Uno do los votantes, apellidado Díaz, em­
buchó su voto 011 esta Sección, quo no era la 
suya, volviendo poco después á votar en la 19.

Advertida de ello la Mosa, intontó dote- 
nerle.

El doblo votanto salió escapado del Cole­
gio; pero no tanto quo no le diora alcance 
uno do los quo abogan por la verdadera sin­
ceridad electoral, onrodándoso á garrotazo 
limpio on la calle, y  la cosa no pasó á mayoros 
gracias á la oportuna intervonción del taber­
nero do la osquina próxima.

Lá impresión on la primora de estas dos 
Secciones era muy favorable para la candi­
datura republicana hasta las doce dol día.

Decíase quo muphos empleados del Forro- 
carril dol Mediodía so presentaban para do­
positar la papeleta impuesta por superior vo­
luntad; pero varios de ellos parece han vota­
do la candidatura opuesta, en uso del perfoc- 
to derecho quo la loy concedo.

Incidente cómico:
Apenas abierto ol Colegio, intentó entrar 

en él un sujeto guo so hallaba visiblemente 
tí medios pelos, á juzgar por ol desequilibrio 
que denotaban sus piernas.

Manifestó, á voz on grito, llamarse Cons­
tantino, sin apellidos ni domicilio quo le au­
torizaran á dopositar su voto en las urnas.

Inútiles cuantas indicaciones so lo hacían 
para quo justiílcaso plenamente su personali­
dad, contestaba con indignación ser «Cons­
tantino», y podía demostrarlo á cuantos lo 
rodeaban (acompañando á la palabra la ac­
ción), enseñando las iniciales do la ropa 
blanca...

Constantino ara él y  no tonía inconvenien­
te en «desnudarse dolante do hombres» pa 
que se convencieran.

Los del Orden tuvieron en cuonta el estado 
del individuo, y, no obstante sus oxpresivas 
protestas de que no liabia sufragio, ni sinceri­
dad, ni vergüenza—sogún frasos textuales,— 
lo expulsaron bondadosamente del local, 
aconsejándolo quo, on ofecto, debía desnu­
darse... y  aun do acostarse cuanto antos.

Y  el bueno de Constantino se alojó tamba­
leándose, no sin advertir, como Dios lo dió á 
entender, que él ora el auténtico, y  que debía 
constar siempre su protosta.

Secciones 18 y 21. (Pacífico, 37): Se constituyó 
la Mesa sin novedad. La animación fuó escasa 
en las primeras horas.

A  las once próximamente daba señales do 
vida este Colegio, continuando animado has­
ta las doco en medio de un ordon completo.

HU GLOSA
Advertíase desde las ocho de la mañana 

bastante animación on los barrios bajos. Ma­
drugaban los hombres para votar, y  so esta­
cionaban á la puerta do las Secciones comen­
tando el resultado probable de la elección.

Los republicanos trabajaban mucho y so 
mostraban muy animados. Entretanto, la llu­
via moñuda «quo os la quo haco barro», des­
cendía lentamente sobro los grupos, dando 
tonos do tristeza al día.

Hemos recorrido, desdo primera hora has­
ta las doce, las 23 Soccioncs de que consta el 
distrito do la Inclusa. En todas ellas ol orden 
ha sido comploto, y  on todas llevaban mayo­
ría los republicanos.

Empezáronlos nuestro trabajo de informa­
ción por Secciones.

Sección primera: Prosidente, D. Antonio Gó­
mez Serrano. Comenzó la votación á las ocho 
de la mañana sin incidente alguno. A  las diez 
y  cuarto el númoro de votantes ascendía á 
1 2 0 , casi todos republicanos.

Sección 2.a: Presidente, D. Enrique Minaya. 
Como en la Sección antorior, so constituyó la 
Mesa y  dió principio la votación. A  las dioz y 
vointe minutos habían votado 114. Candida­
tura dominante, la republicana.

En esta Sección, al constituirse la Mosa, 
preguntó el presidonte á los intervontores:

—¿Queréis paz ó guerra?
—Paz y  legalidad—replicaron.
En efecto, habrá paz.
Sección 3.a: Constitúyese la Mosa á la hora 

reglamentaria, ocho de la mañana. No hubo 
incidentes que consignar.

Componen la Mesa seis intervontores mi­
nisteriales y  el presidente, tres republicanos, 
tres liboralos y  un socialista.

A  las nueve y  cuarto había en las urnas 
cincuenta y  cinco papeletas electorales.

En esta Sección provaloce la idea de que la 
mayoría es republicana.

Sección 4.a: Forman la Mosa de esta Sección 
14 intervontores: do ellos dos republicanos, 
un socialista, dos romeristas, dos liberales y 
seis ministeriales y  el presidente.

A  las ocho y  veinte de la mañana había en 
las urnas 62 votos, la mayoría do republi­
canos.

A  las onco y  veinte las urnas guardaban 
163 votos.

Poco dospués de abierto ol Colegio, se pre­
senta on esta Sección un elector quo dico Ha­

tos eran 172.
Sección 9.a: Abrióse el Colegio electoral sin 

incidontes.
Forman la Mesa: cinco ministeriales, con i  

presidonte; dos republicanos; un socialista 
dos liberales, y  un romerista.

A  las nuevo y  media habían votado 85 elec 
tores.

En esta Sección vimos al delegado del di? 
trito preguntando sí había novedad.

Sección 10: La Mosa la forman lossiguientf’ 
interven tores: seis ministeriales, con el presi­
dente; tres ropublicanos; un socialista; dosl’ 
boratos, y un romerista.

A  las nuevo do la mañana habían votado# 
electores.

Un elector, con la papoleta en la mano, í 
encara con un interventor monárquico, y 1 
dice: «Debías quitarte ol sombrero, que ¡» 
vengo aquí sin gorra.» El intervontor adverl- 
do so descubre.

Sección 11: Se constituye la Mesa, empiézaí 
la votación y hay sus tiquis-miquis. El pres- 
donte, D. Francisco Martínez, padece la mata 
de la oratoria.

Pero 110 logró convencer á los repulid­
nos do que podían llevar listas duplicad* 
También le hicieron quo colocase á los gu?- 
dias en la puerta dol local y  110 dontro, coro 
pretendía.

U11 señor, oficial del Ejército, retirado,qií- 
re votar. Los republicanos se oponen y alr- 
man que le conocen bion.

El presidente habla mucho y nada bin. 
Sus discursos no logran hacer quo voteclifi- 
cial. Por fin, le'dice al elector que vuelva ds- 
puós de las tres. ¡Hay mucho que pensar pra 
saber si puede ó no votar ol oficial retirao! 

A  las diez habían votado 87 electores. 
Sección 12: Sin incidontes que lamentar. 
En este Colegio no se ve reloj por partea- 

guna.
Forman la Mosa: Cinco ministeriales, coi 

ol presidonte; dos republicanos, dos socialis 
tas, dos liberales y un romerista.

Un elector es rocusado por aparecer enls 
listas con treinta y  un años. El interesado 
que so llama Felipe Royes, identifica su per 
sonalidad con la cédula porsonal, y  al fi: 
vota.

A l salir dice: «¡Pues no faltaba más; soyri 
publicano, y  voto!»

Sección 13: Sin incidente alguno, á las on 
co habían votado 117 electoros.

Sección 14: Como on la anterior, hubo e 
mayor orden. El número do votantes á li 
onco, 174.

Sección 15: Un interventor socialista profe­
ta inútilmente por el voto de un guardia mt 
nicipal. A  las. once habían votado 137 elec­
tores.

Sección 16: A  las onco monos cuarto había 
votado, sin incidente alguno, 132.

Sección 17: La iñtorvonción republicana yi 
socialista protestan porquo votan los gua, 
dias municipales.

Sin otros incidentes, el número de votos, 
las once monos cuarto, era 155.

Sección 1.8: La Mesa la componon sois mi 
nisterjales con el presidento; tros republw 
nos; dos socialistas; dos liberales y  un rom 
rista.

Sin incidentes.
A  las diez y  veinte do !a mañana 

votado 113 electoros.
Sección 19: No ha ocurrido nada de parí 

cular.
Número do votantos á las onco, 112. 
Sección 20: Constituida la Mesa, un electo 

so acorca á los interventores.
El presidento le ordena quo se retiro; 

gaso ol hombre.
—¿Cómo se llama usted?—pregunta ol j 

sido n te.
—Bernardo Herrera, para servir á Dii 

á su madre. Quioro presenciar la votació 
Y  la presencia el hombre á cierta dis 

cia de la Mesa.
Número de votos á las once, 97.
Sección 21: Empiézase la votación, y  e l.. 

ñor Dorado, elector republicano, discute coj 
el presidonte á propósito de algunas trifljj] 
ñuelas de la presidencia.

El Sr. Llano y Persi visitó la Sección ál̂  
diez de la mañana.

A  esa hora había en la urna 92 pápele 
Sección 22: Constituyen la Mesa: seis 

feriales; dos republicanos; dos socialis 
liberales, y  un romerista.

Tampoco hay reloj en la sala.
A  las nueve y  media habían votado 75 ol«c 

tores.
Uno quiso votar por otro y  no p u d o .__
Sección 23: La Mesa de esto Colegio la cou 

ponen los siguientes interventores:
Seis ministeriales con ol presidonte, 

ropublicanos, un socialista, un liberal 
romerista.

A  las diez do la mañana sólo habían 
do 48 electores.

Cuando entramos en esta Sección no 
un solo elector.

Algunos fueron desechados por fal 
personalidad.

Resumen.—Mientras en la Tenencia 
ealdía so mostraban desalentados por la 
cha de la elección, en e l Círculo lustro 
de Obreros republicanos, situado en la 
do la Encomienda, so voían las caras a 
y  satisfechas.

No han recorrido el distrito más can 
tos quo los Sres. Llano y Persi y  Corr

LATINA
Desde las primeras horas la animacid 

sido grande en casi todos los Cologioá 
distrito, constituyéndose las Mesas pac 
mente.

En la Sección primera {Alfonso VI, nún 
se ha deslizado la elección con suma traj 
lidad hasta la doco, hora en quo habían 
do ya 136 electores.

Las Secciones 2.a, 6.a y 13, instalada 
Puerta de Moros, núm. 6 , pisos principa 
gundo y tercero, respectivamente, se han 
to muy concurridas durante toda la mafl 

Había cola desde las sieto porque los : 
blicanos, según nos dijeron algunos, ten 
que los presidentes adelantasen la hora 1 
elección.

En la puerta de estos tres Colegios, los 
cargados de repartir candidaturas social 
excedíanse por su entusiasmo en el eun 
miento de su deber. Cuando entraba un 1. 
tor se arrojaban sobre él, metiéndole pap 
tas on los bolsillos y  empujándole esca 
arriba, para que no pudiera arrepentirse 

En la Sección 2.a no ha ocurrido nada 
particular durante las cuatro primeras ho 

En la 6 .“, que iba muy tranquila, penet

presidente.
—¿Que cómo me llamo? Pues... no sé.
—Es preciso quo diga su nombre—le dicen.
—Entoncos mo llamo Fulano de Tal.
Y  eomo el nombre que dió ora el de otro 

elector que acababa do votar, fué detonido 
por ordon del presidente y  enviado á la Dolo- 
gación.

Poco después llegaron dos guardias de uni- 
torme. Los interventores de oposición dicen 
que no se los debo admitir el voto; pero la 
protesta no prospera.

Lo mismo sucede con cinco barrenderos 
que entran uno tras otro en la sala.

El interventor socialista exclama indigna- 
deí-o *° rvar quo entra cl quinto barren-

—Señor prosidento. Es el quinto barrende- 
rc\?u? .entra con un cigarro puro. Protosto.

1  ol incidente no pasa de ahí.
Las Secciones 4.a, 5.a y  9.a (Jerte, 2, princi­

pal, segundo y  tercero) estuvieron á primera 
hora desanimadas.

En la 5 .a encontráronse nuevamente el cojo 
y  el Sr. Noguoras, reanudando el altercado, 
al quo puso término la paroja do servicio on 
la sala.

En la Sección 7.a (Calatrava, 29, principal), 
mucha animación durante toda la mañana. 
Los agentes republicanos acosan tambión á 
cuantos electoros llegan, aconsejándolos que 
don su voto á la candidatura republicana.

En la puerta vimos á un señor llamado 
Juan Veral, republicano entusiasta, quo, ar­
mado do grueso garrote, subía tras los votan­
tes para fiscalizar la elección.

—¿Ha ocurrido aquí algo dosagradable?— 
le preguntamos.

—Hasta ahora nada—nos contestó;—poro 
ya lo he dicho al presidente quo como nos 
mota el embuchado ó él ó yo estamos de sobra 
en el mundo.

Cuando así nos hablaba el agente republi­
cano penetró un guardia con el propósito de 
votar, y  aquél le dijo que se despojara del sa­
bio y  del revólver para entrar en la sala.

— U 11 guardia desarmado 110 va á ninguna 
parte—contestó el aludido.

Pero tal fuó la insistoncia del republicano, 
que el guardia 110 tuvo más remedio que de­
jar sus armas en poder de un compañero 
mientras depositaba su candidatura.

Satisfecho de su triunfo exclamaba después 
el republicano:

—¡Si en osto Colegio no triunfan hoy los 
míos, cuento ustod que me han levantado la 
tapa de los sesos!

En la Sección 11 (Tabernillas, 21), ocurrió, 
al constituirse la Mesa, un incidente muy có­
mico.

Los interventores republicano y socialista, 
á pesar de encontrarse en el Colegio desde 
muy temprano, no pudieron sentarse al lado 
del presidonte,'porque éste se opuso á ello con 
gran energía.

Con oste motivo se produjo un gran inci­
donto, que terminó porque transigieron los 
que habían protestado,

La Sección 22 ha estado desanimadísima, y 
no ha habido hasta las doco ningún incidonto.

En la 12 (San Isidro, 6 ),los interventores de 
oposición vieron con asombro al llegar esta 
mañana al Colegio quo para ellos no había 
mesa donde escribir ni sillas en quo sentarse. 
Protestaron do aquella desigualdad, pero ol 
presidento se hizo ol sordo, y  no tuvieron 
más remedio que pedir un volador y  unas 
banquetas á la taberna inmediata.

En las Secciones de la 10 á la 22, que abar­
can los barrios extremos del distrito de la 
Latina, Puente do Toledo, carreteras do Cara­
banchel y  de Andalucía, etc., la animación ha 
sido escasa, y  ha habido momentos en que los 
interventores, no teniendo que hacor, conver­
saban tranquilamente mientras se presenta­
ban votantes.

Solamente en la Sección 19, instalada en la 
calle de Antonio López, promovióse un lige­
ro incidente ai constituirse la Mesa, por en­
tender su presidente, D. Antonio Almendros, 
quo á los interventores republicanos los fal­
taban algunos requisitos para poder tomar 
posesión.

Por la misma causa hubo también un lige­
ro altercado antes de comenzar la votación 
en el Colegio núm. 18, establecido en el Mor 
cado de Ganados,poro sin quo las cosas pasa­
ran á mayores.

A  excepción do los pocos que han pretendi­
do votar sin derecho, suplantando la persona 
de otro, lo quo ni siquiera ha promovido in­
cidentes que reclamaran la intervonción de 
la autoridad en aquella apartada barriada, 
se han hecho las elecciones con una tranqui­
lidad y una monotoifía desesperantes on las 
primoras horas de la mañana.

Sogún los datos que hemos recogido en to­
das ellas, el número do votantes quo existía 
por Sección hasta las doce do la mañana no 
excedía de 150 en la que más.

En otras no llegaban á la centena las pape­
letas depositadas en la urna, por lo quo pue­
do asegurarse que en las 22 Secciones del dis­
trito no llegarían á tros mil los individuos 
que habían ejercido su derecho

Temiendo al barro que la pertinaz lluvia 
ocasionaba en aquellas carrotoras polvorien­
tas, los candidatos no han aparecido por aquel 
distrito.

Solamente el Sr. Llano y  Persi, acompaña­
do dol Sr. Rubaudonadeu y el Sr. Rivera, han 
visitado algunos de los Colegios, aventurán­
dose por el barrizal para conocer la marcha 
de la votación.

Los republieanos, lo mismo en éstas quo 
en las demás Secciones de la Latina, 110  ocul­
taban su satisfacción al ver la mayoría de vo­
tos que iban obteniendo.

Como en aquellos barrios casi todo el ve 
cindario se trata íintimamente, nadie mejor 
que los mismos que iban á votar podían ha­
cor el cálculo con probabilidades de éxto.

En un grupo aseguraban los más vehemen­
tes quo por cada qutnce electores quo vota­
ran á los otros candidatos, 85 votaban á los 
ropublicanos.

En todo el distrito de la Latina, hasta las 
doce y  media de la mañana, sólo habían sido 
llevados á la Delegación de Vigilancia por 
alterar el ordon cuatro individuos.

PALACIO
Tiono este distrito 22 Secciones, agrupadas 

I la mayor parte on la zona comprendida ontre 
la callo Ancha y  ol barrio do Arguelles, pero 

J con «ramales» tan alejados como la Moncloa 
y ol Asilo de las Lavanderas. Queda otro gru 
po de Secciones alrededor de Palacio.

Como en ol resto de los distritos, los elec­
tores madrugaron mucho, y  á las nueve do la 
mañana la Sección en que menos votos se ha

bía emitido contábanso 40. Nunca se ha cono­
cido tanta actividad ni tanta animación.

Desde osa hora hasta cl medio día no se ha 
registrado ningún incidente de importancia. 
Las Mesas se constituyeron á la hora legal y 
la votación se ha ido verificando con el ma­
yor orden, formando fila los electores.

A  las puertas de las Socciones podía notar 
el curioso los síntomas de la lucha. En las ba­
rriadas alejadas de Palacio los agentes de la 
candidatura republicana estaban en mayor 
número, tonían caras más alegres y hacían 
alarde de su oficio; mientras que en las sec­
ciones inmediatas á la plaza de Oriente, como 
las del Conservatorio, el Consojo do Estado y 
de la callo dol Luzón, ni había carteles do 
gorro frigio, ni se veían por_ ninguna parte 
candidaturas de esa agrupación.

A  juzgar por los impresos no ha habido en 
esto distrito las combinaciones que se anun­
ciaban, ni otra lucha que la de monárquicos 
y  ropublicanos.

E11 la Sección primera, presidida por D. Ju­
lio Alvarez Builla, no había ni quó preguntar 
cómo andaba aquello. Dosde el intendente do 
Palacio, Sr. Moreno, quo votó á primera hora, 
hasta un guardia alabardero quo votaba á las 
doce en punto, easi todos los electores eran 
de aspecto monárquico; todo olía allí á gonte 
rica, hasta el almuerzo, quo ora do Fornos._

En la 2.a, que presidía D. Miguol Calderón, 
ya variaba un poco el aspecto, pero dominan­
do la misma nota. Voto á primera hora el 
ilustre Núñez de Arce.

En la 3.a, establecida en ol Conservatorio y 
presidida por D. Pedro Francisco Coll, cargó 
más todavía la gente de Palacio. La fila de 
electores que vimos al llegar toda era de 
gento con cara afeitada, porteros y criados de 
casa grande.

Habían votado á las doce nada menos que 
404.

En esa zona, como decimos, no admite duda 
el resultado. Siempre ocurrió lo mismo, in­
cluso en las famosas elecciones municipales 
en que fueron dol brazo Pi y  Margall y Sa­
gasta. La coalición ganó en todos los distri­
tos, menos en ol de Palacio, donde era candi­
dato Montero Ríos. ¿Se repetirá ahora la fra­
se afortunada que se hizo entonces «de quo 
todo se había ganado menos Palacio, que esta­
ba perdido?»

E 11 la otra zona do alrededor do los Mosten- 
sos la decoración cambia un poco de aspecto, 
aunquo no so pueda recoger al medio día una 
impresión completa á favor do unos ó do 
otros.

En la Sección 4.a, presidida por D. Leandro 
Martínez, ni en la 5.a, situada en la misma casa 
t  presidida por D. Antonio Ramos, ni en 
a 6.a (callo de San Ignacio), por D. Julián 

Daza, había ocurrido en toda la mañana el 
menor incidente.

En las inmediatas do la Travesía de la 
Parada, presidida la 7 .a por D. Francisco 
Gonzáloz, y  la 8.a por D. Mariano Pardo, no 
hubo otra cosa quo la detención de un falso 
elector.

En la 9.a del Callejón de Leganitos ol pre­
sidento, D.- Enrique López Llórente, es un 
hombre muy conciliador. A l preguntar nues­
tro repórter cuántos electoros habían votado, 
de un bando dijeron 128 y de otro 129. Y  cl 
presidento nos dijo:—Ponga usted lo quo le 
parezca para que haya armonía.

Nada digno do mención vimos en la Sec­
ción 13 (Instituto dol Cardenal Cisneros) ni en 
las 1.1 y  12, establecida en la estrechas ca­
llo do Amaniel y  presididas, respectivamen­
te, por D. Francisco Charro, D. Diego Cama- 
cho y D. Manuol Andeiro y  Castro, como no 
fuera á esto simpático presidente, quo aunque 
lleva apellido gallego, es un andaluz puro 
que nos dió un puro y este encargo:

—Diga usted que aquí 110 pasa ná; quo todo 
va como una seda, y  que el quo no da un pu­
cherazo es porque 110 puede.

Subiendo por aquellas encrucijadas á la 
; )laza de las Comendadoras, en cuyo convon- 
o está la Sección 10, se advierte en los grupos 

la animación republicana. Preside D. Jesús 
Pereda, y  por la pinta allí todo Dios es repu­
blicano.

A l visitar esto Colegio discutía acalorada­
mente un guardia do Seguridad porque no lo 
dejaban votar.

—Quo se lea el reglamenta—decía.
Se leyó la ley, toda la ley, porque al no 

verse favorecido por ninguno de los párrafos, 
el guardia decía:

—Más abajo...
Total, que no lo dejaron votar y  le toma­

ron el pelo. El mismo criterio prevaleció 
para todos los guardias, muy distinto al de 
otras Secciones, donde se les ha admitido cl 
voto.

De las Secciones 14, 15, 16,17 y 20, estable­
cidas en el barrio de Argüelles, no tenemos 
quo anotar más que los nombres de los pre­
sidentes, que oran, respectivamente, D. Luis 
Mengua, D. Abelardo Salaya, D. Julio Royes, 
D. Bernabé Alvaro yD . Francisco Vargas.

En el Colegio do la Moncloa (Sección 18), es­
taban todos muy tranquilos y contentos. Se 
creerá quo nadie ha ido allí, estando tan le­
jos; pues á las diez de la mañana ya había en 
la urna 46 papolotas, y  más hubiera habido si 
se admiten 15 ó 20 que llegaron en cuadri­
lla. ¿Do quién ora ol embuchado? Cada cual 
so lo atribuye al contrario.

Preside D. Carlos Montañés, y  hay en la in­
tervención gonto muy simpática. Son estos 
señores los que están peor, pues ni tienen 
cerca cafés, donde pedir cosas, ni guardias que 
les presten auxilio, si hiciera falta. No hay 
allí otra autoridad que D. Antonio Pérez, el 
inspector de la estación del Norte.

Do la Moncloa vamos al Asilo do las La­
vanderas (Sección 22), dondo deben votar los 
vecinos del Manzanares. Por aquella zona la 
Policía del Sr. Pomés cuida del orden, que es 

erfecto durante toda la mañana. Preside este 
ologio D. Luis Malagón.
Y  terminamos nuestro record con los Cole­

gios de la calle de Cadarso (Secciones 19 y 2 1 ).
En la dol núm. 7 de aquella callo, presidida 

por D. Josús Gutiérrez, no ocurría nada. En 
la del núm. 9 había bronca. Estaba el candi­
dato Sr. Morayta reclamando del presidonte 
como favor, antes de hacer uso de lá ley, que 
se diora posesión á los interventores republi­
canos, allí presentes. Varios presidentes lo 
han hecho—decía Morayta;—otros no.

—Pues yo soy de los que no lo hacen—con­
testó el presidente.

Y  no lo hizo.
Nos costó un triunfo averiguar el nombre

de ese presidente. Estaba azorado; creía que 
se le vendría encima un ciclón de respon­
sabilidades, y  no daba su nombre por nada 
del mundo; quería que los poriodistas le en­
señaran la credencial, hasta que á fuerza do 
ruegos dijo que se llamaba Ramiro Hernán­
dez, y  que era alcalde de barrio.

Además del Sr. Morayta, hemos visto reco­
rriendo el distrito al Sr. Garay.

Como so ve por el antorior relato, no ha 
habido criterio fijo respecto de los preceptos 
legales consultados á la Junta del Censo. Han 
votado los alabarderos que, según la Junta, 
no tienen derecho á hacerlo, y en cambio, no 
so ha admitido el voto, on muchas Socciones 
á los guardias de Orden público.

Puedo afirmarse que durante toda la ma­
ñana se ha llevado la elección en ol distinto 
de Palacio con perfecta legalidad.

UNIVERSIDAD
Veintiocho Sección os. Dosusada animación 

especialmente entre los elementos republi­
canos.

La nota dominante, salvo algunos inciden­
tes, más cómicos que dramáticos, ha sido du­
rante las primeras horas, de tranquilidad y 
de paz. Ni en la constitución de las Mesas, ni 
por otros motivos, so ha producido desor’don 
alguno.

Los candidatos madrugan poco; al princi­
pio do la jornada 110 hemos visto más quo al 
Sr. Morayta. Iin hijo do éste, concejal dol 
Ayuntamiento de Madrid, so multiplicaba tra­
bajando por la candidatura republicana.

Para dar idea del movimiento on los Cole­
gios .¡asta las primeras horas de la tarde 
consignaremos por excepción unas cuantas

&

cifras do votos. Tenga on cuenta el lector qu< 
no se trata de los resultados, ni de una ver( 
dadora estadística; no es más quo un avane< 
que revola el interés despertado por la lucha;

Sección 1.a: 160 votantes. Ningún incidente
Sección 2.a: Está situada en la Escuela Notí 

mal Central do Maestros.
Presenta ol aspecto do entrada á un gratf 

espectáculo. A  la puerta gritan:
—¡Republicanos! ¡Republicanos! ¡Partido so< 

cialista obrero! Un hombro con gorro frigio;' 
el célebre sargento Mata, do los sublevado? 
de Badajoz, reparte candidaturas. 160 \oi 
tantos.

Un elector, obrero del tranvía, quiere vo< 
tar, lo preguntan cómo se llama, se turba, J 
exclama al fin:

—Espero usted, que lo voy á ver. Excusada 
es decir quo no vota. A l querer detenerlo^ 
huye velozmente...

Sección 3.a: 160 votantes. Ningún incidontaí
Sección 4.a: 127 votantos. Orden completo. ...
Sección 5.a: 125. Algunos detenidos por in< 

tentó de votar con nombres supuestos.
Tampoco so produce incidente^ alguno eií 

las Secciones que enumeramos á continua* 
ción:

6 .a: 144 votantes.—7.n: 131.—8.a: 140.-9.“; 
156.—10:142.—11: 141.—12: 108.—13: 135.—14̂  
109.—15: 98.—16: 160. El presidento de esta 
Sección nos dijo con la mayor naturalidad; 
«Aquí estamos conformes todos*.—17:122.— 
18: 91.—19:110.

Sección 20: 100 votantos. En oste Colegía 
el repartidor do candidaturas monárquicas 
es despojado de ellas por los elementos avan­
zados. Quéjase ol hombro do que varias ve- 
(jeale hayan quitado el papel. También aquí 
se grita cofi pregón de feria la candidatura 
republicana.

Sección 21:137 votos. Aquí el insigne Pérez 
Galdós emitió el sufragio minutos antes da 
las doce.

Sección 22:110 votantes.
23,141.—24, 124. Sin incidentes dignos da 

mención.
Sección 25, establecida en la Universidad 

Central. Aquí entra un mozo de cuerda con 
una papoleta abierta en la mano, y  pregunta;

—¿Es aquí dónde so vota á la República?
El presidento contesta:
—Sí, soñor.
—Bueno. Pues yo soy el de la Casa Real.
Nuestro hombro que es conocido, en ofec­

to, por el de la Casa Real, no puedo emitir oí 
sufragio porque no tiene voto on osta Sección.

E11 las Secciones 26, 27 y 28 no ha ocurrido 
tampoco nada quo soa digno do consignarso.

Notas diversas
Condición saliénte de las elecciones en Ma­

drid ha sido la actividad desplegada por los 
republicanos para estimular el celo do sus 
correligionarios y  entibiar el forvor de los 
monárquicos.

Entre los recursos empleados uno há sido 
el de hacer cundir esquelas, impresas on pa­
pel rosa, que decían: «S i votas tí los candidatos 
de Maura serás un jesuíta más, qne contribuirás 
á que tus hijos sean esclavos y tú un miserable.» 
En otras se leía: « 'Elector, cumple con tu con• 
ciencia. Si no quieres ser cómplice de los asesinos 
de tus hermanos é hijos en Cuba y Filipinas, no 
votes la candidatura monárquica.» Y  en una ter­
cera: iEres hombre de, bien? ¿Amas n tus conciu­
dadanos? ¿Tienes sed de justicia? ¿Sí? Entonces 
da tu sufragio por los que han de regenerarte: 
por los republicanos.»

Las candidaturas monárquicas estaban im­
presas con el papel vorticalmente; las repu­
blicanas, con el papel apaisado. Pero con el 
fin de evitar que so confundieran, los repu­
blicanos imprimieron otras candidaturas 
iguales exactamente á las de los monárqui­
cos. Y  éstos á su vez, marcaron las candida­
turas ministeriales con una M mayúscula, 
impresa con tinta violeta on una do las esqui­
nas do las candidaturas. A l través do los cris­
tales de las urnas se veían lucir las candida­
turas marcadas. Los más de los interventores ■ 
ropublicanos recibieron aviso do esa contra­
seña, y  se disponían á protestar en ol momen­
to del escrutinio y  hacerlo constar en acta.

Los canalejistas han votado á los republi­
canos. En algunos Colegios han hecho alarde 
y ostentación de su fervor antimonárquico.

So ha advertido escasa actividad en los can­
didatos para recorrer los Cologios. Los que 
más se han dejádo vor son los Sres. Picón, 
republicano, y Rivera, liberal.

El eonde do Romanones, quo manchó en 
automóvil á Guadalajara, por donde .«e pre­
senta candidato, regrosó á Madrid W  á las 
dos y media de la tardo.

Hasta primera hora do la tarde lassoleccio- 
nes marchaban en Madrid con bastante lega­
lidad. Quienes más se han aprovoehado de 
las imperfecciones del Censo han sido los 
republicanos, en cuyo obsequio han resucita­
do algunos muortos.

A  la relativa legalidad han contribuido loa 
interventores de oposición, quo estaban bieo ~ 
aleccionados. Dolante de ellos tenían una ley 
electoral, cuyo cumplimiento exigían con 
rigor.

Im presiones oficiales
El Sr. Silvela ha pasado casi toda la maña­

na de hoy en su despacho de la Presidencia 
del Consejo do Ministros. A llí estuvo hasta 
las-doco, hora cn quo se dirigió á Palacio 
para informar al Roy de las noticias quo 
acerca de las elecciones en Madrid y  provin­
cias lo había transmitido ol ministro de la 
gobernación. A l regresar del Regio Alcázar, 
el br. Silvela comunicó á los periodistas las 
siguientes noticias:

Hasta ahora las elecciones, salvo ligerís?1-. 
njos incidentes, so verifican aquí y en provin- 
cías con perfocto orden. Solamente hay, se­
gún informes oficiales, una excepción. En 
Dalias, pueblo importante del distrito de Ber­
ja, so alteró la tranquilidad pública porque 
a poco de constituirse las Mosas electorales 
recorrieron algunos grupos republicanos las 
secciones, emprendiéndola á garrotazos con 
las urnas y destrozándolas completamente en 
varios Colegios. Se ignora si ha habido coli­
siones.

Los incidontes ocurridos on Madrid—diio 
tambión el jofe del Gobierno—carecen on 
absoluto de importancia... Son los mismos do 
las elecciones pasadas y  los quo se registra­
rán en las próximas.

La impresión del Gobiorno era muy opti­
mista. Tanto el Sa  Silvola como el Sr. Maura 
creían á primera hora de la tarde quo saldrá 
dé las urnas una mayoría monárquica acaso 
mas numorosa que la que últimamente obtu­
vieron los libéralos.

E l núm ero de hoy  de l OIURSO 
UMBW ERSÜL consta  de sess asá* 
g i m a s .

Se vende s in  'aumento 
p re o io  á ( l e

W F  5 CENTENOS

Se cierra la votación
Desde las dos á las cuatro de la tarde han 

vuelto nuestros reporters á visitar los Colé- 
ción rales pava completar su informa-

Sin abandonar los distritos, van comuni­
cándonos por teléfono las noticias y datos 
referentes á la lucha. ^

En el distrito do la Audiencia, quooe el r>ri. 
moro de donde recibimos informes ha conti 
nuado la votación con ol mismo o f i n  ano

curronnciiado e8l< o?8’ aU"SU°  COn mftnor c<in- 
secclón dnnA* m sa. 0  «feuna quo otra 
Hnvnhn n inñho m,°nárquicos y  republicanos 
novaban lucha mas empeñada.

re
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i A la  hora que la ley prescribe, es decir, á 
Jas cuatro de la tardo, so ha dado por con­
cluido el acto de la votación en todas las Sec­
ciones para proceder al escrutinio.

No so registraba hasta ese momento ningún 
incidente digno de mención especial.

Laa mismas noticias se nos comunican des­
de el distrito de Palacio.

En el de la Inclusa puede decirse quo ter­
minó la votación á las tres do la tarde. Te­
níase por indudable á dicha hora que las ur­
nas encerraban un número de papeletas re­
publicanas muy superior on todas ó casi to­
das las Secciones al de papeletas monárqui­
cas.

Decíase también que los electores republi­
canos habían votado con gran disciplina, sin 
prestarse á mezclas ni combinaciones con los 
candidatos opuestos á sus ideas.

Un agente electoral de los que trabajan en 
favor de candidaturas sueltas, fué sorprendi­
do comprando votos á la puorta de la Escue­
la  de Veterinaria. No los pagaba muy caros, 
por cierto, pues ofrecía solamente de dos á 
tres pesetas. Tuvo que cerrar la tienda y  re­
tirarse con la mercancía, en vista do que le 
respondían á estacazos.

En el Círculo Instructivo de Obreros, si­
tuado en la calle de la Encomienda, se facili­
taba toda clase de datos y se atendía con 
verdadera solicitud á los periodistas que bus- 
saban informes.

No somos nosotros los que menos tenemos 
quo agradecer á los señores dol Circuló* y  lo 
nacemos-constar con verdadero gusto.

También en el distrito del Hospicio se han 
deslizado tranquilamente las últimas horas 
do la votación, si sc exceptúa el haber sido 
detenido el Sr. Moyrón en la Sección 3.a, H i­
lario Peñasco, 9, por la viveza con que protes­
taba de abusos de la Mesa.

No hay qúe consignar tampoco, fuera de 
los hechos mencionados en otro lugar de 
nuestra información, nada importante con 
respecto á loa distritos de Buenavista, Centro, 
Congreso,'Hospital, Universidad y Latina.

¿ E l escrutinio
Va verificándose con lentitud en la mayor 

parte de los Colegios, pero no en todos. Algu­
nos han terminado la operación prontamen­
te: son aquellos donde los electores han he­
cho pocas combinaciones, y las candidaturas 
salen .completas con seis monárquicos ó con 
seis republicanos.

' \ ... Inclusa
Los primeros datos que llegan á nuestra 

redacción proceden del distrito dc la Inclusa: 
corresponden á la Sección 10. No hay que 
apreciarlos sino como signo del carácter que 
la lucha ha revestido y  do la disciplina obser­
vada por los contendientes. Téngase en cuen­
ta quo so trata do uno de los distritos donde 
preponderan las opiniones avanzadas, para 
no dar excesiva importancia á las cifras. De 
todos modos acusan enorme inferioridad de 
las fuerzas monárquicas.

En osta Sección 10 se han distribuido los vo­
tos del siguiente modo:

Costa, 181; Constantino Rodríguez, 177; Picón, 
178; Morayta, 178; L lano y  Persi, 178; Estévanez, 176; 
R u iz  Jiménez, 47; Rivera. 46; Correcher, 46; Monto 
V illena, 44; Garay, 44; Gutiérrez, 44; Pablo Ig le­
sias, 27; Ja im e Vera, 25.

De la Sección 9.a del mismo distrito (Inclu­
sa), nos dan aviso quo la candidatura repu­
blicana ha obtenido 192 votos, y la monár­
quica unos 20.

Dicha Sección es la situada on la Peña de 
Francia.

A  las seis y media de la tardo tenemos com­
pletos los datos referentes al distrito de la 
Inclusa.

Todas las Secciones, aparecen en propor­
ción igual á las dos cuyas cifras dejamos con­
signadas. El triunfo de los republicanos es 
absoluto y  muy superior á sus propias espe­
ranzas. Alguna Sección, la octava, les da 247 
votos contra unos cuarenta de los monárqui­
cos. Se puede calcular que totalizadas las ci­
fras del distrito, alcanzará la candidatura re­
publicana sobre la monárquica un exceso de 
mil votos.

U n ivers id ad
No tenemos los datos de todas las Seccio­

nes del distrito de la Universidad; pero, á juz­
gar por los que ya conocemos y  por las noti­
cias parciales que llegan del distrito on ge­
neral, puode asegurarse que la candidatura 
republicana ha obtenido un triunfo completo. 
Se calcula un exceso do 1.000 votos sobre la 
candidatura monárquica.

Para los otros dos puestos:
Ru iz  Jiménez, 1.737; Garay, 1.709; Rivera, 1.671 

Correcher, 1.G66.
Audiencia

Resultado de ocho secciones:
Monárquicos.— Garay, 670; Rivera, B64; Ru iz  Jim é­

nez, 602; MontcviUena, 548; Gutiérrez, 550; Corre- 
eher, 570—Total, 3.404.

Republicanos.—Costa, 1.089; Rodríguez, 1.059; L la ­
no y  Persi, 1.059; Estévanez, 1.050; Morayta, 1.032; 
P icón, 993.—Total, 6.282.

Fa ltan ocho Secciones.

En la esquina de la calle do los Estudios, 
dolante de la Escuela de Arquitectura, donde 
estaban instalados dos Cologios, y en proxi­
midad dol Instituto de San Isidro, dondo tam­
bién estaban instaladas dos Secciones, han 
permanecido esta tarde fuerzas do Ordon pú­
blico en previsión do desórdones.

Poco después do conocerse el resultado del 
escrutinio de los Colegios dei Instituto de 
San Isidro, la muchedumbre que estacionaba 
enfrento al edificio '*dió vivas á la República.

P a la c io
Sin datos completos, pero con una irnpro- 

sión quo creemos ciertisima. En este distrito 
los republicanos, han luchado; bravamente, 
pero no han vencido. Eli algunas Socciones 
do las quo ya indicamos on~oti'ó lugar han 
tenido mayoría; poro no bastan á alterar el 
resultado, que es totalmente favorable á la 
candidatura monárquica.

H s s p lc l io
Los republicanos vigilan los (Elegios du­

rante las operaciones de escrutinio, y  luogo 
corren presurosos ál Centro que tienen esta­
blecido en el Paseo de Santa Engracia.

A  la hora en que do allí nos retiramos, se 
conoce el resultado obtenido en veinte Sec­
ciones.

Da las cifras siguientes:
Republicanos, 2.308; monárquicos, 1.055; so­

cialistas, 149.
L a t i n a

Do«de Us doce kweleeción se ha hecho con 
bastante tranquilidad on las 22 Secciones de 
este distrito. Sólo lian ocurrido algunos in­
cidentes, de los quo más abajo damos cuenta. 
Sucosos desagradables no so ha registrado 
ninguno, y  á las cuatro, el númoro de dete­
nidos, por votar con nombre supuesto, ascen­
día á sois.

I n c i d e n t e s
».> !;¡ Sección '  I, instalada on el Morcado do 

Cañados, después do hacerse el escrutinio, se 
promovió un serio altercado por negarse el 
presidente, D. Antonio Pintavel, á firmar ol 
acta.

Kria determinación, que lo s  interventores 
5'icentraroi’ in justa , ocasionó unánimes pro- 
listas, no solamente por parto de éstos, sino 
t.'.mbiiSn de m uchos e lectores que presencia­
ban ei escrutinio.

K l pres idento  re q u ir ió  el a u x il io  de la fuer- 
i »  púb li« í¡ para q ue  despe jara  e l lo ca l, como 
*;3Í so hizo. t:o s in  quo esto d ie ra  ocasión á j  
a n ís  f  n ó rd ica s  w m s u c a s .

E n  la fítcaw t 8.a f ig u raba  com o in te rven to r 
?<<fi¡alista im  Ht'ñn? ¡Jam ado A nse lm o  Ram os.

A ,ú ltim a hora, de la  fa rdo  se presentó, en 
íci',"*1! C o le g io  un in d iv id u o  d ic ie nd o  que

—Entonces, ¿es usted mi hermano?
—Sí, señor.

<E1 supuesto hermano del interventor fué 
detenido.

La Sección 19 estaba de boto en bote al ha­
cerse el oscrutinio.

En el momento de leer el presidente en 
alta voz el resultado de la elección, el públi­
co, compuesto en su mayoría de obreros, 
prorrumpe en vivas á la República y  á la sin­
ceridad electoral.

Cuesta gran trabajo imponer silencio á los 
regocijados electores, que van abandonando 
el Colegio muy ordenadamente.

En esa misma Sección el presidente, en vis­
ta de que todas las candidaturas que sacaba 
de la urna eran republicanas, decía muchas 
veces antes do desdoblarlas:

—¡Señores, ídem!
Por las calles de Jerte é inmediatas, hemos 

visto un grupo numeroso de muchachos for­
mados militarmente.

Todos llevaban en los gorros, prendidas 
con alfileres, candidaturas republicanas, os­
tentando, además, una bandera eon un gorro 
frigio pintado.

A  una voz del jefe, los chicos entonaban de 
vez en cuando Im  Marsellesa.

He aquí el resultado del escrutinio de las 
22 Secciones del distrito de la Latina, según 
los datos quo hemos recogido en cada nna de 
laejSecciones:

Monárquicos, 1.250; republicanos, 3.249; socialis­
tas, 238.

Total de electores que han ejercitado su de­
recho en el distrito de la Latina, 4.737.

Centro
Desde las doce hasta las cuatro de la tarde 

la votación ha transcurrido tranquilamente.
A l procederso al escrutinio, éste se hizo sin 

incidente alguno en las diez Secciones de que 
consta.

A  excepción de las Secciones 1.a, 6.a y  9.a. 
en donde la candidatura monárquica ha lle­
vado algunos votos, muy pocos, de ventaja á 
los republicanos, éstos han ganado la elección 
en las restantes Seecionos;-liay, como las 2.a y 
7.a, en donde los ropublicanos han logrado 
una mayoría de 80 y  30 votos.

Según los datos que hasta nosotros han 
llegado, el número total devotos logrados 
por la candidatura republicana en este distri­
to es de 1.259 contra 946, que ha conseguido 
la coalición monárquica.

De los nombres incluidos en esta candida­
tura, los que aparecen con más votos para los 
dos lugares do la’ minoría son los Sres. Ruiz 
Jiménez y Correcher.

Buenavista
El resultado de las elecciones en este dis­

trito puedo considerarse como un triunfo 
completo de los republicanos, á juzgar por 
los datos quo conocemos.

Como cálculo general, podemos decir que 
el número de votos obtenidos por éstos en 
cada Sección oscila entre 115 y 120, no pasam- 
do de 80 el alcanzado por las demás candida­
turas.

El resultado definitivo de las Secciones de 
la Prosperidad y  de la Guindalera, es el si­
guiente:

Republicanos, 2.972; monárquicos, 1.727.
Hospital

Del resultado del escrutinio que hemos 
presenciado en la mayor parte de las Seccio­
nes y de las listas puestas á las puortas de 
otros Colegios, tomamos los siguientes datos 
sobre la elección en el distrito del Hospital.

Sr. Costa, 3.045; Esté vanes, 3.169; P icón, 3.164; 
L lano  y  Persi ,3.158; Morayta, 3.182; Rodríguez, 3,159; 
Ru iz  Jiménez, 1.060;Rivera,978;Montevillena, 1.020; 
Gutiérrez, 961; Garay, 821; Correcher, 784; Iglesias! 
167; Vera, 158; Arcas, 117.

Congreso
En este distrito, á la hora en quo escribi­

mos, ha dado el escrutinio el siguiente re­
sultado:

A  última hora dijeron únicamente qne las 
elecciones se habían efectuado en todas par­
tes con la mayor tranquilidad.

Acerca de lo ocurrido en Dalias, distrito do 
Berja, y  mucho más grave do lo que se supuso 
en un principio, 110 han estimado convenien­
te en Gobernación ampliar las noticias facili­
tadas por el Sr. Silvela á primera hora de la 
tarde.

En  el Congreso
La primera de las actas parciales de la 

elección en Madrid recibidas esta tarde en las 
oficinas de la Junta Central del Censo, fué la 
correspondiente á la Sección 19 del distrito 
del Hospital.

Consignábanse en ella 226 votos en favor 
de los republicanos y  23 para los monárqui­
cos.

Después so recibieron otras actas del mis­
mo distrito y  del de la Universidad, todas con 
gran mayoría do votos para los republicanos.

Varias noticias
El director de El Censor, D. Francisco Can 

tero, ha sido dotenido en el distrito de la Au­
diencia, por haber amenazado con un revól­
ver á un interventor.

En la calle de Luzón se desarrolló esta ma­
ñana un suceso que pudo tener desagrada­
bles consecuencias.

Un grupo do estudiantes que vió salir á 
otro de obreros del Conservatorio, pensó que 
este era formado por ronda de electoreros 
profesionales y  lo siguió por algunas calles.

A l llegar á la calle do Luzón se cruzaron 
entre ambos grupos algunas palabras, y del 
grupo de estudiantes partió un tiro. Él que 
hizo el disparo huyó inmediatamente sin ser 
detenido.

En el Colegio instalado en los Almacenes 
de la Villa fué detenido un interventor su­
plente por desacato al delegado.

Desde las ocho de la mañana, hora en que 
se abrieron los Cologios electorales, hasta las 
siete de la tarde, nona tenido quo intorvenir 
en ningún asunto relacionado con las elec­
ciones ol Juzgado de guardia.

Con ocasión del triunfo de los republicanos, 
se recordaba hoy ol quo obtuvieron en Madrid 
en las eleecionos verificadas el 5 de Marzo 
de 1893; '

Entonces el resultado fuó el siguiente:
Esquerdo, 27.079; Salmerón, 26.974; Pedregal, 

26.715; P i  y  Margall, 26.714; Ru iz  Zorrilla , 26.079, y 
Benot, 25.749. ■

Obteniendo los diputados liberales señoies 
Céspedes 23.157 y  La Presilla 22.971.

El candidato Sr. García Rodrigo, quo se 
presentaba en Jetafe como' contricante del 
ex ministro liberal Sr. López Puigcerver, se 
ha retirado de la lucha esta misma mañana 
apenas comenzada la votación.

El candidato adicto por Vélez Rubio, don 
Manuel Astudillo, se ha retirado hoy mismo 
de la lucha.

También se ha retirado de Vich el catala­
nista Sr. Abadal, que luchaba frento al adicto 
Sr. Iluelín.

Monárquicos, 958; republicanos, 643, socialistas, 
61; independiente (Sr. Arcas), 42.

Faltan algunas Secciones; pero parece se­
guro el triunfo de los republicanos por más 
de 150 votos.

¡i2 i!ial¡a Is id í '—ÍJetw» J f  «* l- \ii-n  ü a n .o s- -c -x tiam ó  
v e r l e  e l  i  a t o r r a n  f « r  s o c ia lis ta .

— L o  soy— rep licó  e i fa lso elector.

a l

Sin que sea posible todavía lijar la cifra 
exacta de votantes, puede calcularse que ha 
tomado parte en la lucha de hoy la mitad de 
los electores.

En todos los distritos, como ya lo hemos 
hecho , notar respecto de algunos ele ellos, 
han sido contádísimas las combinaciones y 
mezclas de candidatos, advirtiéndose que la 
mayoría do los casos era imputable á los elec­
tores socialistas, quienes completaban su 
propia candidatura con cuatro monárquicos.

Desde las primeras hor.as era general en­
tro los presidentes é interventores de las Me­
sas la observación de que no correspondían 
al fervor de los electores republicanos ni la 
actividad, ni el interés, ni la organización de 
las fuerzas monárquicas. En ésta so ha visto 
una perfecta inteligencia do los diferentes 
candidatos, mantenida, por regla general, con 
gran disciplina; pero nadio podrá decir que 
haya notado aquel movimiento do calor y 
de entusiasmo que otras veces ha llevado á 
las altas clasos sociales á la defensa de los in­
tereses y  principios á que son afectas.

La falta de dirección ha sido tan evidente 
que 110 podrá ya mantenerse aquol supuesto 
que atribuía á determinadas personalidades 
políticas el cuidado do trabajar juntamente 
por conservadores, liberales y  romeristas. 
Muchos electores veían confirmadas en esto 
las manifestaciones quj nuestro colega -El Im- 
parcial atribuye en su número do hoy al con­
de de Romanones, cuya ausepcia de los Cole­
gios lo confirma también. Dicho señor regre­
só en las primeras horas de la tardo de Gua- 
dalajara, y  sólo ha estado en el Círculo libe­
ral para enterarse del resultado de la lilcha, 
principalmente en lo que so refiere á los'can­
didatos do su partido.

E ñ  el Ayuntam iento
Una hora después de terminada la vota­

ción no había en el Ayuntamiento datos com­
pletos de ningún distrito. La primera noticia 
que llegó á la Casa do la Villa fué la de la 
Sección instalada en cl Colegio de San Ilde­
fonso. La comunicaban por teléfono y, según 
la3 cifras, había triunfado allí la candidatura 
monárquica y  los Sres. Costa y  Picón. No era 
mala noticia para ser la primera. Minutos 
después se recibieron de un golpe tros actas 
de Socciones correspondientes á los distritos 
de Palacio, Buenavista y  Latina: de las tres, 
dos acusaban el triunfo de los republicanos,y 
la otra el de los monárquicos.

Desde entonces los datos se han recibido 
en la Casa de la Villa con lentitnd inexplica­
ble. Este hecho, que 110 se registra cuando las 
noticias son buenas, y  el ambiento de tristeza 
quo reinaba en la Casa, daban á entender 
claramente la derrota.

Algunos afirmaban el triunfo monárquico; 
pero en honor de la verdad, no eran esas las 
impresiones quo llegaban de la callo.

Algo atenuaba este cuadro de tristeza la 
presencia del candidato Sr. Arcas, que venía 
á ser una imagen viva del famoso Sr. Sanda­
lio de Los Descamisados.

En cada Sección resultaba que había obte­
nido dos votos.

Y  todos se preguntaban: ¿Hay ceros?

E o  G o b e r n a c i ó n
En día do elecciones no hay para la Pren­

sa, y  por tanto para el público, centro oficia- 
más inútil que el ministerio do la Gobornal 
ción.

A las sieto de la tardo no había allí abso­
lutamente ningún dato de Madrid ni do pro-, 
vinrías. Y si lo había, reservábalo para su 
exclusivo uso el señor ministro, quo no se 
movió 11» un momento durante el día de su 
despacho oficial.

N o  n o s  h a  s o r p r e n d id o  e l  t r iu n f o  d e  
lo s  r e p u b l ic a n o s :  c o n tá b a m o s  c o n  é l  lo s  
m á s  d e  lo s  q u e  a q u í  e s c r ib im o s ,  a u n  cuan­
d o  d i s c u t i é r a m o s  e n t r e  n o s o t r o s  so b re  e l 
n ú m e r o  d e  l o s  v e n c e d o r e s  y  so b te  la  
p r o p o r c i ó n  d e  lo s  v o to s  c o n  q u e  i ta n  á  
v e n c e r :  C o s a s  a m b a s  e n  q u e  to d o s  deb e­
m o s  c o n f e s a r  h a b e r n o s  e q u iv o c a d o .

L a  v i c t o r i a  d e  l a  c o a l ic ió n  re p u b lic a n a  
e s  m u y  s u p e r i o r  á  c u a n to  p u d o  im a g in a r  
e l m á s  p e s im is ta  d e  lo s  m o n á rq u ic o s ,  é  
i m p o r t a  t a m b ié ñ  d e c i r  l e a lm e n te  .q üe  se, 
h a  lo g r a d o  e n  c o n d ic io n e s  d e  p a z  y  co n  
a p a r ie n c ia s  d e  l e g a l id a d  t a n  in e q u ív o c a s , 
q u e  n o  c a b e  b u s c a r  p o r  a h í  a te n u a c ió n  
a lg u n a  á  l a  d e r r o t a  d e l  G o b ie r n o  y  d e  
s u s  n a t u r a l e s  a l i a d o s  e n  e s ta  lu c h a .

P e r o  p o r  l o  m is m o  q u e  e s p e rá b a m o s  en  
to d o  ó  e n  p a r t e  lo  q u e  a c a b a  d o  o c u ir ir ,  
n o  n o s  a t u r d e  e o m o  á  o t r o s  o l  re s u lta d o  
d e  l a  c o n t ie n d a ,  y  p o r q u e  n o  n o s  a tu rd e  
d e b e m o s  m i r a r  e l  c a s o  c o n  e l  e s p ír i tu  en  
c a lm a  y  e s t a b l e c e r  s u  p r o p i a  y  v e rd a d e ra  
s ig n if ic a c ió n .

N o  e s  v e r d a d  q u e  M a d r id  h a y a  co n d e­
n a d o  h o y  á  l a  M o n a rq u ía .  H a n  id o  á la s  
u r n a s  to d o s  lo s  v o to s  r e p u b l ic a n o s :  cu an ­
to s  lo  s o n  e n  r e a l id a d ,  y  a c a s o  m uciios 
q u e  n ó  lo  s o n  s in o  e n  l a  i n v e n t iv a  d e  lo s  
m u ñ id o r e s  e le c to r a le s  y  e n  l a s  v ie ja s ia r -  
te s  d e  q u e  y a  lo s  r e p u b l i c a n o s  s o n ta n  
m a e s t r o s  c o m o  lo s  m o n á r q u ic o s .

E n  c a m b io  n o  h a n  id o  á  l a s  u r n a s ,  
q u e  h a n  p e r m a n e c id o  le jo s  d e  e l la  
e v id e n te  d e s v ío  ó  e n  c e n s u r a b le  in  
r e n e ia ,  t o d o s  a q u e l lo s  v o to s  d e  l a s  f  
z a s  s o c ia le s  y  d e  l a  m a s a  n e u t r a  q u e  
c o n s ta n te m e n te  o p u e s to s ,  p o r  n a tu ra le z a , 
á  r e v o lu c io n e s  y  c a m b io s  d e  ré g im e n , 
p e r o  q u e  á  l a  h o r a  p r e s e n te  n o  se  h a n  sen­
t id o  m o v id a s  p o r  n in g ú n  g r a n  e s t ím  lo, 
n i  h a n  q u e r i d o  c o n s a g r a r  c o n  su  s u f ra g io  
u n a  p o l í t i c a  q u e  r e p u g n a  á  su  co n c ie n c ia .

N o  e s  é s ta ,  c o m o  d i r í a  e l  S r .  S a l1 
r ó n ,  l a  d e s t i t u c ió n  s o le m n e  d e  la  Mo: 
q u ía ;  e s  l a  a d v e r t e n c ia  d e  q u e  l a  Mo: 
q u í a  n e c e s i t a  c a m b ia r  d e  p ro e e d im ie :  
y  m é to d o s  d e  G o b ie r n o ,  p o r q u e  lo s  
t i d o s  y  lo s  h o m b r e s  q u e  b a jo  s u  a m  
d i r i g e n  lo s  d e s t in o s  d e l  p a ís ,  e s tá n  t  
y  d e f in i t i v a m e n te  d iv o r c ia d o s  d e l  S' 
m ie n to  p ú b l ic o .

P o r q u e  l a  a b s te n c ió n  y  e l  r e t r a im i t  
d e  l a  g r a n  m a s a  m o n á r q u ic a  s ig n i  
p r in c ip a lm e n te ,  q u e  h a y  n e c e s id a d - in  
r i o s a  d e  o f r e c e r l e  id e a s  y  h o m b r e s  
n o  r e c u e r d e n  l a s  d e s d ic h a s  p a s a d a  
l a s  to r p e z a s  q u e  n o s  l l e v a r o n  a l  d e sa  
n i  l a  c o r r u p c i ó n  d e  n u e s t r a s  c o s tu m b re s  
e le c to r a le s  y  p o l í t i c a s ,  n i  t o d o  lo  q u e  hay 
d o  o d io s o  p a r a  e l  e s p í r i t u  n a c io n a l  eu  e l 
s i s te m a  d e  lo s  p a r t i d o s  g o b e r n a n te s .

A  t a l  p u n t o  e s ta m o s  p e r s u a d id o s  di 
t a s  v e r d a d e s ,  q u e  c a s i  n o s  s e n t im o s  
ta d o s  á  c e l e b r a r  e l  s u c e s o  c o m o  lecc ió n  
s a lu d a b le ,  q u o  n o  p u e d e  q u e d a r  p e rd id a  
a l l í  d o n d e  m á s  a t e n ta m e n te  in t e r e s a  co n ­
s u l t a r  e l  p u l s o  y  ló s  l a t i d o s  d e  l a  n ac ió n .

unos y  otros varios disparos. Ignórase hasta 
ahora el resultado de la colisión.

Un individuo que se presentó á votar con 
nomDre supuesto la candidatura catalanista 
on et Colegio de la callo de Sepúlveda, fué 
detenido. A l conducirle un guardia á la Dele­
gación, un numeroso grupo intentó pegar al 
preso; pero el guardia lo evitó refugiándose 
con él en un portal de la calle de Canuda. 
En este momento sonaron dos disparos que 
se hicieron contra el agente electoral, pero 
sin hacer blanco.

A l llegar junto al Ayuntamiento so promo­
vió un gran alboroto por los quo seguían al 
detenido, siendo diseminados por la Guardia 
municipal montada, quo dospejó los alrede­
dores do la plaza de San Jaime.

La efervescencia que hay entre catalanistas 
y carlistas es muy grande, especialmente en 
el distrito 3.°, que es on dondo más fuerzas 
tienen los catalanistas.

Parece que por la Liga Regionalista hay 
el acuerdo secreto do quo, en caso de necesi­
dad, se recurra á todos los medios imagina­
bles para evitar el trinnfo do los carlistas. 
Las autoridades tienen conocimiento de esto 
y  han adoptado medidas para desbaratar los 
planes de los catalanistas.

El gobernador civil me ha manifestado que 
responde del orden en Barcelona y dc la le­
galidad de las elecciones, y  que so jugaba su 
puesto en la lucha de hoy si ocurriera cual­
quier incidente desagradable.

En la Liga Regionalista están preparados 
vanos coches para marchar allí donde sea 
preciso y estuviese más amenazada la elec­
ción para los regionalistas.

Los carlistas, por su parte, tienen estable­
cido su centro electoral en el mismo local de 
El Correo Catalán, y  tienen dispuestos una fa- 
lanje de hombres de armas tomar para acu­
dir en cualquier momento allí donde sea prc- 
ci?? Para la defensa de sus candidatos.

Ln la Fraternidad Republicana la impre­
sión predominante es que la candidatura sale 
íntegra. ,

Los carlistas, por su parte, esperan sacar 
dos de sus cándidatos.

Los catalanistas se muestran desesperanza­
dos del rebultado, hasta tal punto, que están 
decididos á hacer una de pópulo bárbaro, á fin 
do que se declaren nulas las elecciones.— 
Ayuso.

Entre catalanistas y republicanos. Un herido.
Impresiones. ¿Hay muertos?

B a r c e lo n a  2 6  (4,28 t.) 
En la calle d e  Lledó un elector republicano 

intentó herir á un catalanista; éste lo disparó, 
hiriéndole en la mano.

La impresión dominante hasta ahora es 
quo triunfan los republicanos, incluso los se­
ñores Sol y  Ortega y  Salas Antón.

Dícese qne hay algunos muertos. No se ha 
podido comprobar.

Más tiros
B a r c e lo n a  2 0  (12,30). 

En la Sección del Mercado, un sujeto de 
malos antecedentes ha hecho varios disparos 
do revólver, hiriendo á tres individuos.

El agresor, á quien la multitud quería lyn- 
char, fué detenido por las autoridades.— 
Ai/uso.

B a r c e lo n a  2 6  (2,43 t.) 
En Hostafranchs hubo .colisión, resultando 

dos heridos y un contuso.
Circulan rumores do haber sido muerto en 

Gracia un elector carlista.—Ayuso.
B a r c e lo n a  2 6  (12 m.) 

Los Colegios electorales están animados. 
Muchas Mesas se han constituido tardo por 

faltar los presidentes.
Es difícil prejuzgar de quién será la vic­

toria.
En las afueras grupos do electores, arma­

dos de garrotes, recorren las Secciones para 
evitar amaños.

B a r c e lo n a  2 6  (3 t.)
E11 la Sección de la calle de Sepúlveda un 

sujeto quería votar con el nombre de otro, y 
habiéndose opuesto el presidente, fué abofe-

candidatura de fusión de Blasco y de Pa­
llarés.

Rodrigo Suriano tieno montado su Centro 
electoral en él Casino de los republicanos 
gubernamentales, quo se lo han cedido para 
tal objeto.—Bonet.

POR TELÉGRAFO 
Tiros en elecciones. Un herido de bala. Asalto 

de un Centro 8iecioral
V a le n c i a  2 6  (4,55 t.)

Un grupo de republicanos penetró en una 
casa de la plaza do Tetuán, suponiendo que 
on ella se compraban votos para el candidato 
católico.

Do la contienda que se suscitó resultó un 
bombero traspasado por un balazo. La Poli­
cía practicó varias detenciones.

Otro grupo numeroso de republicanos asal­
tó el Centro electoral de la Juventud Cató­
lica.

Los asaltantes fueron rechazados á tiros.
Hiciéronse más de doce disparos.
La Guardia civil despejó los alrededores 

del local tomando las bocacalles para evi­
tar la repetición del asalto.—Boneí.

S a g u n t o  2 6  (4,50 t.)
En las elecciones verificadas hoy ha obte­

nido mayoría el candidato adicto D. Federico 
Dupuig, retirándose el maurista D. Josó Mar­
tínez.— C.

V a le n c i a  2 6  (6,50.)
Urgente

Datos conocidos de sesenta Secciones arro­
jan una gran mayoría para los republicanos, 
por el orden siguiente:

Blasco,. 8.663; Pallarés, 3.658; Cepeda, 2.984; 
Soriano, 2.971; Llorens, 2.974; Moliner, 1.802.

Faltan datos de ochenta y  tres Socciones. 
Bonet.

1

i

teado por aquél.
So detuvo al agresor, y  al ser conducido 

por un municipal á las Casas Consistoriales, 
de un grupo que lo seguía en actitud hostil, 
salieron cuatro disparos.

El detenido y  el municipal que le conducía 
tuvieron que refugiarse.

El grupo esperó á que saliesen y les acom­
pañó hasta el Ayuntamiento, cuya verja hubo 
que cen'arpara evitar la invasión.

Manifestación republicana. Bofetadas.
Los candidatos

Barcolona 26 (12,30 t.) 
En la  calle dol Condo del Asalto, un grupo 

do republicanos, organizados en manifesta­
ción, fué disuelto.

E11 la Sección del Arco del Teatro un car­
lista que votaba cn alta voz recibió un bofe­
tón que le dió un republicano.

Los candidatos republieanos, distribuidos 
or los distritos, visitan con frecuencia los 
olegios.

Barcelona 26 (3 t.)
En cl cuarto distrito, un grupo do republi­

canos persiguió á un individuo quo hacía 
propaganda de la candidatura carlista.

A l llogar á la calle dcl Consejo do los Cien­
to, le apedrearon y  le dispararon un tiro sin 
consecuencias.
|¿E1 individuo se refugió on una taberna.

A  t J l/ J T S M A .  I M M I A

TELEFONEMA TJEGENTE
6 59 larde.—Se tiene ya por indudable él 

triunfo de los candidatos de la Unión repu­
blicana, y en los puestos de las minorías el 
del Sr. Sol y  Ortega y cl carlista Sr. Mella.

La candidatura regionalista está completa­
mente derrotada.

Ocurrieron incidentes antes del escrutinio, 
ero éste se verifica con tranquilidad.—Ayuso.

I fA L E N C S A

E n  p r o v i n c i a s
B A R C E L O N A

Conferencia telefónica con nuestro corresponsal
26,12,16 t a r d e  

Las elecciones de hoy han comenzadocon 
una animación desusada.

Han sido detenidos algunos individuos p0r 
votar con nombro supuesto, y  so han des- 
hecho varias rondas electorales que llevaban 
la consigna de votar por catalanistas y  car­
listas, siendo llevados sus individuos al Go­
bierno civil.

En Ostafranch hubo una colisión entro re­
publicanos y carlistas, cambiándose entre

Conferencia telefónica eon nueríro corresponsal

2C-12 Y  50 TARDE 

Las elecciones han comenzado muy reñidí­
simas, pero sc deslizan en el mayor ordon.

A  las nuevo ya estaban constituidas sin in­
cidente alguno las Mesas.

E11 varios Colegios 110 se presentaron a 
•tiempo los presidentes de las Mesas; pero el 
alcaldo, que se hallaba en su despacho desde 
hora muy temprana, al tener conocimiento 
de ello envió á varios alcaldes de barrio á las 
Secciones en que tal ocurría, constituyéndose 
así sin demora alguna. _ ,

La votación es muy animada, y, según el 
cálculo de personas muy peritas en estas co­
sas de elecciones, estímase que á la hora en 
quo telefoneo habrá votado la mitad del
Censo. ’  . . , . . .

Considérase como cosa cierta el triunfo, 
por osto orden, de los candidatos: Pallarés y 
Blasco Ibáñez, de fusión republicana, y Ro­
dríguez Cepeda, católico.

En los poblados marítimos so han consti­
tuido las Mesas sin incidentes. Recorriéndo­
los se encuentra Blasco Ibáñez, que dirige en 
aquella parto do Valencia la elección. Hasta 
ahora no se ha sabido quo haya ocurrido

n3El alcaldo recorre on coche todos los Colo­
gios, enterándose de la forma como se des­
arrolla la elección.

La miardia municipal y los serenos prestan 
servicio muy activo eu los Colegios para ve­
lar por el orden.

La Policía también se halla prestando ser-

1,1 Los cuatro jueces do instrucción hállanse 
de guardia para intervenir allí donde sea pre­
ciso.

La Guardia civil se ha reconcentrado cn la 
capital, distribuyéndose en retenes.

Las tropas están acuarteladas.
El Centro de Fusión republicana está lleno 

de gente que trabaja con gran entusiasmo la

V I Z G A Y A
Conferencia telefónica con nuestro corresponsal 

B i lb a o  2 6  (12,40 t.)
A  las ocho de la mañana se constituyeron 

los Colegios sin registrarse el menor inci; 
dente, habiendo permanecido aglomerado á 
las puertas de los mismos un crecido número 
de votantes que aguardaban cl momento de 
votar.

Como una prueba de la animación que hay, 
baste decir que en la primera Sección do Bil­
bao la'Vieja, votaron más do cien electores 
al abrirse el Colegio. En otros Colegios pasa 
lo mismo.

Los agentes de la autoridad, guardias do 
Seguridad, guardias municipales y  serenos, 
hállanse distribuidos convenientemente para 
cuidar dol orden de las elecciones.

Unicamente se han registrado unos cuan­
tos palos Cn la Sección dc Barrencalle. En los 
demás puntos hay tranquilidad absoluta has­
ta ahora.

Ayer se repartió profusamente una hoja 
anónima con carácter republicano, en la que 
se aconsejaba á los que tienen dichas ideas 
que votasen la candidatura socialista, y  so 
combatía duramente á los republicanos, que 
han aconsejado que se vote la candidatura 
del Sr. Alzóla.

Como entre los combatidos figuran cl pre­
sidente y el vicepreside del Círculo republi­
cano, y  como la mayoría do los republicanos 
bilbaínos mostrábanse inclinados á votar á 
los socialistas, aquéllos publicaron y repar­
tieron inmediatamente otra hoja defendien­
do su actitud, y  manifestando quo los repu­
blicanos quedaban on libortad de votar á 
quien mejor quisieran.

Con el concurso quo ahora les prestan los 
republieanos, los socialistas se muestran más 
confiados en su triunfo.

En el distrito de Bilbao los bizcaitarras pa­
gan los votos á ocho y  diez duros.

En el de Marquina el candidato bizcaitarra 
ha llegado á ofrecer por eada voto de 30 á 40 
duros.

También ayer por la tarde se publicó otra 
nueva hoja, en que los católicos se aperciben 
á la defensa de la Patria y  do la Iglesia.

Dicha hoja es una colección de' insulseces, 
al final de-la cual se dice que el Sr. Alzóla ha 
rotirado su candidatura. 
i  E11 vista de esto, el Comité do coalición li­
beral publicó otra hoja para robatir lo que se 
decía de su candidato el Sr. Alzóla, negando 
exactitud á la especie de que éste se hubiese 
retirado de la lucha. La publicación do esta 
hoja lia producido nruy buen efecto entre los 
partidarios del Sr. Alzóla.

Las autoridades han ordenado con gran 
energía q-ué sean recogidas todas las armas y 
garrotes quo puedan constituir un peligro 
para la libro emisión del sufragio.—Acha.

Bilbao 26 (1,14 t.)
Se han constituido las Mesas, sin que ocu­

rrieran incidentes.
Gran animación on todos los Colegios.
Muchos agentes electorales recorren las ta­

bernas y las calles buscando votos.— Acha.
Graves desórdenes. Palos y  puñaladas. Varios 

heridos. Urnas rotas
B i lb a o  2 6  (6,20).

(.Urgente.)
La tranquilidad que se notó durante toda 

la mañana, ha sido precursora dc graves dis­
turbios.

A  las tres de la tarde algunos grupos que 
recorrieron los Colegios en actitud agresiva, 
rompieron las urnas, promoviendo grandes 
escándalos.^

Cúlpaso á los socialistas do los desórdenes, 
fundándose los que así lo creen en el hecho 
de haberse encontrado esparcidas por los Co­
legios asaltados numerosas candidaturas de 
Pablo Iglesias.

Se han levantado actas notariales do estos 
atropellos y se cree que la elección será a n c ­
lada.

Electores liberales protestan enérgicamen­
te do los desmanos que se - atribuyen íi los 
socialistas.

Han resultado heridos el agente de Seguri­
dad Luis Núñez, el guardia municipal Ber- 
nardino Romero y  José Otelo, éste último 
con graves contusiones.

Silvestre Medinaveitia, cabo de la Guardia 
municipal, recibió una puñalada en la región 
glútea; Rodrigo Junquera, paisano, fue heri­
do do un sablazo en la cabeza á consecuen­
cia de la carga qúe dió la Guardia civil. Tam­
bién resultó herido de una pedrada el guar­
dia civil Domingo Montano.

A  la hora cn que telefoneo la Guardia ci­
vil continúa dando cargas.

Se temen mayores desórdenes, dada la ac­
titud de los grupos.—,4c/¡«.

do la provincia son los Sres. Rodrigo Pala­
cios, Nicolás Oliva, Ledesma, duque de Tama- 
mes, Peñaranda y  Udaeta, todos sin oposi?; 
ción. ,

Aver tarde, los partidarios del candidato! 
Sr. García Romo agredieron, en la puerta.de,^ 
café Suizo, á un individmo quo manifestó ha- 
borcomprado 74 votos á favor del Sr. Campo;, 
á 25 pesetas cada uno. En la contienda,uní 
forastero, que sacó una pistola, recibió tré“j 
mendos puñetazos. La Guardia municipal'idV 
tervino, poniendo término al escándalo.

C á d iz  2 6  (12,40 t.) , 
Acaban de comunicarme haber ocurrido, 

incidentes desagradables en Puerto Real al 
constituirse las Mesas electorales. ;

Témense allí acontecimientos á causa déV 
encono de la lucha.

En ésta, con motivo de las elecciones, 86 
han cruzado numerosas apuestas.

Anoche so fijaron grandes cartelones reco­
mendando la candidatura Viesca-Marenco.

C á d iz  2 6  (2,50 t.) (. 
La elección sigue muy reñida .sin inciden ía  

ni protestas. Según los datos hasta.ahf>ra,c<gf 
nocidos, parece seguro el triunfo de los señó* 
res Viesca, Auñón y Mareiico. ,

Ho estado en San Fernando, donde se. déj­
ela que ocurrían trastornos. A llí la elección' 
es reñida, pero sin incidentes. Llevaban,mar* 
yoríalos señores antes indicados. Los seño’-  
res Carranza y Castillo tenían á la una de la  
tarde escasa votación.—Mencheta. ■_ *•—

T E R U E L  7 *
T e r u e l  2 6  (1,50 t.)f 

Resultarán elegidos seguramente los can», 
didatos Sres. Ariño Valderrobles, Lema, Moife 
talbán, Albarrán, Castel, y  dudosa la elcccióii 
entre los ministeriales Santa Cruz y  Mora, i

MURCIA
C a r t a g e n a  3 6  (4,50 t.) 

(Urgente.)
Se han verificado las elecciones sin inci­

dentes.
Gran desanimación en los Colegios.

conde d e ! 
berales,
conservadores.—C.

GUIPÚZCOA
S a n  S e b a s t iá n  2 6  (3,45 t.)

En Vergara saldrá triunfante el candidato 
liberal Sr. García; en Azpeitia la lucha será 
reñida entre los candidatos Sr. Arana, car­
lista, y  cl integrista Sr. Ustara.—C.

C A S T E L L Ó N
C a s t e l l ó n  2 6  (4,45.)

Terminó la votación electoral en esta capi­
tal, que pasó inadvertida por carecer do opo­
sición el ropublicano Fernando Gasset.

Este obtuvo 4.000.
Por Lucena, Morella, Albocácer, tampoco 

tuvieron oposición el conde de Lucena, hijo 
dol duque de Tetuán, y  los adictos condo do 
Albay y  Pérez Toro, respectivamente.—Men­
cheta.

SORIA
S o r ia  2 6  (2,35 t.)

Se retiraron los únicos candidatos de opo* 
sición Sres.Tttuñoz y  conde del Casal.

Triunfaron Marichalar, Asen jo, Seguí y  
Ayuso.

Los republicanos alejados de las eleccionog 
se fueron de jira, en tren especial, á Quintana 
Redonda.—Mencheta.

S A L A M A N C A
S a la m a n c a  2 6  (9,40 m.)

En Vitigudino luchan Maldonado, conser­
vador, y  García Cid, liberal.

La elección promete ser reñida y se espera 
que triunfe Maldonado.

En la capital, Sánchez del Campo, integris­
ta; García Romo, republicano, y Muñoz, socia­
lista.

Hay gran excitación entro los partidarios 
de Campo y  Romo. La lucha será encarniza­
da y  se temen alteraciones.

Dícese quo los republicanos están dispues­
tos á asaltar los centros donde se pagan á 
buen prccio los votos para el candidato inte­
grista.— lieal.

S a la m a n c a  2 6  (9,40 m.) 
Reina gran excitación entro los partidarios 

dc ios candidatos Sres. Sánchez del Campo, 
integrista; García Romo, republicano, y Casi­
miro Muñoz, socialista.

Los ropublicanos se hallan dispuestos á 
asaltar los centros dondo so pagan á muy 
buen precio los votos á favor dei candidato 
integrista.

El gobernador ha publicado un bando re­
comendando la cordura, manifestando ha­
llarse dispuesto á reprimir sin contemplacio­
nes las infracciones do la ley y  la perturba­
ción del orden.

Los candidatos definitivos de los distritos

J A É N
T o r r e  D o n  J im e n o  2 6  (9 m.)

Los ministeriales apelan á toda claso de 
procedimientos para obtener el triunfo. El 
marqués de Acapulco lucha contra Jerónimo 
Montilla.

Hay entusiasmo delirante á favor de la < 
candidatura liberal, que aparecérá triunfante 
si aparecen los votos emitidos.

Los conservadores han provocado y  ame-' 
nazado al jefe del partido liberal en ésta, per­
sona de grandes prestigios.

Trátase de ejercer coacciones por los con­
servadores, quo han conseguido el nombra­
miento de delegado para Porcuna, demos­
trando así sinceridad y  correspondiendo do 
este modo á las consideraciones que su jefe 
tiene recibidas del Sr. Montilla.

So considora inevitable la rupt.ura entre 
ambos, lo eual afectará la marcha política 0111 
ésta.—Felisuija.

Jjinarss 2 6  (15). 
Vorifícase la elección en medio del mayor 

ordon. El candidato Sr. Solsona, director do' 
L a  Correspondencia de España, apoyado por 
elementos ministeriales, obtiene nutrida vo­
tación. Su contrincante, D. Diego Antonio 
Garrido, tiene pocos sufragios. Lós abogados, 
Sros. Yanguas y Merino, patrocinadores del! 
Sr. Garrido, acompañados de un notario do' 
Torredonjimenoy de dos parejas dé la bene­
mérita, han recorrido todos los Colegios, le­
vantando 17 protestas notariales.

MÁLAGA
M á l a g a  2 6  ( ¡ 0 ,2 0  m.)

E l día amanece lluvioso y  011 los Colegios 
hay escasa animación.

Los candidatos conservadores han alquila­
do casi todos los carruajes disponibles cn 
osta capital, y  todos ellos ostentan los nom-; 
bres.

Apenas constituidas las Secciones; solían 
registrado algunos incidentes al presontarao 
á votar varios electores falsos, haciéndose 
con esto más palpables las deficiencias del 
Censo.—Aliolaguirre.

M álaga  2 5  (11,30 m.) 
Las impresiones de estos momentos spn do 

que está asegurado el triunfo por la .circuns­
cripción, de los Sres. Larios (D. Leopoldo) y ; 
Herrera Molí, conservadores, y  el romerista 
D. Javier Bores.

El Manifiesto de los socialistas recomen­
dando la candidatura propia, ha quitado fuer­
za á los republicanos, observándose en ios 
Colegios electorales falta del elemento po­
pular. OVIEDO

Gijón 2 6  (10,20 ra.) 
Las elecciones están desanimadas. Se pre­

senta candidato conservador D. Angel Ren- 
dueles, hermano político del Sr. Pidal, y  don 
Eduardo Varela, socialista.

Toman parte activa I0 3  fedorales; pero sin 
presentar candidato preciso.

Es seguro el triunfo de Rendueles, quo ha­
ce años representa al distrito, siemdo impo­
sible derrotarlo, porque los conservadores 
monopolizaron siempro todos los votos del 
distrito, sobre todo del concejo de Llanera.-v 
Diee.

G R A N A D A
O r g i v a  2 6 .

Con esta fecha telegrafío al ministro de la 
Gobernación lo  siguiente: «Son las nueve do 
la mañana y 110 se ha abierto más que uno do 
los tres Colegios electorales de esta ciudad. 
El alcalde patrulla por las calles con gente 
armada, en actitudes provocativas, quo no 
acabarán con nuestra prudencia.

Levanto acta con dos notarios de tan es­
candaloso hecho, y denuncio el delito al Juz­
gado.
_ Testigos de estos hechos son todas las auto­

ridades. el juoz do instrucción, el registrador 
de la Propiedad, el teniente do la Guardia 
civil, el escribano de actuaciones y  todas las 
personas de respeto do la localidad.

Esto corrobora el hecho quo denuncié ayor 
á V. E. de hab ‘rse Armado anteanoche las 
actas en blanco, sobre ol cual se sigue causa, 
habiendo declarado ya un interventor ser 
cierto que firmó documentación electoral, 
seducido por ol alcalde.

V. E., tan celoso de la sinceridad electoral, 
adoptará medidas de rigor contra estos atro- 
pellos. Mis amigos, á pesur do ser una inmeu-
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RÉm ero su e lto  5  cén tim os. DIARIO UNIVERSAL Una peseta a l m es  en  B2adr¡«*.
- -    = » . « * ■ -------

^ r = y0r;a’ .estan ®B actitud correcta amna-
ya quü la autoridad es aquí nuestro enemigo.

el- r,umor 9.™ S ^ to  armada saldrá 
« a™ h°  a tS eammos Para ai-robatar ias 

5  . pe,ato,uos I ’-10 vengan de los »ue- 
bl™  a depositarlas en la estafeta, 
i ™ , * "  mandar á la Guardia civil am- 
t e o  R ic a T  dU ECt0 tau va "d á iico .— :

a l ig a n t e  -

R0^al-itgad°  Verd0S M o a tM e ^ ,2 M *riid]t* 
t l ! i  ' para toma’- parte ou el Mitin oloc- 
didatimL S°  Celebra en apey® i i  sm can­

cos obreros le hicieron nn entusiasta reci­
bimiento, saliendo á recibirle gran núinoro de 
ellos y  muchas mujeres.

Con un lleno on la Plaza do Taras sa verifi­
ca el mitin. Habló Vordcs Matitoeesra, com­
batiendo la candidatura do las papáes bur­
gueses y  apoyando la suya cora» la mejor, 
por ser obrera.
,.7 ~, Ha sorprendido á los polítioos la can- 

oiaatura completa liberal quo íonaan los se­
ñores Arroyo y Bcltrán.

Se votarán éstos, y  además al baró* áe Pe- 
trés, conservador; Toda, maarista: Ase«si», 
canalejista; Guardiola, republicana, é Ig le­
sias y  Verdes Montenegro, socialistas.—Grmu.

n  . A licastfc » 23  ( 5 1.)
Oomenzo el escrutinio en las Secciones de 

oste distrito. En tres de pilas penetraron «n i­
pos armados de garrotes <5 lucieron pedazos 
las urnas.

Puesto el hecho on conociimcnta del Juz­
gado, so cumplió lo quo disponía la ley.

Aunque se desconoce el resultado, puede, 
adelantar que triunfarán los liberales.—Ale­
mán#.

B ñlE Á Ü ES
_, ,  P a l m a  2 6  (2,20 t.)
fcintre los mauristas y conservadores roina 

la  mayor discordancia; los primeros apoyan 
al candidato liberal, los conservadores van 
Solos a la lucha apoyando al candidato libe­
ral independiente.

El resultado de las elecciones promete 
grandes sorpresas.

. LUGO
■ B e c e r r e a  2 S  (8 m.)
Comenzada la votación, uu grupo tumul­

tuoso, entro cuyas personas se encuentra uh 
delegado acompañado de la Guardia civil, 
ponetra en ol local, rompiendo la urna.

Tengo noticias de que. otros Colegios se 
hallan oc-upados por la Guardia civil, que se 
niega a obedecer á los presidentes da las Me­
sas dontro do los Colegios.—Abella.

oAmz
J e r e z  d e  l a  F r o n t e r a  2® (12 m.)

« o  so han visto nunca en la circunscrip­
ción escándalos electorales como los do hoy.

Varias cuadrillas, atropellándolo todo, han 
entrado en los Colegios, obligando á retirar­
se a les interventores demócratas. Estos han 
cedido, en evitación de un conflicto da orden 
público.

La opinión aplaudo la prudencia de los 
elementos canalejistas, que protestarán las 
actas al hacerse el escrutinio.—C.

G E R O N A
Gerona 2 6  (5 t.)

Ha terminado el escrutinio en esta capital.
El resultado es el siguiente:
Costa, 713.
Sabater, adicto, 465.
Casas, regionalista, 373.
Boada, carlista, 295.
Hubo mucha animación á las horas de 

Votar.
El triunfo de Costa es completo. Las muje­

res repartían las candidaturas, daudo vivas á 
la República y á la libertad.

Los sacerdotes, por su parto, ejercían coac­
ción en favor del candidato carlista.

En ol pueblo de San Daniel, un obrero dis­
paró un tiro á su patrón, porque le pidió el 
'roto.—Jori.

NA VA&fSA
P a m p lo n a  2 6  (12,35 t.)

A  posar del apoyo del Gobierno, créese que 
el candidato conservador, señor marqués de 
Montesa, sea derrotado en el distrito de Ta­
falla, donde lucha enfrente al carlista señor 
Bretón.

Hasta ahora no han ocurrido más inciden­
tes que el encarcelamiento de varios agentes 
carlistas por tratar do corromper el sufragio 
comprando votos descaradamente.

Créese probable saldrán los candidatos se­
ñores Vadillo, Sanz, Nocedal, Guelbenzu, Bre­
tón, Irigaray y Llorens, y  derrotados los se­
fiores Ulzurrum y Gil Robles.

Los votos so cotizan á elevados precios. 
Crece la expectación.

P a m p lo n a  2 6  (1,33 t.)
Telegrafían de Corella, distrito de Tudela, 

haber surgido riña sangrienta con motivo do 
las elecciones, resultando varios heridos, de 
los cuales uno se oncuentra gravísimo. Por 
ia misma causa han sido detenidos varios su­
jetos.

P a m p lo n a  2 6  (2,31 t.)
En vista do la tenaz excitación entre los 

carlistas é integristas, la Guardia civil toma 
precauciones por si so alterase el orden.

So han pedido á Pamplona gran número do 
agentes; este recurso demuestra que el candi- 
iato liberal, Sr. Guelbenzu, será derrotado, 
v Anocho salieron para los distritos una le­
gión do agentes con razones de peso para 
imponer á los electores el candidato conser­
vador Sr. Ulzurrun on el distrito de Tafalla.

Klil Congreso  iRtemaoional  de  Medicina
R e c e p c ió n  e r a  e l  m in is te r io  

d s  E s ta d o
A  las diez do la noche, hora señalada para 

Somenzar la fiesta, la plaza de Provincia es­
taba llena de numeroso público que contem­
plaba con curiosidad lá llegada do los invi­
tados.

A  las once resultaba imposible el circular 
por los salones y  galerías dol ministerio: una 
muchedumbre escogida los ocupaba mate­
rialmente. A  pesar do no concurrir señoras, 
oljjspecto era brillante, confundiéndose en 
abiprrado conjunto uniformes y fracs.

Llamaba con justicia la atención de los in­
vitados el adorno do la escalera principal al 
centro, lujosamente alfombrada y  con gran­
des macetas de plantas á los costados. De 
cuatro en cuatro tramos, los portoros do la 
casa, en traje de gala, daban guardia de 
honor.

En la galería del piso principal estaban la 
mayor parte de ios concurrentes, huyendo 
del calor que reinaba en los salones.

En uno de los patios dcl odificio so hallaba 
la banda militar do Ingenieros, que, mientras 
duró la recepción, ejecutó uu escogido pro­
grama..

El otro patio se había habilitado para buffet.
Asistieron á la recepción representaciones 

de las más elevadas clasos madrileñas; indi­
viduos del Gobierno, del Cuerpo diplomáti­
co, de la magistratura, de la banca, ox sena­
dores y ex diputados, militares, etc.

El Sr. Abarzuza, do uniforme y luciendo la 
banda do Cristo de Portugal, hizo los honores 
do la casa, ayudado por el subsecretario, se­
ñor Pérez Caballero.

Tarea imposible la de citar nombres. Re­
cordamos haber visto al presidente del Con­
sejo, Sr. Silvola; á los ministros de Obras pú­
blicas, Hacienda 6  Instrucción; al subsecreta­
rio do Gracia y  Justicia; á los embajadores 
de Italia, Alemania, Inglaterra y  el Japón; al 
Nuncio do Su Santidad,al general Azcárraga 
y  otras muchas ilustres personalidades.

Los congresistas acudieron en gran núme­
ro, predominando ol elomento extranjero, 
que sin reservas alababa la elegancia y seve­
ridad del acto.

Con el Sr. Silvela formaban peña en la sala  
« e  visitas del ministro los doctores Maraglia- 
ao. Rízquez, Blondel y  Dubosi.

Tampoco faltaron los Sres. Brouardel, Po- 
mcr, Smith, Morgovoy y demás figuras sa­
lientes dol Congreso.

De los españoles estaban, a « t r e  otros, los 
doctores Cortejarena, Salillas y  Larra.

A  las once y media bajaron l«s  invitadas al 
inffet, donde con esplendidez so sirvieron he­
lados, dulces, pastas, champagne, refresca*

Concluyó la agradable j  aristocrática re­
cepción cerca do la uua.

G a n ^ re s is ta s  e x p e d ic io n a r io s
POR TELÉGRAFO 

A l c a l á  da H e n a r e s  26 (1,10 t.)
Con objeto de visitár la población, llegare* 

#n el tren do las diez de la mañana mucho 
cengresistas.

E í cónsul do Suiza, M. Lardet, obsequia ce» 
«n  banqueto á los expedicionarios. A  éstas 
les ha gustado los monumentos locales, es»e- 
etsd.men te la Universidad.

Los congresistas regresarán á Madrid esta 
••che.—Envotar.
SWás o b s e q u io s á lo s  c o n g re s is ta s

«cálmente espléndido há sida el banquete 
<pie para honrar á las personas más ilustres 
de los Congresos médicos ha dado hoy en los 
hermosos salones de su palacio La Equitativo.. 
La casa Lhardy ha servido uu menú delicadí­
simo, como sabe hacerlo.

Los Sres, do Rosillo, directer y  subdirector 
de La Equitativa. en Madrid, y el ilustre profe­
sor de la Universidad D. Fernando Mellado, 
secundados por los médicos de la Compañía, 
los muy distinguidos doctores Ulecia, Olóriz, 
Benavente, Grinda y Veranes, han recibido á 
los invitados con exquisita amabilidad, ha­
ciéndoles pasar una mañana agradabilísima.

Entre los asistentes se hallaban los docto­
res Brouardel, Posner, Dcjaee, Leyden, Bal- 
yoy, Mr. Smith, doctores Richardini, Durand, 
Popo, Singer, Kelly, Beit Mann, D’Havenith, 
bygler, Suárez do Mendoza y ministro de 
los Estados Unidos, y  entre los españoles los 
señores general OTteylli, Sáinz, Borja, Vila­
nova, Luque y los doctores Calleja, Rodrí­
guez Méndez, Sagarra, Pulido, Recanses, Yi- 
dal, Solares, Cándido, Apraiz, Murga, Cea, Ma­
rá) y  Sancho, Serret, González Valledor, Val­
divieso, Calatraveño, Santos Fernández, Sa- 
rabia, Carreras, Sanchis, Muñoz, Verdes Mon­
tenegro y  Larra Cerezo.

Por acuerdo de los comensales se dirigió 
un telegrama á Nueva York, dirigido al pre­
sidente de la Sociedad, doctor Lambert, seño­
res Wilson y demás directores, haciendo vo­
tos por la prosperidad de la Compañía.

Los extranjeros repitieran sus elogios á Es­
paña y su gratitud por ias excepcionales 
atenciones de quo son objeto.

El doctor Decref, uno do los vicepresiden­
tes do la Sección de Terapéutica,ha obsequia­
do á los congresistas de dicha Sección con un 
lunch espléndido en el hermoso estableci­
miento de Mecanotorapia y Radiografía, d» 
que es diroctor y  fundador. El acto ha sida 
brillante, y los ilustres huéspedes han reco­
nocido que el Instituto del doctor Decref se 
halla á la altura do los mejores de Europa.

Mañana, desde las tres do la tarde hasta las 
siete, se darán conferencias en el Colegio da 
San Carlos (Facultad de Medicina), por emi­
nentes profesores del Congreso Médico en el 
orden siguiente:

A  las tros.—«La lucha ó inmunización del 
organismo contra la tuberculosis», por el 
profesor Eduardo Maragliano (de Génova).

A  las cuatro.—«Las falsificaciones alimenti­
cias y su influencia en el desarrollo de varias 
enfermedades», por el profesor Brouardel (ds 
París).

A  ias cinco.—«Las enfermedades do los ojos 
en un país tropical», por el doctor Santos Fer­
nández (do 1a Habana).

Alas seis.—«La complexidad farmacológica 
en la prescripción médica», por el doctor 
Rodríguez Carracido (do Madrid).

A  estas conferencias podrán asistir los mé­
dicos, aunque no sean congresistas.

V IS IT A N D O  A S IL O S

L O S  N 1 N Q S  A B A N D O N A D O S
L A  IN C LU SA DE A Y E R  Y  I.A  DE  HOY.— E L  COLEGIO DE LA  

P A Z .—  COSTUM BRES, S ISTEM A DE ED U C AC IO N , V ID A  
ÍN T IM A  Y  D E TA LLE S  CURIOSOS.

A l final do la calle do Embajadores, en un 
caserón viojo y sucio, se halla instalada la In­
clusa. Pasar por delante do eso edificio sin 
quo padezca el sentimiento propio, creo que 
os imposible. A llí están las criaturas des­
amparadas por quienes les dieron el ser; allí 
está la negación do quo el amor paternal cs 
lo más grande y puro; en las agrietadas pare- 
dos, y  precisamente encima dol torno, todos 
hemos visto grabada en mármol la protesta 
sentida de los niños quo caen on aquellas 
cunas, víctimas dol desamparo.

ABANDONADO DE MIS PADRES 

LA CARIDAD ME RECOGE

Así dice el triste letrero, cuya lectura me 
produjo siompre dolorosa impresión. ¿Qué 
pensarán al leerlo las innumerables mujeres 
que depositaron á sus hijos en el torno para 
no verlos más?

Creyendo que la descripción de esa casa 
podría ser de interés para el público, fui el 
otro día á la Inclusa, docidido á observar en 
su aspecto periodístico uno de los tres esta­
blecimientos do beneficencia quo hay ence­
rrados en aquel caserón.

La parte quo da á la calle de Embajadores, 
corresponde á la Inelusa y Colegio de la Paz. 
A l lado opuesto, ó sea en la callo del Mosón 
de Paredes, están la Maternidad y  el Asilo de 
Hijos de Cigarreras.

Acompañado por mi queridísimo amigo el 
interventor de los tres Asilos, D. Mauricio 
Marchante, recorrí toda la casa, cuya histo­
ria voy á hacer sucintamente.

La cofradía de Nuestra Señora do las An­
gustias, establecida en el convento de la Vic­
toria ol año 1567, contando con fondos so­
brantes después de cubiertas las necesidades 
de su Instituto, determinó, en unión do algu­
nas señoras caritativas, el 8  do Mayo de 1572, 
atender al recogimiento de niños abandona­
dos en los portales y atrios do iglesias.

En 1580 so estableció con ol objeto indica­
do un hospitalíllo en la Puerta del Sol, entre 
las calles do Preciados y del Carmen, funcio­
nando allí la primitiva Inelusa hasta 1736, fe­
cha on que fu¿ trasladada á la callo del Sol­
dado, á la casa conocida por la Gatera Vieja, 
cuartel que fuó en otro tiempo.

Sesenta y cuatro años después, ó sea en 
1800, pasó á la callo do San Agustín, donde 
tenían el Noviciado las Hijas do la Caridad, 
á cuyo frente ostaba la Ilustre Junta de'Da­
mas do Honor y Mérito, siondo presidenta la 
duquesa de Osuna, secretaria la marquesa de 
Villafranca y curadoras la marquesa do So­
nora, la condesa do Montijo, y la superiora 
del convento, sor Manuela Lecina»

En 1803 pasó la Inelusa á ocupar el sitio 
donde actualmente se halla, habiendo com­
prado la Junta varias casas contiguas con ob­
jeto de ampliar el Asilo.

Primitivamente, los niños que habían ido 
á parar á la Inelusa, permanecían a llí hasta 
la.edhd do nuove años. Después dojábaseles 
abandonados á la caridad pública.

Para evitar eso desamparo, más peligroso

aún que ol de sus padros, doña Ana Fernán­
dez de Córdoba y  Figueroa, marquesa do Fe­
ria, dejó al morir un testamento, en el que 
otorgaba á su sogundo esposo, D. Pedro An­
tonio de ¿Vragón, la suma do 3.475.000 duca- 
des y varias flacas, con la condición de que 
fundase, oa el mismo establecimiento de la 
Inclusa, un Colegio llamado dé Nuestra Se­
ñora de la Paz, dondo los niños expósitos pu­
dieran ser instruidos.

Así ss encuentra hoy. La Inelusa y  e l Co­
legio da la Paz son una misma cosa. Do aqué­
lla saleo las criaturas para ser ariados por 
las amas, y euando cumplen los nueve años, 
vuelvan «tra vez con abjeto da recibir edu­
cación.

—Y, ¿cuál es el origen de la palabra Incln- 
s* ?—pragunté al Sr. Marchante.

—Voy á satisfacer ea seguida su curiosidad 
ma caMtestó.—Este Asilo tomó el nombre 
la Inclusa par ser el de una imagen que 

«raje ua soldado de la isla do l'Eclusa (Ha- 
lauda), y  que donó Felipe H  para que se ve­
naras» aquí.

Hecha ya en pocas palabras la. biografía, do 
la Inclusa, empezamos á recorrer pasillos y 
í  visitar dependencias.

Cuanto diga resultará pálido acerca de la 
limpieza y el buen régimen con que allí sa 
vive.

Las enfermerías, las dormitorios, los cuar­
tos da estudio y labores, todo, on fln, está res­
plandeciente de asco y de orden. Pareco men­
tira «[ua aquellas mugrientas fachadas encie­
rran usas habitaciones en cuyos suelos pue­
dan cunarse stpas, como dijo él otro. Se ve, se 
va la mano do las Hermanas de la Caridad...

Las cuartos-lavabos son magníficos y  hay 
sais, espaciosos, bien provistos de todo, ele­
gantes si so quiere. La cocina, brillante como 
chorros de oro y con todos los adelantos 
modernos, regalo del marqués de Casa-Ji- 
luénez.

Hay un patio de recreo, amplio y  alegre, y  
un salón cubierto, donda pueden jugar tam­
bién las niñas los días de lluvia ó do tempe­
ratura baja.

Vi asimismo otras terrazas con jardín para 
solaz de las amas internas, quo son actual­
mente cuarenta y cinco.

Cada nodriza de éstas tiene un cajón gran­
de, del inmenso armario general, donde guar­
da la canastilla del niño ó niños que cría. Du­
rante las horas en quo no dan do mamar á 
las criaturas, entréganse todas al repaso do la 
repita, quo es buena y  abundante.

El sueldo do las nodrizas internas cs de 
siete duros al mes, y cada estancia consume 
por alimentación dos pesetas veintiocho cén­
timos diarios.

Estas cobran sus 35 posetas puntualmente, 
porque es de lo primero de quo se proocupan 
en aquellas oficinas, de acuerdo con las seño­
ras de la Junta.

En cambio hay la friolera de dos mil amas 
en los pueblos á quienes debe la Diputación 
provincial ¡doce meses! ¿Cómo es posible que 
dediquen, á los niños la atención necesaria 
mujeres que no cobran en un año? ¿Qué jugo 
lácteo pueden tener esas nodrizas, condena­
das á no comer por nuestra sin rival Diputa­
ción?

Reconozco quo la protesta no ha da servir 
de nada, y paso á otro asunto, dejando estas 
enormidades al juicio público.

Además do las 4 5  nodrizas hay cuatro vacas 
hermosas, que dan exquisita leche.

El mes pasado murió una do ellas y  enton­
ces la superiora, sor Francisca Sanz, y  sor 
Eustoquia Guerra, que son el alma de la In­
clusa, echáronse por ahí á dar sablazos y ad­
quirieron otra vaca tan buena ó mejor que la 
fallecida.

La sala de cunas os indudablemente lo mo­
jor que hay allí.

Ciento cincuenta, colgadas todas, nuevas, 
blancas como la niove y cubiertas con finísi­
mo tul, parecen más bien montones de espu­
ma que lechos infantiles.

Descorrí por curiosidad el cortinaje do va­
rias y  contempló á los angelitos quo dormían 
dulcemente.

Todos estaban tranquilos y  satisfechos. En 
particular uno, muy gordo, colorado, hermo­
sa criatura, me impresionó más que los otros 
porque reíase dormido. Si sus padres le hu­
bieran visto en aquel momento, apuesto cual­
quier cosa á que no le habrían dejado allí un 
segundo más.

Los pobrecitos estaban <*spcrando la orden 
de traslación á los pueblos dondo han de ser 
criados por las amas.

En la misma sala hay una magnífica y mo­
derna incubadora por alcohol, sistema Alion, 
dondo encierran á los niños prematuros. Ese 
aparato ha dado ya resultados admirables en 
diferentes ocasiones.

Visitó dospués las clases, las enfermerías, la 
capilla y el torno.

Lo primoro que las enseñan cuando van á 
la Inelusa enviadas por la nodriza, es á hacor 
media y á leer. Después aprenden solfeo, pia­
no—hay doco bastante buonos,—á cortar, en­
caje de bolsillo, bordado, etc., ote., sin porjui­
cio de frogar, barrer, guisar y  todo aquello 
indispensable en una mujor hacendosa.

Son muchos los particulares que hacen en­
cargos á las incluseras, de oquipos y canasti­
llas. Las infelices trabajan tan bien ó mejor 
que en las tiondas, con la particularidad do 
que cobran mucho menos.

El veinticinco por ciento del producto do 
su trabajo queda á beneficio do las que toman 
parte en la labor, con objoto de ir formándo­
las sus respectivas dotes.

Las enfermerías son superiores á toda pon­
deración, y hay dos salas, una do tuberculo­
sas, do San Vicento de Paúl, y  otra de conta­
giosas, de San Roque.

En la capilla, muy bonita por cierto, so 
halla una imagen do la virgen de la Paz, de 
gran valor artístico.

—¿Y los niños no están en la Inclusa?—se 
preguntará el lector seguramente.

No; los varones van al Hospicio cuando 
cumplen la edad reglamentaria al lado de la 
nodriza.

Visitó, por último, el torno, y  hablo de él 
en capítulo aparto, porque lo merece.

La encargada dc dicho dopartamonto, sor 
Luisa, estaba terminando su regalo á la v ir­
gen, unos preciosos jarrones, verdadera obra 
do arto, modelados y  pintados por ella.

Sor Luisa, que es una joven muy simpática 
é inteligente, respondió á todas mis preguntas 
con exquisita amabilidad.

Cuando tiran do la campanilla cuya cade­
na está on la fachada do la callo de Embaja­
dores, la hermana, tras la fórmula de: ¡Ave 
Haría Furísima!, pregunta:

—¿Qué se ofrece, hija de Dios?
—Depositar una criatura—contesta la per­

sona que ha llamado.
—Hágalo llo rar—añade sor Luisa, en pre­

visión do que ol niño esté muerto ó so trate 
de una broma.

Y  satisfecha la obligada condición, gira el 
torno, recoge la criatura, pasando ésta inme­
diatamente á los brazos de la Hermana de la 
Caridad.

Con el niño ó niña depositado dejan ordi­
nariamente en el torno un papelito, quo sue­
le decir: «Esta criatura nació tal día, está ó 
no bautizada, y  deseo que so la pongan los 
siguientes nombres y apellidos.»

—¿Habrá, sin embargo, algunos á los quo 
no acompañe esa idenü icación?—pregunté.

—Muy pocos son, pero con varios sucedo 
quo por no dejarlos, ni ropas les dejan.

Esos papelitos me inspiraron gran curiosi­
dad y pudo ver algunos.

Unos terminaban diciendo: «¡La miseria 
nos separa»! Otros. «¡Adiós, hijo de mi vida!» 
Otros. ¡Ya vendrás á mi lado!*, y  otro conte­
nía 1a siguiento exclamación: «¡Dios quiera 
que no te parezcas á él!»

Sor Luisa, inmediatamente qne so hace 
cargo de una criatura, procedo á limpiarla 
bien en un grau lavabo quo hay allí; la  visto

y  la encierra después en ona do las ocho ca­
sillas numeradas que tieno ol lavabo á sus 
pios.

En esa casilla permanecen los niños hasta 
las ocho de la mañana; á esa hora son trasla­
dados á una cunita de las ocho quo existen 
en el cuarto del torno y  cuyo número corres­
ponde al de la casilla, hasta que á las diez 
pasan á pedor del ama.

Antes do que la nodriza so los lleve les co­
locan un cordón de seda con uu plomo muy 
grueso y  muy tosco, qua dice en un lado: In - 
tfvs i de Madrid, y  on el otro la focha del año 
y  al «úmero do orden.

os lan perfecta como ,1o fuó anoche, aún gus­
tará mas. _

De las demás obras del programa, t °aas 
ellas do Wagnor, se repitieron dos: La muerte 
de Iseo y La cabalgata de las Walkynas,j fue­
ran muy aplaudidas la ovortura de Keen-’ . y 
la entrada de los dioses en el Walhalla, oe m  
tro  del IUiin. Unicamente la bacana! dc lan - 
nhausser dió ocasión para alguna ligora pro­
testa que surgió en las alturas y  que na tema 
más fundamento que el sor la obra menos 
conocida del público que'las.demás que com­
ponían el programa. .

En suma; el concierto resulto un triunfo 
muy legítimo para la Sociodad y para el 
maestro Paur; que confirmó todas las espe­
ranzas que hizo concebir dirigiendo Lohen­
grin.—fíH.

Ese cordón y ese plomo, lo llevan todos los 
incluseros mientras permanecen en aquella 
casa, y por el número que ostentan pueden 
saber en su día quó nombres y apellidos lo 
corresponden, buscándolos en los libros da 
registros que hay archivados en las oficinas.

Do lo bien quo se encuentran las asiladas 
an la Inelusa, fácil es toner una idea con de­
cir que muchas no han querido irse con sus 
madres cuando éstas las han reclamado.

Y  si esto argumento 110 basta, sepan loa 
lectores quo mo enseñaron seis incluseras, la 
más joven de treinta y  seis años, y  la mayor 
¡de sesenta y cinco!

Dignos de compasión son indudablemente 
los seres que allí van á parar; pero ¿quién 
sabe si la suerte de esas criaturas soría la d© 
ser abandonados por sus padres?

Larra lo dijo:
¡Bienaventurados en tiempo de héroes los in­

cluseros, parque ellos no tienen padre ni madre 
que les fusilen!

Lo más curioso, lo más interesante de la 
Inelusa, es la elección de novia, acto que se 
realiza con alguna frecuencia.

El otro día pude comprobar personalmente 
asta quo yo había oído muchas veces.

No esfácil, ni mucho menos, el que un hom­
bro esté capacitado para casarse con una in­
clusera.

Necesita para ello la persona que pretenda 
contraer matrimonio en osas condiciones: 
Primero, elevar una instancia á la Junta da 
Damas exponiendo su pretensión; segundo, 
acreditar que tiono buenas costumbres ó inta­
chable conducta, y  tercero, que es hombre la­
borioso y de posición social, por modesta que 
fuere.

La Junta do Damas,al recibir una solicitud 
do esa índolo, abre en seguida una informa­
ción y probada la vordad, pono el doseo dol 
firmante en conocimiento do los que pueden 
tomar parte en la elección de novia, fijando 
día y  hora para que so celebre.

Al acto de elegir esposa asisten la superio­
ra, dos damas de la Junta, el director ó inter­
ventor del Asilo y el párroco.

La tardo en quo yo fui á la Inelusa entra­
ron catorce muchachas en suerte, mayores to­
das de veinte años.

El hombre que va á elegir cónyuge colóce­
se delante de ellas, las ve, y  cuando una le 
gusta, exclama, por ojemplo:

—La cuarta empezando por la derecha...
Entonces la aludida si 110 ostá conforme 

replica adelantándose un poco:
—Muchas gracias.
Si es de su agrado ®1 hombre que la eligió, 

la inclusera exclama:
—Lo pensaré...
Y en soguida los novios apártanse á un ex­

tremo de la habitación, con objeto de quo olla 
ie conceda formalmente su mano.

El joven que fuó á elegir novia cuando yo 
estaba en la Inclusa salió disgustadísimo de 
allí, porque las catorce le dieron las más ex­
presivas gracias, poro ninguna le otorgó el sí 
que esperaba él.

El secreto de que á muchos les suceda lo 
mismo ostá en que las incluseras sionten ver­
dadero pavor por los hombres de Madrid, y 
profieren á los provincianos, sobre todo si 
son viudos.

Y  es que como algunas de las asiladas tie­
nen ya una doto do cuatro y  cinco mil pese­
tas, creon que los hombres van en busca del 
dinero y  no á hacerlas felices.

Quizás no estén en un error muchas veces; 
pero el caso es quo elegir novia en la Inelusa 
no es tarea fácil, como supuso Bretón de los 
Herreros cuando dijo:

—¡Qué maldita parentela!
A ún se oye la jerigonza.
Si me caso, de ia Inclusa 
tengo de sacar la novia.

Al terminar osto relato do lo quo es la In­
clusa, sólo me resta tributar un aplauso á los 
Visitadores D. Alfonso Díaz Agoro, iniciador 
do las obras que so están haciendo on oso edi­
ficio, y á los Sros. Mediano y Bernaus, quienes 
se han interesado mucho por aquella casa.

Otro día hablaré de la Maternidad y del 
Asilo de Hijos de Cigarreras, ya quo hoy no 
puedo haceiio por falta do espacio.

c.uiLoa CROUSELLES

T E A T R O  L Í B I C O

SEGUNDO CONCIERTO
Anoche estaban ya satisfechos los profeso­

res de la Sociedad de Conciertos; aparte al­
gunos claros en las butacas y algunos más en 
los palcos, explicables quizás por la tournée 
Coquelin y por la fiesta con que ol Gobierno 
obsequiaba anoche á los congresistas de Me­
dicina, cl teatro ostaba compldamento lleno. 
Hora era, y justo será quo continye ocurrien­
do lo mismo 011 noches sucesivas.

El concierto, dirigido por el maestro Paur 
y  dedicado á \\ agner, resultó notabilísimo y 
satisfizo por completo al auditorio. Lo más 
importante do él era la Consagración del 
Ci iciai con coros, buuda do tonibas y trombo- 
nes, campanas y demás aditamentos exigi­
dos por cl gran Wagner para su Parsifal, y  
el efecto producido por la obra fué mayor 
que cuando on audiciones anteriores, en el 
Real y en el Príucipe Alfonso, la dirigieron 
los maestros Mancinelli y  Goula. La Consa­
gración dol Graal será repetida eu otro con­
cierto, y  cs iududablo que si la üUerpretacióa
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E L  M A R Q U É S  D E  D I O N  

LO S ALBANESES 

D ISTURBIOS EN N A N TE S  

EL VESUBIO
DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r í s  2 6  (4,40 t.)
Continúa arrestado el marqués de Dion, 

a i  cual se acusa de rebelión j  ultrajes.
E l marqués ha sido condenado á tres 

días de prisión.
—  Telegrafían  do Belgrado que au­

menta la actitud amenazadora do los al- 
baneses.

— Anoche hubo nueras manifestacio­
nes en Nantes.

—  Se han abierto dos nuevos cráteres 
en e l Vesubio. Las erupciones lian sido 
violentísimas.

P a r í s  2 6  (11,44 m.)
Dispersados ya  los padres del Santo Sa­

cramento adscritos á la Capilla de la co­
lonia española do la avenida deFriodland, 
se ha logrado, por mediación de León y 
Castillo, que la  capilla continúe abierta, 
sirviéndola tres curas procedentes da 
Sudamérica y  otro sacerdote español.

París  26 (11,36 m.)
H a llegado á París e l je fe  de Po lic ía  de 

Londres, con ciento sesenta agentes de la 
secreta. Estos se han repartido en d iver­
sos hoteles, desde los más lujosos hasta 
los más humildes.—Barco.

París  26 (3,22 t.)
E l nuevo cónsul de Rusia, Mitrovitza, 

ha sido asesinado de una cuchillada por 
un albanés.

La excitación clerical aumenta en B re­
taña.—Barco.

P a rís  2 6  (3,25 t.) 
En Roche-sur-Foron, alta Saboya, los 

padres capuchinos se han resistido á las 
autoridades, parapetándose. Los repre­
sentantes dol Gobierno fueron agredidos 
p or la multitud, resultando herido gra­
vemente el juez, y  contusos e l fiscal y  *1  
notario.

So han enviado fuerzas de gendarme­
ría, á fin do restablecer e l orden y  cum­
p lir  la ley .—Barco.

L O S  IN G LESES EN SOM ALILANDIA
DE LA AGENCIA FABRA

I io a d r a s  25.
La Agencia Reuter recibo de Aden un im- 

pertanto despacho, dando cuenta do qua ol 
general Maning marchó en auxilio dol gene­
ral Cobbe, que combatía contra las tropas del 
Mullah, dando muerto á 2.000 hombres de 
e»te caudillo y  logrando poner á salvo la co­
lumna Cobbe.

Desconóeenso aún las pérdidas inglesas.
L o n d r e s  25.

Un despacho do Berberí^ (Somalilandia) 
anuncia que el general Maning y  el coronel 
Cabbe se encuentran actualmonta on Galad.

CONTRA LOS ESPADOLES EN ARGELIA
OE LA AGENCIA FABRA 

tt a . P a rís  25.
Un redactor corresponsal del periódico Le 

Journal, qne acompaña al presidente en su 
viaje á la Argelia, defiende la conveniencia 
do que se establezca un impuesto á la entra­
da do los obreros españoles 011 aquella colo- 
uia para las operaciones de la vendimia.

Do tanda. ístán Melones y el Chato, los qua le p£. 
can de reHIón S la salida.

9 espaé< de tres recortes do los peones, da Rioan 
do cuatro lances, siendo suportares los dos pri- 

ier®s. ... <i
En casa  te toaio la vara primera s» qned» el aui- 

milita, j  después de un rato de preparación tomí 
•tra vara al Chat», esfcmdu muy buena Bombita 
ukieo al qaite. ,  ,

Quedada, tardo y huyéndose, tomo el colmena- 
reüo seis v*ras, par uu porrazo y  niugúa eabalU 
muerto. ... ,

Tomás Mazzaatini halla al toro derendiend»se, y 
al entrar eon un par sale eu falso, per cortarle el 
toro el terreno dos veces seguidas.

Quiero sesgar después, y como el tar» si gao en 
defensa, tarda bastante, y después de olra salida 
falsa deja á la media vuelta, con gran kabilidad y 
valentía, un par pasada.;

Simón Leal tarda un rato en dejar u» par por el 
lado izquierdo, que queda desigual.

Tomás acaba, úospués de una salida, con una á la 
media vuel ta, caído.

mas, y 01 cuiuiBuaiouu
de tablas sin quo puedan recogerle, a pesar tle lo* 
esfuerzos que todos Jiaeen.

En un momonto quo el toro cuadro, entra el es­
pada en tablas de la puerta de caballos eon un pin- 
ohazo.

Sigue el toro huyendo, y otra voz qu» euadw 
frente al 2, entra Luis con otro pinchazo.

Sufrió un fuerte golpe al encontronazo, j- n<
nede hacer puntería con el estoque, entranda sií_ 

lorir.
Otra vez entra con media perpendicular, otri 

pasada sin herir y un golletazo delantero, y ua 
descabello á medias.

BOLETÍN ¡METEOROLÓGICO
2 6  d e  A b r i l

Hemos tenido otro cambio do tiempo. El baró­
metro, quo subía ufano, so ha detenido en su oarre- 
ra. Lejos de subir, comienza á bajar.

El viento frío quo venía del NO. al NE. ha retro­
cedido do nuevo al Sur. Todo indica la presenta 
do una nueva depresión hacia el SO. de la Penín­
sula. Con olla se afianzan laa lluvias y se templan 
las noches. 1

El nuevo cambio de régimen produce un efecto 
natural y muy beneficioso.

Con el viento Sur, eon el ciclo entoldado y eon 
las lluvias, han desaparecido, por fortuna, las tem­
peraturas tan bajas de las noches pasadas.

Los hielos, que ya habían comenzado, cesan. La 
temperatura mínima, que fué de 1 grado bajo ce,-o 
en Madrid en la madrugada del sábado, ha sido hoy 
de 4,4 grados sobro cero.

El aumento es mayor de 5 grados. Lo mismo ocu­
rro en provincias, donde no go registran ya la tem­
peratura do 3 y 4 grados bajo cero de los días pasa­
dos. Esto vamos ganando.

El cielo, que era despejado, so ha cubiorto de 
sin°U°'lost' * ' en i*>0 03 húmedo, vario, fresco; ¡pero

Carvic

V é a s e  en  la  qu in ta  pJana eS a rt icu lo  
o e i B r. L a rra , L o s  d o m in g o s  d e  ¡uss 
m oa scoM

P L A Z A  D E  T O E O S

TERCERA CORRIDA DE ABONO
Seis toros de los herederos da D. Vicente Martí- 

nez, estoqueados por Luis Mazzantini y «Bam- 
Dita chico».

Después de la corrida eleetoral 
ba caído una lluvia torrencialxr n p^ ím n K  „ r__

una íiuvia torrencial 
y  creimos quo rUera suspendida 
la anunciada corrida;* ......... “ “ v iu u a  i
poro creimos mal.

Pues se vió cómo Febo aparecía, 
aunque al cabo de un rato ge escondía, 
y ia Empresa, apurando lo apurable, 
de fijo opinaría ’
que ol ruedo so encontraba practicable.

1 eomo falta el tiempo y el espacio,
.parque todo lo llova la elección, 
di re lo quo ha pasado en la función 
sm hacor más prefacio.

* k '"n,<luo Presten ustedoá atención.
e n !re  103 c°n cu rren tes  los ex tra n jeros  

p ” i n c i p ° o d e 'h ü ? 11 w8poran con entusiasm o e l 
h í ia ?  ,  ?  . j 3ta; hace una ta i'de fresca y  nn-

i í  m?ÍT 1® muy buena eo sombra y  algo floja en el sol cuando salo el primor candidato.
Ps 'in tero

“ “ *So

f u‘
hot

Segu nd o
Celoso, de igual pelo quo el anterior, buon moa 

y bizco del izquierda.
Después de dos refllonazos v una vara, qc'rso la- 

cardo torear da capa, no dando más que un lanee.
Cou mucho lío se llevó el primer tercio,eo el que 

el toro, no fué bravo, sino certero, para tomar tro* 
puyazos por tres caídas y tres caballos, además da 
das refilones.

El presidente, no del todo acertado, pero eo» al­
guna razón, porque el toro volvió la car^yen 
regla 110 entró á más de tros varas, manda fo­
guearle.

El Barquero puso un par bueno al cuarteo, y  el 
toro empieza & defenderse.

Antolín, después de pasarse sin clarar, deja ate­
dio.

Repito Barquero eon unoá la media vuelta, y  
tocan á matar.

Bombita chico da uno eon la derecha sobre tablas, 
quoriendo recoger, y el toro se le va.

Después de esto, con extraordinaria guapeza, 
haco al toro forzosamente aceptar la muleta y la 
cuadra tunta al 9, entrando con un pinchazo.

El eobardón manso huyo otra vez y Ricarda si­
gas valieut¡3imo can la muleta, pinchando Brava­
mente.

Laboriosa faena y media algo caída, saeanda el 
estoque.

Otro pinchazo encogiéndose y humillando el 
toro.

Un intento, otros dos, un aviso, otro intento y 
uaa delantera, atravesada y perpendicular. O t« 
intento, uh aetisaca y  dobló.

Tercss°o
Mantallin», retinto, largo da cuorpo y adelantada 

ds cuerna.
Parece qu» anda algo resentido de las patas, pera 

eatra coa alguna más bravura á los caballos, qae- 
iíndsse y  valvieaio la cara en cuanto tomó la vara 
tercera.

Tomó en total cine» puyazos por euatro tambos 
y  a» cadáver.

Regaterilla entra al cuarteo con un par 
Cuco dffja atro bueno por el lado derecho, y íLuisc- 
11o repite con ua par en el suelo, y  después otra la 
mista» y un palo suelto en el toro.

Luis halla al taro huido y él se desconfía al** al 
tarear marido oon la derecha y por alto.

El toro e» más huido aún que los anteriares, »' 
Mazzantini da un metisaca bajo. (Pitos.)

C u a rta
Tanasi», castaño, aldinegro, raaana, y ean las

.ismas trazas que los anteriores.
Bambita Ce ico trabaja lo indecible para qn« el 

tara entre á varas, y lo consigue, haciéndola to­
mar una dal Arriero y otra da Alvarez, can algana 
voluntad.

Así tomó cinco varas, por tres caídas sin bajas 
de cuadra. ‘

Enrique Alvarez agarra un par muy bneno c«ar- 
tea nao.

Barquero deja uno trasero, y Enrique Alvares 
repite eon un palo, aprovechando Barquero can 
uno bueno. 1

Ricardo pasa de muleta cerca y adornándose la 
que permite el toro, haeiendo al público entusias­
marse con tanta valentía.

Cuadrado el toro en los medios, entra a'¡r» nS» 
despacio que el toro requiere, y  recela una hasta 
la mano, contraria, saliendo suspendido, a®fo sin 
consecuencias. ’ '

Saca el estoque, enganchándole con una haníari- 
11», le corre por el eorviguillo, y  descabella í  1» 
primera.

(Ovación, paraguas, botas y faldas.)

Q uinto
Rabioso, colorado obscuro, buen mozo, aparees 

cuando seguían ovacionando & Ricardo por la va­
liente faona y muerte ejecutada.

En una de las primeras varas hizo D. Luis ua 
yado-no T 0  otro’ t0rm‘nándolo eon arte

También mostró alguna bravura en varas t »  
mando euatro por dos caídas sin cadáveres.
*0 í?a ̂  ? otrec® á 1)011 J'Uis un par, y éste ie acep­
ta dándole un apretón do manos.

Luogo de haber hecho una salida en falsa, agarra 
un par bueno. (Palmas.) ' k
_ xi’ fras d~ al8 unoB jugueteos, doja un palo y  acaba Malagueño con uno superior.

Mazzantini pasa corea y bien, relativamente -» 
acaba oon una algo caída, que mata en seguida. ’

S e x to
Colorao, obscuro, 

de nombre Jaleo, 
ojo de perdiz, 
paroee más viejo; 
cinco picotazos 
toma á los piqueros, 
y en el ruedo quedan 
dos caballos muortos.

Antolín y  Enrique 
salón eon los ferros 
y el toro so arranca 
lo mismo que un ciervo.
Tras de mil salidas 
y  do otros excesos 
colocan on veces 
un par y tres medios.
Ricardito alegra 
desde un poco lejos, 
porque es el torete 
algo burriciego; 
suelta un pinehacito 
y le da al encuentro 
un coste envaisiado; 
dos ó tres meneos:, 
actúa Pepín 
y se acaba esto.

Oulmuras
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Espectáculos.—Para mañana
19 » ' X D IA  ,c,oníPañíaZacconi.—Turno nar — Xa» üo abono— A laa 9.-La morte cW le P '

9 ^ ° Ln „ A 'R?-8, y ̂ ¿ —131 barquillero.—ATTas

Azuh-Ar?a °3 y t,2 -i 7  1|2-~EI B' T>r’r d ^ B ^  
-^corneta d? lí

•JARDIN DEXi ÜTJEN' RprpriÍA . .  *
eeueatra).—(Gran c»mn,Bh *1 - ' . (C3rco
la noehe.-Gran Alfe ria>--A las 9  do
temporada 1 A ,i„ A? tasll>0nab!e, tercera do la 
mo C de Valsóla abono-—Tomando parto mada- 
d’Esperanee. “  8US °uatro « ’ é^tesy Reine 
__Entrada general ó de pa3eo, 46 céntimos.
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S f o r z a ,  i t a l i a n o ,  y

res de mesa. Es do

D E  S A I Z  D E  C A R L O S
Lo recetan los módicos ría, dilatación del estomago, ulcera del estóma- eniermo que para ei quo e 

de todas las naciones; es go, neurastenia gástrica, lúpercloridria, ane- se tomar á la Tez quo las 
tónico-digestivo v  antigas- m iay clorosis con dispepsia; las cisma porque cíñales y  cn sustitución do

POLÍTICA INDEPENDIENTE Número suelto  5  céntim os. D I A R I O  U N I V E R S A L O na peseta  a l mes en RtadrBd.

IOS DOHISGOSjaE DI MÉDICO
[.AWJBWO DE hemowa: finalidad de es

mOBPTTiX MILITAR BE 
BITAt SU Ef. WWDO: JUKIOS AJEJiOS Y

1-rrTALBOA T eo OBRA 
-  Í*A-—OSA VMMUfS Bí PLEKO PROGRESO.

_ l IDIST» »B LA ASOCIACKiS ISIERKA
¿ S S »  Í T « S “  MAMA. 
w n n ea  e n  n u e s t r o  p a í s  s e  h a  v i s to  p o -  

w E n  a lg u n a  h o n r a d a  p o r  u n  n ú m e r o  
f T X a lK»mbr®s d e  c ie n c ia  c o m o  lo  e s tá  
íg°  .tn »  d ía s  l a  c a p i t a l  d e  E s p a ñ a .  L a s  d e  l a  M e d ic in a  d e  to d a s

s o ld a d o s  s ig u e n  s n  r a t a  e o n  e n tu -
g jS W lK

- a m a r a s
E » .  ■ S W L

f o r m a n  l a  v a n g u a r d i a  d e l  
u o  d e l  s a b e r ,  y  A las  n u t r id í s im a s  d e  

^ i o s  s o ld a d o s  s ig u e n  s u  r u t a  e o n  e n tu -  
gT - ^ .  io s  u n o s  c o n  a f á n  d e  d a r  á  e o n o -  
9 * 1  ' u s  c o le g a s  t r a b a j o s  y  d e s e u b r i -
JEJtos-10« otros eon *l  *n9la de saber> 
® * f lA  sed  d e  c ie n e ia  n u e v a  q u e  in g e r ta r  

1*  f ie i» .  p a 1-3 v iv if lc a r b a  y  re p o n e r la . 
^xT  im p o rta n c ia  é e  lo s  C o n g re s o s  es 

* *  - le ; d e  e llo s  s a le n  id e a s  q u e , d e s ­
tiló se  m áa  ta r d e , 

d e  a q u é l e n  e * «
X * _ M n b r io e a r ia  p ro d u e to  d e
™    » ¡T ía im a s ,a  era-ob res d e  in v e s t ig a -

u e  la s  d a n  fo rm a  y

e n  l a  f o r -  
m a q u in a -

S S ^ d ó « »  m ** ta r d 6 > TStn ¿ e l* c e r e b r o  
S L d e r , d e

a b r ía
¿ g u »  v iv ís im a s ,
* r 'Z  ó d e  f i ló s o fo s  q u e  1 
S .  t a c e a  ú til* »  y  v ia b le s .•G u ie to a  d e s c u b r im ie n to s  a i s l a d o s ,

1 -ra s io n e s  q u e  p o r  s í  s o la s  n o  
_  im p o r ta n c ia  a c ta a l ,  se  u n e n  c o n  
g a  j  e u  u n  s o lo  to d o  in e s p e r a d o , 

S«*lM -óduce q u iz á s  u n a  r e v o lu o ió n  e n  la  
A t o c i a  d e l m u n d o !p¿j.0  y o  e c e s s n t r o  e n  l a s  A s a m b le a »  
4*1  s a b e r  u n *  u t i l i d a d  r e m o ta  q u e  h a e e  
«M jílandecer e o n  m á s  v iv o s  d e s te l lo s  su  
aoB T siiieneia in d u d a b le :  m e  r e f ie r o  á  s u  
aeeión  so c ia l. M e rc e d  á  e l la s  l o s  h o m b r e s  
-¿H as  d e  to d a s  la s  l a t i t u d e s  s e  u n e n  e n  
« ¿ p a u to ,  s e  e s tu d ia n  c o m o  h o m b r e s  a n ­
ta* q u e  co m o  s a b io s ,  y  l a  F i lo s o f í a  e n r i -  
cnlece »«s e a a d a le s ;  p o r  v i r t u d  d e  e l la s  
v i r e n  l a  Tida d e  p a í s e s  d i f e r e n te s  d e l  
8»yo y  s ie n te n  l a  in f lu e n c ia  d e  o t r a s  e o s -  
ta in b re s , r e e m p la z a n d o  la s  b u e n a s  á  la s  
B ialas e n  to d o s  l o s  p u e b lo s .  A l u n i r s e

c u l tu r a s  d i s t in ta s ,  l a  s o c ie d a d  p r o g r e s a ,  
m a r c h a n d o  a l  u n ís o n o  p o r  o l  c a m in o  d e  
l a  v id a .  P e r o  h a y  m á s  to d a v ía :  l o s  p a ís e s  
p o c o  e s tu d ia d o s  c o m o  e l  n u e s t r o ,  y  q u e  
d e b ía n  s e r lo  m u c h o ,  o b t i e n e n  v e n ta j a s  
t a n  g r a n d e s ,  q u e  l e  c o m p e n s a n  p o r  s í  
s o la s  d e  l a s  m o le s t i a s  d e  u n a  p r e p a r a c i ó n  
d i f í c i l  y  c o s to s a  y  d e  l o s  p e n o s o s  t r a b a ­
j o s  q u e  se  e m p e q u e ñ e c e n  a n te  e l  d e s e o  
d e  u n  h o n r o s o  f in . L a  m a y o r í a  d e  lo s  e x ­
t r a n j e r o s  v i e n e  á  v i s i t a m o s  c o n  e u r i o s i -  
d a d  e x t r a ñ a ,  c r e y e n d o  e n c o n t r a r  e n  n u e s ­
t r o  p a í s  u n  a t r a s o  i n t e l e c tu a l  t a n  m a r c a ­
d o , q u e  n o s  d i s t a n c i a  d e  l o s  r e s t a n te s  
p u e b lo s  e u r o p e o s .

E s p í r i t u s  e s t r e c h o s  h a y  q u e ,  c o m o  lo s  
r e p t i l e s ,  t e n ie n d o  p o c o  c a m p o  p a r a  su  
v i s t a  e n  u n  m is m o  p l a n o ,  t o m a n  p o r  v a ­
l la s  i n f r a n q u e a b le s  p e d a z o s  d e  t i e r r a  q u e  
s u p e r a n  e n  p o c o  s u  m e n u d a  ta l l a ;  m a s  
g u ie n  v e  l a s  c o s a s  d e s d e  l a  a l t u r a  a lc a n z a  
a  c o n te m p la r  c a d e n a s  d e  m o n ta ñ a s ,  a l ta s  
y  b a j a s ,  p e r o  d e  c r e c id a  m a g n i tu d .  E n  l a  
c o r d i l l e r a  f o r m a d a  p o r  la s  n a c io n e s  h a y  
d iv e r s a s  a l t a r a s ,  p e r o  n i n g u n a  e s  in s ig n i ­
f ic a n te ,  to d a s  s o n  d ig n a s  d e  p r o v e c h o s o  
e s tu d io .

U n  i l u s t r e  m é d ic o  f r a n c é s  m e  h a b la b a  
h a  p o c o s  d ía s ,  d o l id o  d e i  c o n c e p to  q u o  le  
h a b í a n  h e d i ó  f o r m a r  d e  E s p a ñ a  l e c tu r a s  
d e  e s c r i to s  h i j o s  d e  l a  i g n o r a n c i a  ó  la  
m a ld a d ,  y  a f i r m a b a  q u e  a l  v e r l a  d e  e e ro a , 
a l  a d m i r a r  i n s t i tu c io n e s ,  e d i f ic io s ,  c o s ­
tu m b r e s  y  h o m b r e s  p o c o  m e n o s  q u e  i g ­
n o r a d o s  m á s  a l l á  d e l  P i r i n e o ;  a l  d e s c u ­
b r i r ,  e n  m e d io  d e  m u c h o  m a lo  q u o  d e s ­
t r u i r ,  m u c h o  b u e n o  q u e  im i t a r ,  m o d i f ic a ­
b a  s u s  id e a s  c o n s id e r a n d o  á  E s p a ñ a  m e j o r  
q u e  m u c h o s  e s p a ñ o le s ,  q u ie n e s  a n te p o n e n  
a l  t r a b a j o  y  a l  a m o r  p a t r i o  l o s  im p u l s o s  
d e  u n a  m a ls a n a  m u r m u r a c ió n .

N u e s t r a  P a t r i a  q u e r i d a  h a  m e n e s t e r  d e  
r i s i t a n t e s  q u e  l a  ju z g u e n  im p a r c i a lm e n te  
y  d e  h o m b r e s  q u e ,  c o m o  M . S m ith ,  a p r e ­
c ie n  lo s  e s f u e r z o s  d e  l o s  q u e  e n  e l l a  t r a ­
b a j a n  p a r a  s e r v i r  a l  d e s a r r o l l o  d e  l a  c u l ­
t u r a  u n iv e r s a l .

*
L a  S e c c ió n  d e  M e d ic in a  m i l i t a r  y  n a v a l

m a r c h a  c o n  a n im a c ió n  c r e c ie n te ,  h a b ié n ­
d o s e  l e í d o  e n  e l l a  t r a b a j o s  t a n  n o ta b le s  
c o m o  l o s  d e l  i l u s t r e  in s p e c to r  g e n e r a l  d e  
l a  M a r in a  f ra n c e s a ,  A u f r e c h t ,  s o b r e  lo s  
« P a q u e te s  d e  c u r a  c o m p le t a  e n  l a  M a r in a  
d e  s u  p a ís»  y  d e  s u  c o m p a t r i o t a  e l  e m i­
n e n te  c i r u j a n o  d o c t o r  D e lo r m e ,  q u e  h a  
d e m o s t r a d o ,  a l  t r a t a r  d o  l a s  f r a c t u r a s  
ó s e a s  p o r  a r m a  d e  f u e g o ,  q u e  n o  e n  b a ld e  
s u  n o m b r e  e s  r e s p o ta d ís im o  e n  E s p a ñ a  y  
s u s  o b r a s  m u y  a p r e c ia d a s  p o r  n u e s t r o s  
m é d ic o s  m i l i t a r e s ;  « D e  l a  tu b e r c u lo s i s  e n  
e l  E j é r c i t o  y  d e  lo s  m e d io s  d e  c o m b a t i r ­
la » , s e  h a  o c u p a d o  m i  c o m p a ñ e r o  e l  m é -  
d ie o  s e g u n d o  T r a l l e r o ,  p r e c e d ié n d o le  e l 
m é d ic o  i t a l i a n o  d o c t o r  S f o r z a  « S o b re  l a  
a l im e n ta c ió n  d e l  s o ld a d o  p o r  l a  c a rn e »  é 
in t e r v in i e n d o  lo s  D re s .  S a l in a s ,  L á z a r o  y  
F e r r e r a s .  C o n t in u a r á  m a ñ a n a  l a  s e r i e  d e  
la s  c o m u n ic a c io n e s  p r o p i a s  d e  l a  S e c c ió n , 
q u e  a y e r  l l e v ó  á  s u s  c o m p a ñ e r o s  e x t r a n ­
j e r o s  á  v i s i t a r  o l  H o s p i t a l  M i l i t a r  d e  C a ­
r a b a n c h e l .  E n  é l  s e  h a n  v i s to  c o n f u n d id o s  
lo s  u n i f o r m e s  h o n r o s í s im o s  d e  to d o s  lo s  
E j é r c i t o s  d e l  m u n d o ,  p a r a  d e m o s t r a r  q u e ,  
s i  e n  m o m e n to s  d e  lu c h a  n o  d e j a n  e l  p u e s ­
to  á  C u e r p o  a lg u n o  y  r i v a l i z a n  o o n  to d o s
©n v a l o r ,  a v e n ta já n d o le s  e n  s a n ta  a b n e g a ­
c ió n ,  e n  l a  p a z  s e  p r e o c u p a n  d e l  p e r f e c ­
c io n a m ie n to  d o  s u s  m e d io s  d e  c o m b a te
s a n i t a r io ,  p u e s  a s í  c o m o  e l  s o ld a d o  la c h a  
e o n  la s  a r m a s  d e  l a  m u e r t e ,  e l  m é d io o  le  
s ig u e  p a r a  o p o n e r  á  e l l a s  l a s  m á a  h e r ­
m o s a s  y  h u m a n i t a r i a s  q u e  d e f ie n d e n  l a  
v id a .

S e r í a  i n t e r m i n a b l e  c i t a r  l o s  n o m b r  
d o  to d o s  lo s  m é d ic o s  m i l i t a r e s  q u e  a s is ­
t i e r o n ,  e n t r e  l o s  q u e  so  h a l l a b a n  lo e  m á s  
d i s t i n g u id o s  d e l  C u e r p o  y  to d o s  l o s  e x ­
t r a n j e r o s ,  c a y o  n ú m e r o  p a s a  d o  50, e s t a n ­
d o  r e p r e s e n t a d o s  v e in t i t a n to s  e jé r c i to s .  
L o s  b r i n d i s  f u e r o n  a p ia u d id í s im o s  y  e n  
s u  m a y o r í a  n o ta b le s ,  i n s p i r a d o s  p o r  l a  
g a l a n t e r í a ,  n o  e x e n ta  d e  j u s t i c i a  e n  lo e  
e x t r a n je r o s ;  d e  g r a t i t u d  h o n d a ,  q u e  e m o ­
c io n ó  e n  l o s  e s p a ñ o le s  a l  o i r ,  c o m o  h a c o  
c in c o  a ñ o s  e n  e l  I X  C o n g r e s o  d a  H i g i e ­
n e ,  e x c l a m a r  á  lo s  r e p r e s e n t a n t e s  d o  l a  
S a n id a d  d e l  E j é r c i t o  o n  t o d o  e l  m u n d o ,  
q u e  n o  e x i s t e  H o s p i t a l  q u e  p u e d a  c o m ­

p a r a r s e  a l  n u e s t r o .  E l  e d if ic io  « e s  s u n ­
tu o s o  y  a d m ir a b le » ,  c o m o  d e c ía  e n to n ­
c e s  e l  a c t u a l  d i r e c t o r  d e  l a  E s c u e la  d e l  
E m p e r a d o r  G u i l l e r m o  p o r  l a  e n s e ñ a n z a  
d e  l a  M e d ic in a  M i l i t a r  e n  B e r l ín ,  g e n e r a l  
m é d ic o  S ta h r ;  y  e s  « g lo r ia  d e  u n  p a ís  
q u e  g a s ta  o c h o  m i l lo n e s  d e  p e s e ta s  e n  
c o n s t r u i r  u n  p a l a c io  n o s o c o m ia l  p a r a  
c u id a r  á  s u s  s o ld a d o s » ,  f r a s e  d e l  ilHsta-e 
C u n e o , in s p e c to r  g e n e r a l  d e  l a  M a r in a  
f r a n c e s a ,  m u e r to  e n  V ic h y  h a  p o c o s  m e ­
s e s , q u ie n  m e  d e c ía  p o c a s  s e m a n a s  a n te s  
d e  s u  m u e r te :  « ¡F e lic e s  u s te d e s  q u e  t i e ­
n e n  G o b ie r n o s  q u e  g a s t a n  a s e  d in e r o  e n  
H o s p i ta le s ,  m i e n t r a s  n o s o t r o s  s e g u im o s  
e a  P a r í s  c o m o  u a  T a l - d e - G r a c e ,  q u #  h a s ­
ta  e o m o  v i e j o  c o n v e n to  e s  m a lo !

A y e r  D e lo r a i e ,  e l  g r a n  c i r u j a n o  f r a n ­
cé s , y  A u f r e c h t ,  «1 p in to r e s c o  o r a d o r ,  in s ­
p e c t o r e s  r e s p e c t iv a m e n te  d e  S a n id a d  M i­
l i t a r  y  N a v a l  e n  l a  i n m e d ia ta  R e p ú b l ic a ,  
c o n f i r m a b a n  e s o s  ju ic io s ,  y  e l  p r i m e r o  
d i jo  a l  d i r e c to r ,  D . J u a n  B e r e n g u e r ,  q u e  
p r e s e n t ó  e l  e s ta b le o i ia ie n to  c o m o  u n  m o ­
d e lo  d e  o r d e n  y  l im p ie z a  a d m i r ó l e s :  « H e  
v i s i t a d o  c l  H o s p i ta l  c o m o  s i  p a e a r a  u n a  
e s c r u p u lo s a  r e v i s t a  d e  in s p e c c ió n ,  e s c u ­
d r iñ á n d o lo  h a s t a  e n  s u s  m e n o r e s  d e ta l le s ,  
y  p u e d o  a s e g u r a r l e  q u e  n o  h e  e n c o n t r a d o  
u n a  s o la  f a l t a .  L e  f e í i e i t o  c o n  v e r d a d e r a  
j u s t i e i a  y  s a t is fa c c ió n » .  S i  h e  e o p ia d o  la s  
a n t e r i o r e s  p a l a b r a s ,  o m i t ie n d o  l a  d e  o t r o s  
m é d ic o s  t a m b ié n  n o ta b le s  d e  A le m a n ia , 
I t a l i a ,  I n g l a t e r r a ,  R u s ia ,  E s ta d o s  U n id o s , 
P o r t u g a l ,  S u e c ia ,  N o r u e g a ,  D in a m a r c a ,  
'R e p ú b l ic a  A r g e n t in a ,  R u m a n ia  y  o t r o s  
m u c h o s  p a ís e s  q u e  e x p r e s a r o n  s u  a d m i  
r a c ió n  a l  H o s p i ta l ,  e s  p a r a  n o  a p a r e c e r  
i n t e r e s a d o  ó  c e g a d o  p o r  l a  p a s ió n  d e l  
a m o r  á  m i  P a t r i a .  S in o  m e  h u b i e r a l i m i t a -  
d o  á d e c i r :  l í o  h e  v i s to  e n  e l  m u n d o ,  n i  
c r e o  b a y a  n i n g u n o  q u e  p u e d a  c o m p a r a r s e  
o o n  e l  d e  l a  c a p i t a l  d e  n u e s t r a  E s p a ñ a .  L o s  
a p ia u d id í s im o s  b r i n d i s  f u o r o n  p r o n u n  
c ia d o s  p o r  e l  s e ñ o r  m in i s t r o  d e  l a  G u e r r a
y  g e n e r a l  D e s p u jo ls ,  q u e  c o n  e l  g e n e r a l  
A z c á r r a g a  y  g o b a m a d e r  m i l i t a r  d e  M a­
d r i d ,  D . C e s a r  d e l  V i l l a r ,  h o n r a r o n  e l  a e to ; 

l o s  d o c to r e s  D e lo r m e  y  A u fre c h t .

r e s  d o  1 .a,  D . A n to n io  S e r r a n o ;  d e  2 .a, 
D . P e d r o  G ó m e z , a m b o s  d e  S a n id a d  M i­
l i t a r ,  y  e l  in s p e c to r  g e n e r a l  d e  l a  A r m a d a  
“ r .  M u ñ o z .

*
N o  t o d o  h a  d e  s e r  h a b l a r  d e  f ig u r a s  

e m in e n te s  d e  o t r o s  p a ís e s ,  p u e s  te n e m o s  
m u c h a s  e n  M a d r id  d e  n u e s t r a s  p r o v i n ­
c ia s ,  d ig n a s  d e  c o d e a r s e  e o n  e l la s .  E n  p r i ­
m e r a  l ín e a  d e b e  e s t a r  e l  d o c t o r  R o d r í ­
g u e z  M é n d e z , r e c t o r  d e  l a  U n iv e r s id a d  d »  
B a rc e lo n a , h ig i e n i s t a  e m in e n te  y  h o m b r e  

l a b o r io s o  e o m o  p o c o s .  V in o  a l  C o n g re s o  
d e  l a  P r e n s a  c o n  s u  n o ta b i l í s im a  p o n e n ­
c ia  a c e r c a  d e  l a  Bfaicaeián dal médico pe­
riodista, ó  in t e r v e n d r á ,  c o m o  61 s a b e  h a ­
c e r lo ,  a n  l a  S e c c ió n  d o  H ig ie n e .  N o  c o n ­
te n to  c o n  e s o  a p r o v e c h ó  l a  n o c h e  d e  jryo r 
p a r a  d a r  a n a  c o n f e r e n c ia  d ig n a  d e  s u  r e ­
p u ta c ió n .  F u ó  e l  t e m a  « E l i n g r e s o  e n  I0 3  
m a n ic o m io s  d e s d o  e l  p u n to  d e  v i s t a  m é ­
d ic o - le g a l» ,  y  d e m o s t r ó  s u s  p r o f u n d o s  
c o n o c im ie n to s  e n  l a  m a te r i a ,  s u  p a l a b r a  
c o n v in c e n te  y  e m é rg ic a , s a  e lo c u e n c ia  p r o ­
v e r b ia l ,  s a lp ic a d o  t o d o  e o n  a c e r b a s  e r í ­

ja d e  l a  l e g i s la c ió n  v ig e n te  p a r a  e l  
i n g r e s o  e n  l o s  m a n ic o m io s .  O b tu v e  u n  
a p la u s o  u n á n im e  ó  in c o n d ic io n a l ,  q u e  
d u r ó  l a r g o  r a t o .

*
U n  n o ta b le  m é d ic o  i t a l i a n o ,  e l  d e c t e r  

T i t t a l u g a ,  a y u d a d o  p o r  c o le g a s  e s p a ñ o ­
le s , p r o n t o s  s i e m p r e  á  l l e v a r  s u  c o n c u r s o  
á  o b r a s  d e  u t i l i d a d  t a n  g r a n d e ,  h a  t e r m i ­
n a d o  y  r e p a r t i d o  e n t r e  s u s  c o m p a ñ e r o s  
d e l  C o n g r e s o  M é d ic o  u n  e s tu d io  s o b r e  e l  
p a lu d is m o  e n  E s p a ñ a .

E l  t r a b a j o  d e l  j o v e n  p e r i o d i s t a  m é d ic o ,  
y  n o  p o r  e s o  m e n o s  i l u s t r e  c o le g a ,  e s  d i g ­
n o  d e  a la b a n z a  p o r  s u  c l a r id a d  y  p o r  ’ 
c o m p le to  d e  lo s  d a to s  q u e  e n c i e r r a ,  a s í  
e o m o  p o r  e l  h o o h o  d e  p o n e r  l a  l a b o r  y  e l  
e s f u e r z o  d e  s u  in t e l ig e n c ia  p r i v i l e g i a d a  
a l  s e r v ic io  d o  l a  b io lo g ía  d e  n u e s t r o  p a ís ,  
d e m o s t r a n d o  c u m p l id a m e n te  q u e  l a  c i e n ­
e ia  n o  t i e n e  f r o n te r a s ,  y  a l l í  d o n d e  e n ­
c e n t r a  c a m p o  p a r a  s u  e x p a n s ió n ,  d i r i g e  
a u  v u e lo .

*

EDICIÓN DE LA  NOCHE
— t o t  r  .r a í.

E n  e s to s  d í a s  s e  h a n  c e le b r a d o  
s io n e s  d e  l a  F e d e r a c ió n  D e n ta l  E s p a ñ o la .

E s  a s o m b r o s o  e l  a d e la n to  c o n s e g u id o  , 
p o r  e s ta  p r o f e s ió n ,  e n  o t r o s  t i e m p o s  p o c o , 
m á s  q u e  o f le io  m e c á n ic o ,  y  q u e ,  m o í c e d a ^  
l o s  e s f u e r z o s  d e  s u s  c u l t i v a d o r e s ^  h a  e x - ;  
n e r im e n ta d o  u n a  c o m p le t a  e v o lu c io n ,  
q u i r i e n d o  e a r á e t e r  c ie n t í f ic o  y  f o r m a n d o ;  
l a  m o d e r n a  O d o n to lo g ía .  .

E n  E s p a ñ a  h a  c o n t r ib u íB o  m a s  q u e  «»*- 
d i e  á  t a n  b r i l l a n t e  r e s u l t a d o  e l  s o c i e t a r io
d e  l a  s e c o ió n  X H  d e l  C o n g r e s o  
c iñ a ,  D . F l o r e s t á n  A g u i la r ,  al

d e  M edí* 4

s a

urna jl/  > alma d 0  Ia ,A s o c ia c ió n  D e n ta l  E s p a ñ o la ,  p r o f e s o s  d a j  
O d o n to lo g ía  e n  l a  F a c u l t a d  d e  M e d ic in a , ,  
d e  a c t iv id a d  ú t i l í s im a  y  d ig n o  d e  c o n s id e ­
r a c ió n  u n iv e r s a l ,  q u e  m e re c e  p o r  s u s  tra -1  
b a jo s  b i e n  d e  s u s  c o le g a s ,  p u e s ,  h a n  c o n - j  
t r i b u i d o  á  e s t a b l e c e r  e n t r o  l a  a n t ig u a  y  l a  
m o d e r n a  e s to m a to lo g ía  r e l a c i ó n  a n a lo g a l  
a l  p a r a l e l o  e n t r e  l a  c l a r i d a d  m o r te c in a ]  
d e l  b r u ñ i d o  v e l ó n  y  lo s  p o te n te s  f o c o s  d e  
l a  l u z  e lé o t r ic a .

* i
L a  A s o c i a c i ó n I n t e m a c i o n a l d e  l a P r e n ^

„  M é d io a  h a  e l e g id o  p r e s i e n t e  á  u n ¡  
i l u s t r e  e s p a ñ o l ,  e l  d o c t o r  « © r te z o ,  m e r e - /  
T je d o r  p o r  to d o s  c o n c e p to s  d e  e s t a  d i s t i n ­
c i ó n  q u e  t a n t o  d e b e  e n o r g u í f o e e r  a n u le s *  

é tra  P a t r i a .  H a  s id o  e s t a  d e s ig n a c ió n  u n  
d ig n o  r e m a t e  d e l  s e g u n d o  C o n g r e s o  I n ­
t e r n a c i o n a l  d e  l a  P r e n s a ,  d e  ton ff*  r e s o ­
n a n c ia  y  a l  c u a l  s ó lo  p u e d e  p o n e r s o  u a  
p e r o ,  e l  h a b o r  s id o  m i  p o b r e  p e r s o n a  
c o n f i r m a d a  e n  o l  c a r g o  d o  s e c r e ta r lo .  g & . 
n e r a l .L a  A s o c ia c ió n  d o  ó r g a n o s ,  p a la n c a s  
ó s e a s  y  s e n t id o s  a r m ó n ic a m e n te  c o m b M  
n a d o s ,  d a  v i d a  y  c o n s i s te n c ia  a l  c u e r p q i  
h u m a n o .  C o n  a q u é l l a  s o  v i g s r i a a n  y  pro-.,; 
g r e s a n  l a s  c o le c t iv id a d e s ,  c u y a  trab a zó n -; 
e s  e n  lo s  t i e m p o s  m o d e r n o s  e í  e s p í r i t u  d e ;  
a s o c ia c ió n  a l  q u e  l a  P r e n s a  m ó d ic a  deb© »j 
r á  g r a n d e s  v e n ta ja s .

BOCTOB LARRA Y  CEREZO

I m p r e n t a  d e l  BüftSSlO 1HIW EBSAL

trálgieo; osatm el 98 por 100 de los enfermos 
del esstfíáwsasp® é ¡n íe & th M iG , aunque sus 
dolencias sean de más do 30 aflos <íe antigüedad 
y Layan fracasado todos los demás medica­
mentos. Gus»a  el dolor de estómago, las ace­
días, aguas de boea, vómitos, la indigestión, las

aumenta el apetito, auxilia la acción digestiva, 
el enfermo come más, digiere mejor y hay 
mayor asimilación y  n u tr ic ión  com pleta . 
Gupai el mareo del mar. Una comida abun­
dante se digiero sin dificultad con una cucha­
rada de EESnSp d e  S&Sse ef© © a p t o s ,  deUias, UC iu u u iv o ,  i»  « o   _-----   ;------------

dispepsias, estreñimiento, diarreas y  disente- agradable sabor, inofensivo lo mismo para el 
ría, dilatación del estómago, úlcera del estóma- enfermo que para el que está sano, pudiendo- 

. '  ....................................................................................................... « « n .  on  t n m a r  3  ln  T p i  m í o  ln q  n e m n a  m n i ñ r o - m e n i -minero-medi- 
y  do los lico-

o seguro en las diarreas; 
do los niños en todas sus edades. No sólo c u p a 3i\ 
sino que obra como preventivo, impidiendo, 
con su uso las enformodados dol tubo digestivo.. 
Diez años do éxitos constantes. Exíjase en laa, 

stas de las botellas la palabra ■SFáM M » 
marea do fábrica registrada. ¡33 venS a z  
b e fe  S e p s is so* etúm * 3 0 ,  fa p m a —, 
Sfflaéipid, 3? B$s°ints8p®S@s d e  E s p is *  

ñ a , '  g a l e g a  y  4 w á w c a .

AffliNCIÜS ORLULEfe
A v iso »

I,a D irecc ión  g en e ra l d e  la 
Deuda pú b lica , ha dispuesto 
quo por la T e so re r ía  d e  la  m is ­
ma, establecida en  la  c a lle  do 
Atocha, núm. 15, sc v e r ifiq u e n  
en la p róx im a  sem in a , y  horas 
designadas a l efecto, lo s  pagos 
quo i  con tinuación  se ex p re ­
san, y  que sc en tregu en  lo s  v a ­
lores sigu ientes:

Días 27 a l 3 de M ayo.— Pago  
íe  carpetas do co n ve rs ión  de 
títulos do la  Deuda perpetu a  
exterior a l 4 p o r  100 cn  otros 
dc igual ren ta  d o  la  Deuda in ­
terior, eon a rre g lo  á  la  le y  y  
Roal decreto d c  17 d e  M a yo  y  
8 do Agosto d e  1898, respooti- 
varacnto, hasta el num. 32.G49.

Idem de títu los do la  D euda 
exterior presentados pa ra  la  
agregación de sus respectivas 
hojas de cupones, con a rre g lo

to  d e  1899, hasta e l  núm. 3.044.
Id em  d e  res idu os proceden- 

d e  la  c o n ve rs ió n  d e  las 
Deudas co lo n ia les  y  am ortiza- 
b le  do l 4 p o r  100', con a r r e g lo  á 
la  le y  d e  27 do M arzo  d e  1900, 
hasta o l  núm . 1.899.

Id em  do carpetas p r o v is io ­
na les de la  D euda a m ortizab le  
d e l 6 p o r  100, presen tadas para 
é l ca n je  p o r  sus t ítu los  d e fin it i­
vos, con  a rre g lo  á  la  R e a l o r ­
den  d e  2 d c  M ayo  d e  1900, has­
ta c l  núm. 8.181.

Id em  d e  títu los d e l 4 p o r  100 
in te r io r , em is ión  d e  31 de Ju­
l io  do 1900, p o r  ca n je  do ca rpe­
tas p ro v is io n a le s  de ig u a l ren ­
ta, con  a rre g lo  á  la  R o a l o rden  
de  14 d e  O ctu bre  do 1901, hasta 
e l  núm . 8.458.

E n trega  d e  títu los d e l 4 p o r  
100 in te r io r , em is ión  d e  31 de 
J u lio  d e  1900, p o r  ren o va c ió n  
d e  otros do ig u a l ren ta  d e  las 
em is ion es  d e  1892,1893 y  1899;

Se ven d en  ó  a lq u ila n  dos y  
un so la r  á  v e in te  m in u tos  de 
la P u erta  d e l Sol.

H a y  tra n v ía , lu z  e lé c tr ic a  y  
agua.

Razón: C o rred e ra  Baja, 21. 
re ío je r ía ;_________________________

unjas ue euponos, cou a rrc g iu  m u m u m »
£ ia Real o rden  d e  18 do Agos-.| facturas do l 1 a l  13.456.

Es el lem a de estos grandes A lm acenes, ún icos m ontados al 
estilo d e l ex t'-an jero, dondo las señoras en con tra rán  reu n idas 

¡ las noved ad es  s in  más quo r e c o r re r  las d ife ren te s  sec- 
i q u e  en  e llo s  se hallan.

Entro la p ro fu s ión  de Sedas y  Lanas de fan tasía  quo se aca­
ban de r e c ib ir  pa ra  la  p ró x im a  tem porada do ve ran o , h a y  va ­
rias partidas do G lasea ca lados y  bordados, Sedas la va b les  
para blusas, F ou la res  G ranad inas, Gasas, C ortes v e s t id o  on 
f i e l  bordados en  len te juelas, Sodas ch inés, C respones, B atis­
tas y  Nausos, p rec iosos  d ibu jos, A lpacas, E tam in es , Paños finos 
extranjeros, T e las  vaporosas pa ra  vestidos , un g ra n d io so  su r­
tido en Tteias negras  fantasía, C u e llo s  do encajes y  m ile s  de 
adornos pa ra  vestidos . T o d o  á  p re c io s  baratís im os. N a d ie  
compro s in  antes v is ita r  estos G randos A lm acen es  á  la  Pu erta  
dol Sol, núm. 10, pisos pm idpales. P re c io s  lijos . T e lé fo n o  913. Bo rem iten muestras y  ca tá logos gr'atis, d ir ig ié n d o s e  á  su  pro- 
|>ieiario, Is id o ro  G arc ía  V i l la .

FltriCftSÜM

CASA ESPECIAL 
EN

TRASESVASRiM 
I PARA NlfiOS
lE S *
|UMÍsaEM¡iTElusisuMJWc»

Corsés Regutez
9 ,  B O R B f l B O R E S ,

A H T B
E x p o s ic ió n  d e  cuadros a l i  

ó leo , m areos, m oldu ras , co p ia s ! 
de lo s  m useos, re tra to s  y  tod a ! 
c lase do decorados.

Plaza de Sania Ana, ü

Garantizamos para toda clase de hernias, 
aun siendo voluminosas y  rebeldes, su con­
tención absoluta y do un modo permanente, 
por grandes esfuerzos que á  causa do la tos ó 
de cualquier trabajo haga el interesado. Con 
nuestro procedimiento se curan radicalmen­
te la  mayoría de ellas.

Para que en nuestros talleres (Justiniano, 
número 3), sa construya un aparato, reque­
rimos la presentación ó reconocimiento pre­
vio  de la persona herniada, pues los meca­
nismos deben ser distintos según la clase de 
hernia y  grado do su desarrollo. La mayor 
parte do las fleemasías y estrangulaciones 
que sobrevienen en ellas son debidas á esos 
bragueros encargados por medio de carta, 
como si se tratara de un artículo cualquiera, 
los cuales han ejercido la compresión en 

puntos que convenía dejar libres y  en dirocción contraria á la que exigía la naturaleza dc la hernia.
En nuestro G A SE ESE  T E  ponemos á disposición del público, suscriptos por respetabilísimas per­

sonas, los testimonios de curaciones obtenidas en casos de extraordinaria gravedad y  en sujetos de 
todas edades. Para ello tenemos autorización de los interosados, sin la cual jamás publica la Casa el 
nombro dc ningún cliente. Pídase el folleto, que se envía gratis.

C O N S U L T A S  ¥  R E C O H O C i B ? I E K T S S  G R  A T I S .  -  H O R A S :  DE 11 ñ  I Y  DE 4 A E

O H T O P É D I C O  

C A L L E  D E  J U A N  D E  M E N A ,  23 , 1.° M A D R I D

T r a t a m i e n t o  d e  é x i t o  m f a l i  
b l e  p o r  m e d i o  d e  l o s  A p a r a t o s  
e s p e c i a l e s ,  c o n  H e a l  P r i v i l e ­
g i o  d e  i n v e n c i ó n  p a t e n t e  ( n ú ­
m e r o  2 7 . 7 9 1 ) ,  d e l  O r t o p é d i c o  
d e  M a d r i d
D .  J e r ó n i m o  F a r r é  G - a m d l

“ HOTEL DE V E N T A S E
IS n ico  E s ía b S e c Im ie n fo  © f íe la !  d s  © s fa  í n d o l e  e n  E s p a ñ a

ATOCHA, 34 M U E B LE S ATOCHA, 34
Grandes existencias de todo lo necesario para amueblar una casa con lujo ó 

modestamente. Compra directa y venta en comisión de muebles y  objetos dc todas 
clasos. Gran surtido de camas á precios reducidos.

ATOCHA, 34—T E L É F O N O  8 6 O-ATOCHA, 34
CONSTRUCCIONES METÁLICASSOCIEDAD ESPAÑOLA DE . .

T a l le r e s  U e M a d r id  (G lo r i e t a  d e l  P u e n te  T o l e d o )
C onstru cción  d e  arm aduras, colum nas, v ig a s  arm adas, puentes, grúas, dopósitos de chapfe, 

v  traba jos s im ilares.— F u n d ic ió n  do toda claso de p iezas.— A ju ste y  rep a ra c ión  do m aqu ina­
r ia . D epósito  do M e ta l B e p lo y e .— Estudios, p royec tos  y  consultas.— L a  co rrespon den cia  y  
p ed id os  a l S r. A d m in is tra d o r  d e  lo s  T a lle ros .

E L A D IO  S A N Z  S A S T R E
PA SE A  C A B A U .E B O S

T ra jes  do am erican a  desde 80 pesetas en  adelante. 
Gabanes en tre t iem p o  —  45 —  —

P A R A  N IÑ O S  
T ra je  para  p r im e ra  com u -¡T ra je  a m e r ica n a .. 12,50 ps. 

n ió n  desde 20 pesotas en  [T ra jo  do blusa. . . 15 »
adelan te. [T ra je  do d r i l . . .  . 5 »

T ra jes  Im perm eab ilizados .

S&G, E a r c i i i i l l o ,  S 8

HUESPEDES
1 Buenas hab itaciones, lu z  e l é o  
tr ica , p re e io s  m ódicos.

P K E A R B O , 58, 2.° .

J O V 1
se ofroco para oficina particu­
lar, tres horas por la tardo & 
noche. i
U s ta  Conreos, n C dn la  C7Í.

d e  la b ores  y  bo rd ad os en  o ro . 
s e d »  y  M a n c o .  E sp ec ia lid a d  
en todas clases d e  e n c a je s  y  
W a le n c ic n n e . So  a dm iten  en- 

E s tre lü a , 9.

<3O T A  y  d o lo r e s  n e r v io -  
v io s o s .  C u ra c ión  ra d ica l y

 ___ rá p id a , s in  m o les tia , con  la
d c l  l » r .  T ío rU , do com p os ic ión  v e g e ta l, s in  calman-

P R O F E S O R A  R E U M A ,
ahorca v  b o rd ad os cn  o r® . a *  .  , 7

EXQUISITOS VINOS DE MESA O PO S IC IO N ES  A  C O R R EO S
to n i  iod u ros . Cura s in  pu rgar, 2,25 pts. frasco. M ed icam en to  

"  ~ayoso , A ren a ) 2. F a rm a c ia s  y  d rogu er ía s  do Es-

D esdo e l  m enestral a l duquo 
todos d icen  lo  m ism ito :
«q u o  e l  v in o  más ex q u is ito  
es  e l do l m arqués do L u q u e ».

A cadom ia  p repa ” a to r ia  p o r  lo s  o fic ia les  do l C u erpo  señores 
V ega , M e lla d o  y  Gasanuova.— B a rc o , 15, p r in c ip a ;

E spec ia lid a d  cn  t o g a s y a c a - jr  J Ijosos trajes, gabanes y  lo- 
dom ia  do corte.— C a r in e n , : t o ¡ l jU  v ita s ,b ."  A lca lá, 2. Bnroial.

E S P A Ñ A
CUBA, PUERTO RICO, FILIPINAS, ESTADOS HISPANOAMERICANOS 

Y  P O R T U G A L  
Y i g é s i m a q u i n t a  e d i c i ó n ,  1 9 0 3 .  

( B A IL L Y  -B  A I L L I E R E )

I E l I s T  P O i ^ T T J < 3 ~ - A . X j
A d m í íe n s e  c o n  re fe r e n c ia s  d e l  Consulado d e  España, 

e n  e l J m ire s s tB  eS® A .  —  Oporto.

barato. S r. G ayoso
paña. P o r  m ayor, C en tros  de específicos.

sargos

A N U A R I O  D E L  C O M E R C I O

COMPLETEIB L I O T H & Q U E -
1_a GRANDE 
EncyclopéDíe 
í ,i)a r>ous 
sdelivrcrd 'u - 
Sine multitude 
kle.Volumo$ indignes, de ■
’oronisgieDcc

Quelle helle cbos 
„  aussi qu'un©-' 
El!CYCLOPECl&<fí 
i bien faitelet 
¿que d e  r ieb es- 
j-ses coDtiendr
’i c e  rcoutfel 
¡ttW eotaire de 
j n o s  sc icocc?/  
í Acatóle á A /.■•sene

OUVJMS

ftSJ
3 i  G r p s  V o l u /'Ve s  O e  i 2 ó o  P a g e j

C L A S E S  I S P E A ®
P & R &  H i i f t S

Primera onseñanza:labo. 
res, dibujo. 

F Ü E f4 C fif^ í? n U ;, 3 0 .

f l f f i  « l i l i

A com p a ñ a d o  d e  un m a gn ifico  m ap a  de E spañ a  y  P o rtu ga l, 
ilu m in ad o  en  cu a tro  co lo res .

Premiado con Medalla de Oro en la Exposición 
de Matanzas 1SS1 y de Barcelona 1888, Medalla de Plata en !a 

dc París 1889. Gran Diploma de Honor cn cl Concurso Internacional dc Maarw 
de 1890, la más alia recompensa en la Exposición de Chicago de 1893 

y Medalla de Oro cn la de París de 1900.
RECONOCIDO DE UTILIDAD POSLICA POR REALES ÓRDENES

Ú N I C O  quo con tiene todos lo s  pu eb los (le  España. 
Ú N I C O  qne da una in fo rm ación  com p letís im a  d e  Cuba, 

P u erto  R ico , F ilip in as  y  Estados H ispanoam ericanos, " ° ! 
com o do P o rtu ga l.

E S  E L  M Á S  B A R A T O ,  p o rq u e  es e l  m ás co m p le to .

P r e c i o :  3 5  p e s e t a s

(fra n co  d e  po rtes ).

fie ha lla  do v e n ta  en  ia  L ib r e r ía  e d ito r ia l  d c  Ba i l l t -Ba i i í i e b e  é  H ijo s , P la z a  d e  Santa  Ana 

fe ie r o  10, y  en  las p r in c ip a le s  d e l m undo.

E L  D I A COMFAÜÍá ANONIMA
D E  S E G U R O S

issetas

C I A S  o n :
Barcelona: Calle de Pelayo, 12,1.°, 2 .a—Representante: F-Sintes.
Valencia: Plaza dol Molino de la Iíobella, 3.—Representante: F. E. Boissin. 
Representantes en todas las poblacionos importantes.
Agentes en todos los pueblos, por insignificantes que sean.

Jíuevo J/íotor„2¡}enz" á gas pobre
desde 4 á 150 caballos.—Aplicable á  todas las industrias.

Consumo por 

caballo-hora:

u l e e a t m

La fuerza motriz 

más económica.

m
Referencias de 

primer orden.

Sin c a ld e r a  n i g a só m e tro .
Motores „B E N Z “ á gas común, á gasolina y á alcohol. 

Motores eléctricos y dinamos.

fílC H M R O  GAMS, "'ss:- M a d r id .

obra, que acaba de publicar86̂ «m París, es la última palabra en todos los ramos del 
cnhfir humano, «or los hombres más notables de Francia.

Sc vende á  f í/ a z o s  en España, únicamente en El Crédito Literario, Conde de Romanones, 3 y 5, 
Teléfono 1.123, Madrid.—La correspondencia ál Director. _____________________________ „

S a l g a d o
E L E C T R I C I S T A

I n s t a l a c i o n e s  d e  l u z  e l é c t r i c a ,  m o t o r e s ,  t i m b r e s ,  t e l é f o n o s ,  p a r a r r a y o s  

t u b o s  a c ú s t i c o s — L á m p a r a s  d e  a r c o  é  i n c a n d e s c e n t e s  d e  l a s  m e j o r e s  m a r c a s .

’ C o r r e d o r a  e%úm. 2f¡,
( C O N T I G U O  ^  t .  T T * . X J S 3  T  1A T 8. A )

T e l é f o n o  n u m e r o  4 9 4    P í d a n s e  p r e s a p m c s t o s _

Capital social: de pe

Seguras  « ¡ r a t e n l o s  *  Seguros  n a r i m o s  *  Bagares  i  v a l a r e s
Sólidas garantías; capital constituido por Consolidado iaglés; Consolidado dcl; 

imperio alemán; Deuda amortizable del 5 por 100; Acciones do la Banque frangaiso. 
pour le Commerco et l ’Industrio; Inmueble, etc., ete.

Pólizas do completa garantía para los asegurados. Liq«ida«3ón rápida do loa 
siniestros. Pago por mediación del Banco Hispano Araerioano.

Delegación en Madrid: lPslE£3¡y4IIOSl, 4 2 9 eggSyeg&aei®

ViHOS PE  MMLflGA
i girota s IfMlá-Ptp pi tita»

Üeps*ese3ita3«te e n  füasJrfcla

S a n  I i o r e n z o ,  4 ,  p r i n c i p a l

3

P A R I S
H O T E L  L O LU S -L E  G R A N D  

2, Rué Louis-Le-Grand
Cerca do la Opera y  de los grandes Boulevares. 
«oiíin ripcdo 9 francos. Habitación desde 4. Oo-Pensión desde 

[ciña esmerada, 
ñ a ñ o !.

Teléfono 32.032. S e  h a b la  e s - » ’

M anuela Gémeg 
m o d i s t a

Sfa. T e r e s a ,  16, p r a l .  dch§.' 

A N U N C IO S  A l c a l á ,

L Q H S E ’ S

i i Í E E  E B L i i i
I . T T . A S

In com p ara b le  A g u a  d o  C o ­
lo n ia  p reparada  p o r

interm edios Q U $ T ^ V O  L 0 Ü S E
Dos sa lidas sem anales d e  dos pu ertos com p ren d idos  e a t re  P e rfu m is ta  de S. M . e l  Era- 

B ilb a o  y  M arsella . p e rad or y  R e y , do 8. M . la  Em .
S e r v i c i o  s e m a n a l  e n t r o  P a s a j e s ,  G i j ó n  y  S e v i l l a  pora trias y  R e in a  y  d e  » .  M . 1$ 
T res  sal i das sem anales de todos los demás pu ertos hast» S o v i l la  :^ tnpe,,aU,r¿ F ederico .

S e r v ic io  q u in c e n a l  c o n  B a y o n n e  y  B u r d e o s  4 6 , JAGER S T R A S S E  
Be adm ite  earga  á  f lo te  c o rr id o  para  R o tte rd a n  y  pu ertos d e l!

N o r te  d e  F -an e ia .

Ibarra j  Compañía r

S I E r S T X J L O L j . A .  ™

' LÍ8SEA RESOLVI? 0E smPOfSES
E a t r e  B i l b a o ,  S e v i l l a ,  M a r s e l l a  y  P u e s t o s

P a ra  más in form es, 
o, coH argn s in a ta r io .

o fic inas de la  D ire c c ió n  y  D. J oa qu ín ! l K , cnlaen
B 3 R L Í N

nuestra Administración
e-— *.

c ilic io s  f  suscripciones
Ayuntamiento de Madrid



P U E D E  G A N A R  L A  SUSAA P E

N o m b re  y  ap e llid o  
D o m i c i l i o . , . . , . . , , 
P r o v in c ia   . P o b lac ió n ,

1 2 L O T E R Í A  R E l U f l Í H G m
AUTORIZADA POR EL M ISTER IO  DE HACIENDA DEL REINO DE HUNGRIA

L O T E R I A  M A S

I p & m n  nv \ ns BILLETES

1 . 0 0 0 . 0 0 0  c o r o n a s 'A V I S O
Por decisión del Ministerio de Hacienda del Reino de Hungría, 
el primer sorteo

d o  l a

12.a L O T E R Í A  Real Húngara
t m s H Á  X JU & j& B . E L

n r  2 2  Y  2 3  D E  M A Y O  D E  1 9 0 3  

D e  1 1 0 . 0 0 0  b i l l e t e s ,  5 5 . 0 0 0  ganan 

iiU H  PR EM IO  POR 2  B tLLE TE S H
O rgan izac ión  de  Ba L o te r ía .—La Lotería Real Húngara, 

en series tiene, según plan, 110,000 billetes y  55,000 números di­
vididos en 6 clases. Los billetes tienen también texto en francés 
y en inglés.

Los  s o r te o s  tienen lugar públicamente y  en presencia de 
autoridades de la Inspección del Estado, de notarios reales y  de 
todas las personas que desean asistir.

L a s  lis ta s  de  lo s  p rem ios .— Cada participante recibe 
inmediatamente después del sorteo, la lista oficial de todos los 
números premiados.

F a go  de  lo s  p rem ios .— Todos los billetes se pagan en 
efectivo, contra remesa del premio agraciado.

ES Banco oficialmente encargado de la venía de billetes es

C H A R L E S  K I S S  &  G . A
BUDAPEST (Hungría) 15, rué Hajos

CO H UN S O LO  B IL L E T E  SE

ó s ea  UN MILLÓN CUATROCBENTAS CINCUENTA BfitL PESETAS

1 P r e m i o  d e  á  6 0 0 0 0 0  T o t a ! 6 0 0 0 0 0 P t a s . 8 7 0 0 0 0
1 » 4 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 — » 5 8 0 0 0 0
1 » 2 0 0 0 0 0 » » 2 9 0 0 0 0

2 » 1 0 0 0 0 0 » » 2 9 0 0 0 0
1 > 9 0 0 0 0 » 9 0 0 0 0 = » 1 3 0 5 0 0

2 » 8 0 0 0 0 * 1 6 0 0 0 0 ■ — 2 3 2 0 0 0
1 » 7 0 0 0 0 » 7 0 0 0 0 — » 1 0 1 5 0 0
2 * 6 0 0 0 0 » S2 0 0 0 0 — » 5 7 4 0 0 0
1 » 5 0 0 0 0 5 0 0 0 0  = » 7 2 5 0 0
1 * 4 0 0 0 0 > 4 0 0 0 0 ! = = » 5 8 0 0 0
5 * 3 0 0 0 0 » 1 5 0 0 0 0 I = » 2 1 7 5 0 0
3 » 2 5 0 0 0 » 7 5 0 0 0 | — » 1 0 8 7 5 0
8 » 2 0 0 0 0 » 1 6 0 0 0 0  = » 2 3 2 0 0 0
8 » 1 5 0 0 0 » 1 2 0 0 0 0  = » 1 7 4 0 0 0
3 6 .» 1 0 0 0 0 » 3 6 0 0 0 0  — » 5 2 2 0 0 0
6 7 * 5 0 0 0 ¡» 3 3 5 0 0 0  = » 4 8 5 7 5 0
3 » 3 0 0 0 » 9 0 0 0  = 1 3 0 5 0
4 3 7 » 2 0 0 0 » 8 7 4 0 Q 0  = » 1 2 6 7 3 0 0
8 0 3 1 0 0 0 8 0 3 0 0 0  = = 1 1 6 4 3 5 0
1 5 2 8 5 0 0 7 6 4 0 0 Í l  = » S 1 0 7 8 0 0
1 4 0 3 0 0 » 4 2 0 0 0 0  = = » 6 0 9 0 0
3 4 4 5 0 2 0 0 s 6 8 9 0 0 0 0  = » 9 9 9 0 5 0 0
4 8 5 0 1 7 0 » 8 2 4 5 0 0  = » 1 1 9 5 5 2 5
4 8 5 0 1 3 0 6 3 0 5 0 0  = > 9 8 4 2 2 5
1 0 0 1 0 0 » ’ > 1 4 5 0 0

4 3 5 0 8 0 » 3 4 8 0 0 0  = » 5 0 4 6 0 0
3 3 5 0 4 0 » 1 3 4 0 0 0  = » 1 9 4 3 0 0

5 5 0 0 0  B i l l e t e s  p r e m i a d o s  Coronas 1 4 4 5 9 0 0 0 Pesetas 2 0 9 6 5 5 5 0

M U N D O

S E R I E

Billete entero, 17 Ptas. 4 0  Cénts. 

Medio billete, 8  Ptas. 7 0  Cénts.
Cuarto ile billete, 4 Ptas. 35 Cénts.

ó  B a r c e l o n a

PRECIO DEL BILLETE PARA TODAS LAS SERIES

1 .*  serie .
2 .a —
3 .a  -
4.a __
5 .a -
6 .a -

12 C oron as , ó  sea 
2 0  — —
32 —  —40 — —
32 —  —24 — —

S ea  ju n to . —  E l b il le te  e n te ro ..

B i l l e t e  e n t e r o  M e d io  b i l le t e C u a r to  d e  b i l le t í

P e se ta s  17,40 cén ts.
— 29,00 —
—  46,40 —
—  58,00 —
— 46,40 —
—  34,80 —

P e se ta s  8,70 cénts.
— 14,50 —
—  23,20 —
— 29,00 —
— 23,20 —
— 17,40 —

P ese ta s

232 pesetas 1/2 billete HS ptas. 1/4 de billete 58 pts¡

ES sorteo de la  primera

2 2  y 2 3  DE MAYO DE 1903
Recomendamos encarecidamente se hagan los pedidos

S S N  D E M O R A
por hallarse siempre agotados los billetes algunos días 
antes del sorteo.

P L A N  O E  L A  1 2 -  L O T E R Í A  R E A L  H Ú N G A R A 1 1 0 . 0  O  ©  B I L L E T E S  5 1 . 0 0 0  P R E C I O S  ®  •

C o s t e  d e  n n

C o r o n a s

8 7 0 0 0

2 9 0 0 0

1 4 5 0 0

3 5 0 0  P r e m i o s  C o r .  2 6 3 0 0 0  P t s .  3 8 !  3 5 0

SERIE
d e  n n  b i l l e t e  e n t e r o ,  C o r .  2 0 = P e s e t a s  29 

S o r t e o  l o s  d í a s  1 7  y  1 8  d e  J u n i o  d e  1 9 0 3

P r e m i o s P e s e t a s

7 2 5 0 1  •
8 7 0 0 3  »
7 2 5 0 5  . i

5 8 0 0 8  »
1 3 0 5 0 2 0  jf
1 4 5 0 0 1 1 0  >

1 9 4 3 0 0 4 3 5 0  »

7 0 0 0 0  =  1 0 1 5 0 ®  

2 5 0 0 0  =  3 8 2 5 0  

1 0 0 0 0  =  1 4 5 0 0  

5 0 0 0  =  7 2 5 0
3 0 0 0  T o t a l  9 0 0 0  =

l i l i l í ! :
8 0 0 0

1 0 0 0 0
3 3 0 0 0

3 4 8 0 0 0

1 3 0 5 0
1 4 5 0 0
1 1 6 0 0
1 4 5 0 0

4 7 8 5 0
5 0 4 8 0 0

4 5 G 0  P r e m i o s  C o r .  5 2 8 0 0 0  P t s .  7 6 5 6 0 0

TERCERA SERIE
C o s t e  d e  u n  b i l l e t e  e n t e r o .  C o r .  32— P e s e t a s  4 ó ‘4 0  

S o r t e o  l o s  d ía s  1 4 ,1 5  y  1 6  d e  J u l i o  d e  1 9 0 3

P r e m io s

I

1

I

1

C o r o n a s  P e s e t a s

8 0 0 0 0  =  1 1 6 0 0 0  

3 0 0 0 0  =  4 3 5 0 0  

2 0 0 0 0  =  2 9 0 0 0  

1 5 0 0 0  =  2 1 7 5 0
1 0 0 0 0  T o t a l  3 0 0 0 0  =  4 3 5 0 0

■ 2 5 0 0 0  =  3 6 2 5 0
■ 1 6 0 0 0  =  2 3 2 0 0
> 1 0 0 0 0 '  =  1 4 5 0 0
> 6 0 0 0 0  = =  8 7 0 0 0
> 6 3 0 5 0 0  =  9 8 4 2 2 5

5
2 0 0 0
1000

5 0 0
§ 3 0

5 0 0 0  P r e m i o s  C o r .  9 !  6 5 0 0  P t s .  1 3 2 8 9 2 5

C o s t e  d e  ú n C o r o n a s  4 0  —  P e s e t a s  58 
A g o s t o  d e  1 9 0 3

P r e m io s

1

1

1

I

á

C o r o n a s

8 0 0 0 0

3 0 0 0 0

2 0 0 0 ©
1 5 0 8 0

C o r o n a s

s o e e o

3 © © 0 0

2 0 Í 0 0

1 5 0 0 0

1 2 0  
4 8 5 0

5 0 0 0  P r e m i o s

1 0 0 0 0  T o t a !  3 0 0 0 0  =

P e s e t a s

1 3 0 5 0 0

4 3 5 0 0

2 8 0 0 0

2 1 7 5 ®
4 3 5 0 0
3 6 2 5 0
2 3 2 0 0
1 4 5 0 0

8 7 0 0 0
1 1 9 5 5 2 5

1 6 2 4 7 2 5

O U I B B T A  S E R I E
C o s t e  d e  xin  b i l l e t e  e n t e r o ,  C o r o n a s  3 2  =  P e s e t a s  4 6 ,4 0  

S o r t e o  l o s  d í a s  3  y  4  d e  S e p t i e m b r e  d e  1 9 0 3

P r e m i o s C o r o n a s C o r o n a s

1  <  1 0 0 0 0 0

3
5
8

10
120

3 8 5 0

3 0 0 0 0

2 0 0 0 0
1 5 0 0 0

1 0 0 0 0
5 0 0 0
2 0 0 0
1 0 0 0

5 0 0
2 0 0

4 0 0 0  P r e m i o s

P e s e t a s

= 1 4 5 0 0 0  

= 4 3 5 0 0  

= 2 8 1 0 0  

= 2 1 7 5 0
T o t a l  3 0 0 0 0  =  4 3 5 0 0

2 5 0 0 0  =  3 6 2 5 0
1 6 0 0 0  = ¿  2 3 2 0 0
1 0 0 0 0  =  1 4 5 0 0

6 0 0 0 0  =  8 7 0 0 0
7 7 0 0 0 0  =  I I 1 6 5 0 0

C o r o n a s  1 0 7 6 0 0 0  —  P t a s .  1 5 6 0 2 0 0

1 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0

2 0 0 0 0
1 5 0 0 0

S E X TA  SERIE
C o s t e  d e  u n  b i l l e t e  e n t e r o ,  C o r o n a s  24  =  P e s e t a s  34‘SO 

S o r t e o  e l  2 4  S e p t i e m b r e  h a s t a  2 1  d e  O c t u b r e  d e  1 9 0 3

E l  g o r d o  e n  e l  c a s o  m á s  f e l i z  
l . @ 0 0 . 0 0 0  D E  C O R O N A S  ( O n  m i l l ó n  d e  C o r o n a s )  

6  1 . 4 5 0 . 0 0 0  p e s e t a s .  (Un millón cuatrocientas clncaBnia mi! p sssias)
C o r o n a s C o r o n a s P e s e t a s

Prima 6 0 0 0 0 0  

|  P r e m i o Q 0 0

<  2 0 0 0 0 ®  

1  1 0 0 0 0 0  

8 0 0 0 0  

• 6 0 0 0 0

• 5 0 0 0 ®

• 4 0 1 0 0

1

1 *

1  •

2  •

2  ’

4  •

5  *

2 5 *  

5 0 »  

4 0 5  a 

7 6 0 ’  

1 1 4 0

6 0 0 0 0 0 = *

4 0 0 0 0 0 = ’

2 0 0 0 0 0 = »

! § e § e e = »

8 0 0 0 0 = *

6 0 0 0 0 = ’

5 0 0 0 0 = ’

4 0 0 0 0 =  

3 0 0 0 0  lü í a f  6 0 0 0 0 = -

2 1 0 0 0  
0 0  

1 5 0 0 0  

1 0 0 0 0  
5 0 0 0  

2 0 0 0  
1 0 0 0  

3  5 0 0

5 0 0 0 0 =

8 0 0 0 0 = ’

7 5 0 0 0 = ’

2 5 0 0 0 0 = ’

2 5 0 0 0 0 -

8 1 0 0 0 0 = »

7 6 0 0 0 0 = ’

5 7 0 0 0 0 = ’

3 0 6 0 0  2 0 0  6 1 2 0 0 0 0 =

8 7 0 0 0 0

5 8 0 0 0 0

2 9 0 0 0 0

1 4 5 0 0 0

1 1 6 0 0 0

8 7 0 0 0

7 2 5 0 0

5 8 0 0 0

8 7 0 0 0

7 2 5 0 0

I 1 S 0 0 0

1 0 8 7 5 8

3 6 2 5 0 0

3 6 2 5 0 ©

1 2 0 0 0 0 0
1 1 0 2 0 0 0

8 2 1 5 0 0

8 8 7 4 0 0 0

3 3 0 0 0 ;
Premios

prima Coronas
1 0 5 5 5 0 0 0 = 1 5 3 0 4 7 5 0

Todos los premios se pagan al contado

IGUALES VENTAJAS
E L  G O R D O :  U n  M i l l ó n  d e

T o d o s  l o s  p e d i d o s  l i a n  d e  d i r i g i r s e  ú

ú h - a r l e s  K I S S  &  C . A
H . u e  Z E S s t j  1 3 ,  B U D A P E S T

s o r t e o  t e n d r á  l u g a r  lo s  d ía s  22  y  2 3  d s  M a y o  d e  1 9 0 5 .

PREMIOS MAYORES
EL GORDO

de la Lotería Real Húngara 
en caso feliz

1 .0 00 .00 0  Coronas

DETALLE
1 Prima 600.000 Cor.
1 Premio 400.000 »
1 »  2 0 0 .0 0 0  »
2  > 1 0 0 .0 0 0  »
1 »  90.000 »
2  »  80.000 »
1 »  70.000 s
2  »  60.600 »
1 f  50.000 ->

etc., etc.
Ppecio de la  1.a s e r ie
1/4 billete... Ptas. 4,35
1/2 »  ... »  8,70
1 > ~  »  17,40

Coste da todas las 6 serles
1/4 billete... Ptas. 58 
1/2 » « . * - >  116 
l  * -  »  232

'  Á* o  O  U T A  H .------- - --------- -
he rogamos haga el favor de llenar este boletín, cuando nos haga su pedido.
Sírvase Indicar cm elboletín su dirección completa y exacta, dándonos qué fracción de billete» 

desea usted recibir. Cartas que encierren valores, deberán i

C A R T A  X D D E 3  I F I E E S I D U D O
Banco CHARLES KISS &  C.la, rae Hajos, 15, BUDAPEST (Hungría)

L e s  ru e g o  se  s irv a n  m a n d a rm e .
l a  1.a  se rie  I ,  ,  ,  ,  ,
la s  6 s e r ie s  d e  la  b o te r ía

• b il le te s  originales d<j
i e n  s e r ie s , a ñ ad ien d o  n n  p la n  o ficia l en  español.

E l  im p o r te  d e  P t a s ...............................Va  a d ju n to  e n  se llo s  do  co rre o , d e  5, lo  6  15 c ín t im o s  ó.
m e jo r  en  g iro  m u tu o  so b re  B a rc e lo n a  ó  M adrid .

E s ta  « a  t t  s e »  M e  fra n je a rs e  m  a  c M I m s — s t  n  n r t U n A ,  m  S H a M i a lAyuntamiento de Madrid




